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Hombro a hombro 

A finerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

69.a Semana. 
ep. — No capitulo anterior (68.a semana), 

apontámos, em resumo, a enorme culpa da 
imprensa franceza e de sua propaganda de 
illusões sem limites na catastrophe militar da 
Terceira Republica. Accentuámos, simultanea- 
mente, que, depois do exgottamento da fonte 
de mentiras parisiense, se entregaram, com um 
fervor único, ao officio immundo de es- 
palhar a falsidade e a calumnia' e de dar 
largas á hypocrisia, não apenas os forjadores 
de noticias inglezes, mas tamtfem, e em grau 
bem mais amplo, os noticiaristas de ouvidos 
attentos para o lado da Inglaterra, notada- 
mente nos Estados Unidos. Isso não deve 
ausar admiração, porquanto a propaganda 

anglo-judaica controla 95»/o de todos os ior- 
aes e revistas norte-americanos, segundo sa- 

ientoM a .Gazeta de Noticias", do Rio, em 
■sua edição de 25 de dezembro ultimo. Na 
nicsma occasião, o ,,New York Daily News" 
■-screveu, ao criticar o'' atiçadores de guerra 
30S Estados Unidos: ,,A sede de sangu'.; desse 
»«rtido sobrepuja mesmo a do partido guer- 
f^■.o de Churchill!" Valendo-se de duas i:o- 

^'.i.T- dí „U.'iited Press", em que se reiiro- 
■ 28 dc dezembro, de foi na po- 

• itiva pCíaiitf. Washington, o |><-:ito de vista 
íiJlomáo i!o ^íX:ante á planejada cntrt-^a d?' 
Jiavic^ íii"r( rmt"'í do ,,eixo" á Inglaterra , ou 

p(t- i f! vil. ição da neutralidade irlandeza 
jr n vioa estadunidenses, um jornal siuc se 

•.Avl.ca liL^tu cfiíjiidl oàtiiil-ov. coíit as Ulll- 
expressões sensacionaes brotadas de um 

erebro irresponsável: ,.Hitler ameaça os Es- 
dos Unidos!" — ,,Nova ameaça nazista di- 

igida ao governo dos Estados Unidos". Es- 
"s formulações já não mais pertencem ao 
pitulo ,,titulos mystificadores", mas cabem, 
in muita propriedade, dentro do tacho das 
trigas peçonhentas e maldosas. Se 95o/o de 

odos os redactores norte-americanos provêem 
telegrammas objectivos de titulos inobjecti- 
vos, elles prestam tão mau e perigoso serviço 
á paz de todo um continente, que mesmo 
os estadistas mais animados de idealismo e 
■os governos de boa vontade se encontrarão 
embaraçados, se tiverem de se occupar da re- 
conciliação e de reparações. 

que o futuro reservou 
para Hitler!" 

Agora, ao passarmps de um anno para outro 
e ao ser particularmente permittido aos pro- 
phetas e discípulos de Churchill fazer re- 
trospectos e arriscar perspectivas, offereceu- 
se largo espaço para desabafarem-se também 
aos estrategistas de meia tigela entre os 
emigrados da Europa. O famoso oráculo 
Madame Tabouis, que se aboletou com ar- 
mas e bagagens em Nova York, occupou-se 
das probabilidades com que contaria Hitler 
no novo anno. Eis em que culminam os 
vaticinios; ,,Se Hitler não conseguir chegar 
a um accordo pacifico dentro dos proximos 
eis mezes, elle soffrerá uma derrota posi- 
iva. Se, apesar disso, o ditador allemão se 

ver compellido a proseguir na guerra — seja 
porque Churchill continua obstinado, seja por- 
que os amigos da paz norte-americanos per- 
dem terreno — elle estará irremediavelmente 
perdido no decorrer de ura ou dous annos." 
A velha e descabellada pythia sabe perfeita- 
mente que também desta vez seus prognosti- 
cos não têm pé nem cabeça. Mas, que fazer, 
se um certo circulo de leitores carece desses 
piteos? ... Ha exactamente um anno atrás, 
em 1°. de janeiro de 1940, ella proclamou 
pelas columnas do ,,L'Oeuvre", de Paris: ,,Em 
verdade, as forças armadas teutas estão in- 
actas; são, entretanto, absolutamente insuf- 

ficientes para vencer os exercitos alliados. 
"litler continua á procura de um milhão de 
soldados com que ataque a linha Maginot." 

auriciuho 
está bem informado! 

Outro jornal local que offerece aos seus lei- 
tores, todos os domingos, supplementos de 
cunho propagandistico, empresta a um artigo 
este titulo: ,,0 espectro do segundo inverno 
da guerra". Observa-se, na introducção, que 

e trataria do trabalho de um dos mais auto- 
izados observadores americanos, cuja ,,ob- 

(Continua na 2.a pag.) 

lutam as potências do Eixo 

Recebido, com satisfação, um corpo de aviadores 
allemães na Italia 

Roma, 2. (T.-O.) — A radio italiana e 
todos os jomaes da Italia dão hoje á tarde 
as boas vindas aos aviadores alemães, as- 
signalando que as potências do Eixo lutam 
hombro a hombro em todas as frentes, não 
só moral mas também materialmente. 

O orgão oficioso ,,Qiornale d'Italia" diz 
que os aviadores alemães que vão lutar na 
dificil frente do Mediterrâneo serão acolhi- 
dos como camaradas e irmãos pelo povo ita- 
liano. ,,A acção poderosa das potências uni- ■ 
das, em todas as frentes de combate, para 
a realisação de uma Nova Europa, dirige-se 
contra o inimigo comum, contra o Império 
Britannico, que escravisa o Mundo. Ao saudar 
os camaradas alemães, saúda o povo italiano 
tnmbem, rom orgulhosa satisfa^f» ns valen- 
tes aviadores italianos que rei^rcr-,:' após 
terem participado vitoriosí: mte nas acções 
contra a ilha inglesa. A homenagem auc 
lhes rendeu o marechal Kessel ring e o es- 
ci'- da Águia Germanica qiK- lhes foi con 
cedido confirmam o valor e a potência com- 
bativa da aviação üaliana. Na itc do Ch 
nai !Í , Mrtiicha permanece um grur-r,> (ic .-aça 
coino digiM) rcpresi'ia ;;rn; ita- 

.lica. A avijçâo it. •. fo.'-.'.':.* 
uni imerso cxerci' • ' .-'csde o M.nr li) 
Norí' até o M€diterí.:-'i.;o, imprtg-fdo na con 
secução íl i vitori- . iimun: O, '/er'^ iri' " 
da Alemanha e aa italia deverão üesaooiai 
todas as suas forças, em todas as frentes, 
e, sobretudo, agir com grande rapidez, se 
desejarem evitar surpresas desagradaveis." 

Roma, 2. (T.-O.) — As edições nocturnas 
dos jornaes romanos dão a conhecer, com 
grandes titulos, a chegada á Italia de um 
corpo da aviação germanica, informando, ao 
mesmo tem|X), sobre o regresso á patria 
de um corpo italiano, que estivera actuando 
nas costas do Canal. 

Os periodicos peninsulares publicam o texto 
do telegramma dirigido pelo marechal Kes- 
selring ao general em chefe do corpo expe- 
dicionário italiano e bem assim o do que 
foi dirigido pelo corpo expedicionário allemão 
ao sub secretário de estado para a Aviação, 
general Pricolo. 

De ha alguns tempos para cá circularam 
rumores alludindo á chegada á Italia de 
um corpo expedicionário da aviação alemã. 
Até agora entretanto, essa noticia não foi 
confirmada. 

Nos círculos políticos locaes explica-se a ' 
necessidade de um reforço para a aviação 
peninsular com o facto de que a Grã-Bretanha 
concentrou, actualmente, todas as suas maio- 
res forças no Mediterrâneo. E' fácil dedu- 
zir-se, pois, a comum necessidade de ser ahi 
reforçada a posição das potências do eixo. 

Uma tal collaboração não se processa pela 
primeira vez. De inicio foram as forças ita- 
lianas que participaram do theatro da guerra 
allemão, cousa que occorreu com o corpo ex- 

pedicionário da aviação italiana, uma parte 
do qual está agora de regresso. Também é 
o caso dos submarinos peninsulares que ope- 
ram no Atlântico, ao lado da Marinha de 
guerra do „Reich", no contra-bloqueio alle- 
mão. Diante desses factores, affirma-se que 
a cooperação militar germano-italiana prosse- 
guirá no futuro e em todos os lugares onde 
ella se fizer mistér. 

Em ultimo termo allude se também á crea- 
ção de um corpo de voluntários germânicos 
para a África Oriental, onde lutará ao lado 
dos italianos. 

Em seus commentarios, os diários romanos 
accentuam que a Aviação das potências do 
eixo representa Uma arma comum, de incrí- 
vel potencialidade. 

Rom , 2. (T.-O.) — Por ocasião do envio 
de alt; n'^ destaíanientos da aviação alemã 
á Italin c chefe do Estado Maior da Aviação 
Italianr general Pricolo, deu a seguinte or- 
dem ä< dia: 

tacamentos da avi'iäo alemã "v já 
se tííliiiran, dc j^ioria r.o !V)rte t-tãL- nestes 
■li". [)i píi.ridos para visitar alL'^nuia.^ dt* i\ .. .s 
;.1S' ;J': n '';i'ina,f>ni rn ■ 1 f:, 

at-ic. c' naval que atuilmente st tra..) no 
Mediterrâneo, onde o inimigo concentrou í-uáS 
principais força". O corpo de aviação da 
'•lO'manha divt ser considerado como uma 
grande unidade italiana, de maneira que os 
comandantes das grandes unidades das forças 
de ataque e dos aerodromos que direta ou in- 
diretamente devam colaborar com os aviadores 
alemães devem atuar no sentido de apoiar os 
camaradas que vêm á nossa terra, proporcio- 
nando-lhes ilimitada colaboração, tanto no que 
concerne ao alojamento como ás operações. 
O trabalho comum já demonstrado nos com- 
bates passados transformam o soldado alemão 
num camarada. Na certeza de expressar os 
pensamentos e sentimentos de todos os avia- 
dores da Italia, saudo cordialmente os va- 
lentes camaradas aliados, enquanto se prepa- 
ram para participar no nosso teatro de ope- 
rações com o fim de obter a vitoria comum 
infalível." 

Estocolmo, 2. (T.-O.) — Secções de sapa- 
dores começaram hoje a fazer saltar pelos 
ares as casas que estavam em ruina, amea- 
çando despencar de momento para outro, na 
citv de Londres, depois do ataque aéreo alle- 
mão de domingo passado. Conforme dados 
dos círculos competentes, ocupam-se 300 ho- 
mens neste perigoso trabalho, além de outros 
mil sapadores especialisados. O prédio da 
Bolsa de Londres foi atingido em cheio por 
uma bomba, ficando arrazado. E' de supór, 
que importantes documentos foram queimados. 

Reuniu-se esta manhã uma comissão sob a 
presidencia do prefeito da City londrina afim 
de se deliberar sobre a possibilidade de re- 
construir o bairro todo. 

Irtn «nli taufet liie^liAt (tíUen! 

Sie beê an ba§ Sentfi^e QSolt 

Berlin, 1. (TO) — ,Der Führer hat zum 
Jahreswechsel an das deutsche 'Volk eine 
Botschaft erlassen, deren zweiter Teil wie 
folgt lautet; 

„Ihr alle kennt die Geschichte unseres in- 
neren Ringens. Auch hier war es notwen- 
dig, bestimmte Schichten auszuschalten, ehe 
es a,uf unserem Boden zu einer wahren Zu- 
sammenarbeit der Männer tinseres Landes 
kommen konnte. Leider ist es nach atissen 
hin nicht anders. Die am Kriege interessier- 
ten Demokraten, die 'seit vielen Jahrzehn- 
ten Unruhe über die Welt säten und'ständig 
die Völker in neue Kriege führten, müssen 
vernichtet werden. Es ist unser unerschütter- 
licher Entschluss, dass dieses Urteil vollzo- 
gen werde, damit die Welt wieder den in- 
neren Frieden finden kann. Komme, was da 
kommen mag, Deutschland vdrd mit kalter 
Entschlossenheit ale Schritte unternehmen, die 

z'ur Erreichung dieses Zieles notwendig sind. 
Alle Macht wird absterben, die sich heute 
in diesen Demokratien erhält. Wenn heute 
Mr. Churchill und seine demokratischen Hin- 
termänner erklären, dass sie ihre Welt ver- 
teidigen und dass ihre Welt mit der unsrigen 
unvereinbar sei, dann bedeutet das ihr ei- 
genes Unglück. Das deutsche Volk genau 
wie das italienische sind schon iiber die Zeit 
der Privilegien einiger plutokratis.cher Kapi- 
talisten hinaus und haben an deren Stelle 
das Zeitalter des Volkes gesetzt. Wlenn die 
Herren Churchill und ihr kapitalistischer An- 
hang erklären, in einer solchen Welt nicht 
leben zu können, dann erreichen sie damit 
nicht, die deutsche Welt zu zerstören, son- 
dern früher oder später bricht die ihrige 
zusammen, um auch den eigenen Völkern 
die Freiheit 2^vl bringen. In dem Kampf der 

CSchluss auf Seite 2.) 

Der Lflgenkrieo 

Dnser schwarzes Brett 

69. Woche 
ep. — Im vorhergehenden Kapitel (68. Wo- 

che) war zusammenfassend auf die ungeheure 
Schuld der französischen Presse und ihre 
grenzenlose Illusionspropaganda bis zur mili- 
tärischen Katastrophe der Dritten Republik 
hingewiesen worden. Gleichzeitig betonten 
wir, dass nach dem Versiegen der Pariser 
Lügenquelle nicht nur die englische, sondern 
weit mehr noch die englandhörige Kriegsbe- 
richterstattung, besonders in den USA., sich 
mit einem Feuereifer dem schmutzigen Gewer- 
be der Unwahrheit ,der Verleumdung und 
Heuchelei zur Verfügung gestellt haben. Das 
ist nicht verwunderlich, denn die britisch-jü- 
dische Propaganda kontrolliert 95 v. H. aller 
amerikanischen Zeitungen und Zeitschriften, 
wie das bekannte Rio-Blatt ,,Gazeta de No- 
ticias" erst am 25. Dezember 1940 feststellte. 
Die ,,Ne\v York Dai!. > . . ' schrieben zur 
selben Zi-it in fincr Kritik an den Kri"o;'-t'V' 
bern in den Vereinigte.. Staaten: ,,Der"Blut- 
durst dii:-r Pariei übtitrifft selbst dcj der 
Kriegspartei Churchills!" Aus zwei iV .kIuh 
gen der „United Pru^", de am 21. ;í;!í' 
28. D'-zemhür den drutschei- St^ndnuni^t 'lij: 
'.ii.hílü der be;'h;ir!i'.; .{-..r. -t- 
haiidrlsíLdiffen \ an Eii^ijud, 
ivf. der möglichen i-'■./unV 
Neutralität durch U5A-.-Sc!iifft' Washinf>t<in gi-- 
genüber in dentliWier Weise wicdergebi^n, 
niaciit ein hiesi^res Blatt folgende unvcrant- 

ortlitlie Het7>;'i-inlionen: ,,Hitler bedroht dv' 
Vereinigten Staaten!" und „Neue nazisiiscne 
Drohung an die Regierung der Vereinigten 
Staaten". Derartige Formulierungen gehören 
nicht mehr zum Abschnitt ,,Falsche Ueber- 
schriften", sondern in den Kessel böswilliger, 
giftiger Intrigen. Wenn 95 vH. aller ame- 
rikanischen Redakteure sachliche Telegramme 
mit unsachlichen Titeln versehen, leisten sie 
dem Frieden eines ganzen Erdteils einen so 
gefährlich schlechten Dienst, dass selbst die 
idealerfülltesten Staatsmänner und Regierun- 
gen vor unmögliche Wiedergutmachungsbemü- 
hungen gestellt sind. 

,,Q)qs Öie 3uftunfl 
ffii* aiikv referoiect hotr 

Aber zur Zeit der Jahreswende, da Rück- 
und Ausblicke der Propheten und jünger 
Churcb'lls besonders erlaubt sind, hat man 
auch den aus Europa geflüchteten Blödsinn- 
Strategen unter den Emigranten viel Raum 
zum Austoben geboten. Das in New York 
neu eröffnete Madame Tabouis-Orakel hat 
sich mit den Aussichten des Führers im neuen 
Jahr beschäftigt. Die Weissagungen gipfeln: 
,,Wenn es Hitler nicht gelingt, innerhalb der 
nächsten-sechs Monate einen friedlichen Aus- 
gleich zu erzielen, wird er eine positive Nie- 
derlage erleiden. Sollte der deutsche Dikta- 
tor sich dennoch genötigt sehen, den Krieg 
fortzuführen — sei es, weil Churchill hart- 
näckig bleibt oder weil die amerikanischen 
Friedensfreunde an Boden verlieren — dann 
wird er im. Laufe eines oder zweier Jahre 
rettungslos verloren sein." Die alte zerzau- 
ste Pythia weiss ganz genau, dass sie hier 
wieder einmal den Wunsch zum Vater ihrer 
verrückten Gedanken gemacht hat, aber sie 
kennt gewiss ihren Leserkreis . . . Vor einem 
Jahre, am 1. Januar 1940 hatte sie im Pa- 
riser ,,Oeuvre" verkündet: ,,Die deutschen 
Streitkräfte sind zwar intakt, aber sie sind 
durchaus ungenügend, um die alliierte Armee 
besiegen zu können. Hitler ist immer noch 
auf der Suche nach einer Milliooi Soldaten, 
um die Maginotlinie anzugreifen." 

Hec kleine IHori^ BefdieiD! 

Eine andere hiesige Zeitung, die ihre Le- 
ser an jedem Sonntag mit propagandistischen 
Sonderbeilagen füttert, überschreit einen Ar- 
tikel ,,Das Gespenst des zweiten Kriegswin- 
ters" und bemerkt in der Einleitung, dass es 
sich um die Arbeit eines der berufensten ame- 
rikanischen Beobachter handele, dessen ,,Ob- 
jektivität" und ,,Ueberzeugungskraft" der Oef- 
fentlichkeit unbedingt Freude beim Studium 
des Aufsatzes bereiten müsse. Dass sich un- 
ter den Bildern des Artikels eine besonders 
gemeine Karikatur des Führers befindet, sei 
nur nebenbei erwähnt. Jedenfalls glaubt der 
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ungenannte „autorisierte" Verfasser zunächst 
betonen zu dürfen, dass zwisahen dem Welt- 
krieg und dem gegenwärtigen europäischen 
ßefreiungskampf vom britiscJien Weltherr- 
schaftsanspruch überhaupt kein Gegensatz be- 
stehe und folglich auch tdas Ende dieses Krie- 
ges dem der Jahre ^1914—18 gleichen müsse. 
Doch damit nicht genug, lässt er seiner „ob- 
jektiven Beobachtung" die Zügel «chiessen: 
Das Schlaigwort „Kanonen statt Butter" ha- 
be in ■ Deutschland zur Unterernährurig der 
Bevölkerung geführt. Die Auswirkungen zeig- 
ten sich bereits. Das Reich verfüge zwar 
noch über Getreide und Kartoffeln, aber sonst 
fehle restlos alles: Fleisch, Eier, Früchte!, Ge- 
müse, Fette. Die Lage werde immer schlim- 
mer, je weiter der Winter vorschreite. Die 
Kleidungszuteilüng erlaube nur einen Anzug 
und zwei Hemden im Jahr. Strümp;fe für 
Frauen sind so selten geworden, dass die 
Frauen jetzt allenthalben Hosen statt der üb- 
lichen Röcke tragen, um den Mangel zu 
verbergen. Segeltuch und Holzleder erset- 
zen die Lederschuhe, aber derartiges Schuh- 
werk sei im Winter nicht zu trag-en un3 da- 
her könnten die deutschen Kinder nicht zur 
Schule gehen und müssten zu Hause blei- 
ben. — Dem Reich kann es nur recTit sein, 
wenn seine Feinde die Macht und Schlaig- 
kraft Deutschlands nach solchen Schilderungen 
falsch einschätzen. Dass die Ernähr.ungslage 
des nationalsozialistischen Deutschland und 
seine sozialen Verhältnisse trotz der opfer- 
reichen Kriegszeit die besten und vorlsildhch- 
sten auf der ganzen Welt sind, bedarf .kei- 
nes Beweises. Die zahlreichen Berichte über 
das glückliche Weihnachtsfest 1940 (TO am 
26. ,und 27. Dezember) .strafen den Lü- 
gem- und Greuelpropagandisten auf Schritt 
und Tritt mit der ganzen überzeugenden 
Wucht der Tatsachen. Und dass dieser Krieg 
nicht mit dem Weltkrieg zu vergleichen ist, 
sollte sich der kleine Moritz vielleicht am 
besten von einem Engländer erzählen las- 
sen, der Gelegenheit hatte, die deutsche Luft- 
waffe beim ,,Coventrysieren" der britischen 
Rüstungsindustrie zu beobachten. 

BarÖtQ — ein 3ateites lloroih? 

Das papierene Trommelfeuer der anglophi- 
len Propaganda um die englische Nordafri- 
ka-Offensive ist langsam verebbt. Die Divi- 
sionen der britischen Besitzungen auf vier 
Erdteilen sind bis zum Stützpunkt Bardia 
nahe der libyschen Grenze gekommen und 
weiter nicht. Und da General Wavell mit 
seiner übejJ,^£fnen motorisierten Armee nicht 
weiterküHiVicv begann der Zeitungskrieg um 

\V7lJ_ ♦ _ - ^ -i 

der an Material noch ,an Menschen Mangel 
haben; warum vertei^digen sie sich also nicht?" 
geiferten die Juden •> den Londoner Luft- 
schutzkellern. „90 vH. der italienisÃen Be- 
völkerung ist gegen den Krieg. Ueberall 
spricht man offen von einem Regierungswech- 
sel. Mussolini wird zurücktreten und seinen 
Platz Badoglio überlassen müssen, der das 
Vertrauen des Monarchen geniessé." So be- 
richtete der Mitarbeiter des „Daily Chro- 
nicle" in Lissabon (Reuter ,21. Dezember) 
und so 'hielt Winston Churchill in glatter 
Verkennung der Wirklichkeit die weihnacht- 
liche Stunde für geeignet, eine plumpe An- 
biederung beim italienischen Volk zu ver- 
suchen. (Reuter 23. Dezember.) England und 
Italien seien immer Freunde gewesen und 
die Briten hegten für Garibaldi, Mazzini und 
Cavour eine tiefe Bewunderung. Aber im 
gleichen Atemzug sagte er, dass die Ita- 
liener sich vom Duce trennen sollten, andern- 
falls müsste es, um dem englischen und 
griechischen Ansturm standhalten zu können, 
den „Attila" über den Brenner rufeq, der 
dann mit seinen wilden Horden und seinen 
Gestapo-Banden Italien besetzen würde. Die- 
se en^tartete Sprache des Ersten Ministers 
Seiner Majestät ;hat aus Rom die einzig mög- 
liche Antwort erfahren: „England erkennt 
die Unmöglichkeit an, den Krieg zu gewin- 
nen und greift deshalb zu politischen Kriegs- 
listen. Churchills Versuch, zwischen dem Volk 
und dem Duce einen Abgrund aufzureissen, 
steht der Stolz und das Verantwortungsge- 
fühl Mussolinis gegenüber, die vitalen In- 
teressen des gegenvvärtigen Augenblicks und 
der Zukunft des italienischen Volkes zu ver- 
treten und zu verteidigen." (Stefani, 27. De- 
zember.) — Um Bardia wird , heulte noch 
heiss gekämpft. Es mag darum daran erin- 
nert sein, wie eine gewisse Presse das kühne 
todesmutige Aushalten einiger Tausend ita- 
lienischer Soldaten begleitete: „Der Fall Bar- 
dias jeden Augenblick zu erwarten" (Associa- 
ted Press, 17. 12.). „An den Toren von Bar- 
dia — Tausende von britischen Panzerwagen 
S,tehen zum Endangriff auf die italienische 
Stellung bereit" (United Press, 18. 12.). „Die 
Italiener bereiten den allgemeinen Rückzug 
aus Bardia vor — In militärischen Kreisen 
Kairos erwartet man die Besetzung dieses 
wichtigen faschistischen Stützpunktes von ei- 
nem Augenblick zum andern" (United Press, 
19. 12.). „Die italienischen Truppen ziehen 
Sich unter einem Bombenhagel zurück" (As- 
sociated Press, 19. 12.). „Das faschistische 
Regime läuft Gefahr. — Deutschland zwingt 
Italien zur Vasallenschaft." (Associated Press, 
20. 12.). „Fürchterliche Schlacht um Bardia" 
(Associated Press, 20. 12.). „Die britische 
Flotte d^urchkreuzt die Adria in allen Rich- 
tungen. — Kein italienisches Schiff zu se- 
hen."' (United Press, 20. 12.). „Der Schluss- 

tapfct bie ctfüUctt! 

fSchluss von Seite 1). 
plutokratischen Privilegien gegen die natio- 
nalsozialistischen Rechte des Volkes werden 
die letzten als Sieger hervorgeTien. Mit die- 
sem Glaubensbekenntnis treten wir in das 
Jahr 1941 ein. 

Seit Anfang Juni d. J. steht das faschisti- 
sche Italien an unserer "Seite. Italien ist eben- 
so entschlossen wie wir, einen besonders 
dem italienischen Volk durch die demokrati- 
sche Oberklasse aufgezwungenen Krieg an- 
zunehmen und- zu führen. Sein Kampf ist 
unser iKampf, seine Hoffnungen sind auch 
die unserigen. Es ist kindlich von den Kriegs- 
treibern, zu glauben, dass es mögliah wärq, 
das Ergebnis des Krieges durah Einzelaktio- 
nen zu ändern. Mr. Churchill hat schon 
mehrere „Siege" erfochterf, die sich später 
als Niederlagen herausstellten. Churchill war 
audh der Mann, der unvermutet den un- 
beschränkten Luftkrieg erfand und Bomben 
planlos über deutsdhen Städten während nächt- 
licher Angriffe abwerfen Hess. Es wurden 
Brandplättdhen auf Bauernhäuser und Fel- 
der abgeworfen und — wie das die Ein- 
wohner der Reichshauptstadt besonders er- 
fahren haben — hauptsächlich Krankenhäuser 
aufs Ziel genommen. "Die Tatsadhe, dass die 
die deutsahe Wehrmacht nicht darauf ant- 
wortete, liess im Gelhirn dieses Mannes die 
fixe Idee aufkommen, dass er endlich die 
Methode gefunden hätte, in der er Deutsch- 
land über sei und mit der das deutsdheHeer 
nidht antworten könne. Ich habe dreiein- 
halb Monate diese Grausamkeit mit ange- 
sahen, die militärisch ein Missbrauch, war. 
Natürlidh habe ich es mit der Warnung hin- 
genommen, dass der Tag kommen werde, an 
dem die Vergeltung eintreten werde. Die 
demokratischen Brandstifter nahmen diese 
Warnung mit ihrem alten Gelächter hin. Sie 
redeten von „reizendem Krieg", von „freund- 
lidhier Stimme" und „zu dem man sich nur 
beglückwünschen könne". Sie veröffentlich- 
ten genaue Schilderungen der Wirkungen ihrer 
Bomben auf die deutsche Bevölkerung und 
vor allem die deutsche Wirtschaft usw. In 
Wirklichkeit jedoch war die einzige Wir- 
kung all dieser Angriffe, allmählich den Zorn 
des deutschen Volkes zu steigern, die Hoff- 
liurig anzufachen, dass eines Tages die Ver- 
geltung kommen werde und an dem das 
Oberkommando den Entschluss fasse, ein für 
alkmal mit dieser einseitigen Kriegführung 
aufzuräumen. Im Mai begann England mit 
seinen Angriffen auf die Stadt Freiburg. Mo- 
natelang sr,rach man in englischen Kriegs- 
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etwas Gleiciiärtiges zu tun. Seit Mitfti Sep- 
tember ihaben sie begriffen, dass es nur Ge- 
fühle der Menschlichkeit waren, die. uns hin- 
derten, die Verbrechen Churchills zu erwi- 
dern, dass jedoch von jetzt ab der Krieg 
bis in seine letzten Konsequenzen geführt 
wird, das Iheisst: bis die an den .Verbrechen 
Verantwortlichen beseitigt sind. Es ist keine 
Phrase, sondern e'ine ernste Wlahrheit, wenn 
Wir versidhern. dass wir für jede Bombe 
mindestens 10 und, wenn nötig, 100 zurück- 
genen werden. Mögen sie heute aus pro- 
pagandistiscihen Zwecken, wie sie es ja so 
oft schon taten, von einem ,',Wechsel des 
Kriegsglückes" reden; dooh sie sollen eines 
eingedenk sein: in diesem Kriegte siegt nicht 
das Glück, sondern endlich einmal das Recht. 
Und das. Recht steht auf der Seite der Völ- 
ker, die um ihre bedrohte Existenz kämp- 
fen. Der Kampf um ihre Existenz wird die- 
se Völker antreiben, die aussergewöhnlich- 
sten Taten der Weltgeschichte zu vollbrin- 
gen. 

Wienn in den Demokratien die Triebkraft 
für die Produktion der Gewinn ist, den ei- 
nige Industrielle, die Bankiers und bestedh- 
liohen Politiker einstreichen, dann ist es m 

dem nationalsozialistischen Deutschland und 
dem fasdhistischen Italien die Ueberzeugung 
von Millionen Gläubigen, dass in diesem Krie- 
ge dagegen gekämpft wird, dass die Demo- 
kratien, wenn sie Sieger blieben, mit aller 
kapitalistisohen Grausamkeit, deren sie fähig 
sind, denen das Gold der einzige Gott ist, 
keine andere mensdhliche Initiative kennen 
als die Suöht nach Gewinn und dass sie be- 

reit, sind, dieser Klasse von Aktien alle übri- 
gen edlen Gefüllile zu opfern. Das national- 
sozialistisdhe Deutschland, das faschistische 
Italien irnd iihr Verbündeter Japan wissen, 
dass in diesem Krieige nicht um eine ;Staats- 
form, nidht um irgendwelche internationale 
Konstruktion für die Zukunft gekämpft wird, 
weil sie wissen, dass dieser Krie,g entweder 
nur "für einen oder aber auoh für alle ande- 
ren gekämpft wird. Ein amerikanischer Po- 
litiker sprach den genialen Satz aus, dass 
es im Grunde der Versudh der Enterbten 
ist, Lidht und Raum zu erlangen. Das |ist 
genau unsere Auffassung. Während der Rest 
der Welt siöh damit befasste, den Enterbten 
nodh das wenige, was ihnen geblieben war, 
zu rauben,_wie es v^r dei- Macilitübernahme 

"^urcii den Naflonarsozialismui~^eschah, ste- 
hen wir der Welt der BesitzenJen mit der 
Entsdhiossenheit gegenüber, für die Enterb- 
ten die Redhte des Menschen zu erobern 
und ihnen die Teilnahme am Leben zu ga- 
rantieren, das sie auf Grund dieses Rechts 
verlangen können. Dieser Kampf stellt kei- 
nen Angriff auf die Rechte anderer Völker 
dar, sondern lediglidh gegen die Missbräuche 
und die Gewinnsucht einer dünnen kapita- 
listischen Oberschicht, die nicht begreifen 
will, dass die Zeit vorüber ist, in der das 
Gold die Welt regierte, und dass eine Zu- 
kunft beginnt, in der die Völker, d. h. die 
Mensohen, die bestimmenden Kräfte im Le- 
ben der Nationen sind. Diese Erkenntnis 
war es, die die nationalsozialistisdhen Armeen 
im vergangenen Jahr beflügelte und die 
ihnen auch im kommenden Jahr den Sieg 
verleihen wird. Indem wir aber für dieses 
Glück der Völker kämpfen, glauben wir audh, 
uns den edelsten Sagen der Vorselhung zu 
verdienen. Unser Herrtgott hat bisher unse- 
rem Kampf seine Zustimmunig gegeben; er 
wird, wenn wir treu und tapfer unsere Pflicht 
erfüllen, uns audh in Zukunft nicht verlas- 
sen. (gez.) Adolf Hitler." 

angriff auf Bardia eingeleitet" (United Press, 
20. 12.). „Die Niederlage Italiens steht be- 
vor" (Reuter 22. 12.). „Bardia im Besitz der 
Italiener. — Man glaubt nicht an einen bal- 
digen Fall." (Associated Press, 23. 12.). „Be- 
reit zum letzten Sturm auf Bardia. — Ge- 
neral Wavell will Bardia dem britischen Em- 
pire „als Weihnachtsgeschenk"' darbringen" 
(United Press, 24. 12.), „Die britischen Trup- 
pen warten auf den Befehl zum Sturm auf 
Bardia" (United Press, 2ö. 12.). „Graziani 
betrachtet Bardia als verloren" j^United Press, 
26. 12.). „Bardia völlig isoliert" (United 
Press, 26. 12.). „Die Invasion Italiens ist 
nach der siegreichen griechisch-britischen Of- 
fensive ein Kinderspiel" (Reuter, 2ö. 12.). 
,,Der Fall BardiaiS hängt vom Befehl des 
Generals Wavell ab" (Associated Press, 27. 
12.). „Bardia in Ruinen" (United Prqsst 28. 
12.).... Diese Schlagzeilen der Feindpropa- 
ganda deuten an, dass Bardia dank der Tap- 
ferkeit (Seiner Verteidiger auf dem besten 
Wege ist, für die Engländer ein zweites 
verhängnisvolles Narv'ik zu werden, denn bis 
zum 31. Dezember 1940 war Bardia im- ^ 
mer noch im Besitz der Italiener. 

à Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

jectividade" e ,,rigor na argumentação" fa- 
riam. certamente, com que o leitor o ,,per- 
corresse" cora prazer. Notemos, á margem, 
que entre as illustrações, que reforçam o texto, 
se encontra uma caricatura particularmente ab- 

jecta do Fuehrer. Em todo caso, o autor 
incognito e ,,autorizado" do artigo em apreço 
julga dever accentuar, antes de mais nada, 
que não existiria nenhuma differença entre a 
guerra mundial e a actual guerra de liber- 
tação da Europa da hegemonia britannica, 
tanto assim aue o fim desta guerra não dei- 
xaria de ser analogo ao da guerra dos an- 
nos de 1914—18. Mas, não pára ahi a ,.ob- 
servação objectiva", á qual o autor sem nome 
dá largas. Diz eile, que a senha do ,,ca- 
nhão em lugar de manteiga" creou na Alle- 
nianha o regime da subalimentação. Os effei- 
tos já estariam se mostrando. Q Reich dis- 
poria, em verdade, ainda de cereaes e de 
batatas entretanto, haveria absoluta falta de 
carne, ovos, frutas, vegetaes frescos e gor- 
duras de toda especie, A situação aggravar- 
se-ia á medida aue o inverno avança. As 
rações (sie) de roupa admittiriam somente um 
terno e duas camisas por anno. As meias 
de mulher ter-se-iam tornado tão raras, que 
o mundo feminino usaria agora calças em 
lugar de saias, afim de esconder a defi- 
ciência. .Solas de madeira e lona substitui- 
riam o couro nos sapatos, mas isso difficil- 
niente poderia ser utilizado no inverno, e as 
creanças allemãs começariam' a ficar em casa, 
sem poder ir á escola, por falta de calçado. 
— Só pode favorecer os allemães, se seus 
inimigos avaliam o podeir e a força comba- 
tiva da Allenianha por essas narrativas ab- 
surdas. Podemos dispensar-nos de adduzir 
aqui quc( a situação alimentar da Allemanha 
nacional-socialista e suas condições sociaes são 
as melhores e as mais modelares em todo o 
mundo, não obstante esta guerra tão exi- 
gente em matéria de sacrifícios. As numerosas 
noticias sobre os felizes dias do Natal de 

1940 na Allemanha (T.-O.), 26 e 27 de 
dezembro) desmentem a cada passo os pro- 
pagandistas itientirosos e intrigantes que s 
Fdevem sentir esmagados sob o peso convin 
cente da realidade. Esse Mauricinho que pro- 
cure palestrar com um inglez que teve oppor- 
tunidade de testemunhar a ,.coventrização" 
da industria armamentista britannica pela Ar- 
ma Aérea allemã. pois ficará sabendo que não 
existe nenhuma analogia entre esta guerra e 
a guerra mundial. 

Bardia, reedição de Narvih? 

E.xtinguiu-se lentamente o fogo de palha da 
bulhenta propaganda anglophila em torno da 
offensiva ingleza no norte da África. As di- 
visões das possessões britannicas em quatro 
continentes chegaram até ao ponto de apoio 
Bardia, proximo á fronteira da Libya, e alli 
se detiveram. E uma vez que o general 
Wavell não pôde continuar a avançar com 
seu exercito motorizado superior em forças, 
deu-se inicio á guerra pelas columnas dos 
jornaes, de onde se passou a assediar Bardia. 
Ululam os judeus nos refúgios anti-aéreos lon- 
drinos: ,.Sabemos que os italianos não têm 
falta nem de material nem tampouco de ho- 
mens; porque não se defendem então?" ,,9üo/(> 
da população italiana é contra a guerra. Em 
toda a parte fala-se abertamente de uma mu- 
dança no governo italiano. Mussolini terá 
de renunciar e ceder o lugar a Badoglio 
que jjoza da confiança do monarcha." Foi 
o que o correspondente do ,,Daily Chroni- 
cle" em Lisboa (Reuter, 21-12) espalhou pelo 
mundo, e foi assim que Winston Churchill 
julgou propicia .a hora em que se festejava 
o Natal para tentar approximar-se, nescia- 
mente, do povo italiano, revelando assim a 
mais crassa igiiorancla da realidade (Reuter, 
23-12). Disse o Premier, que a Inglaterra 
e a Italia sempre teriam, sido agigas e que 
os bretões alimentariam uma profunda admi- 
ração por Garibaldi, Mazzini e Cavour. Entre- 
tanto, no mesmo alento, disse Churchill, que 
os italianos deveriam separar-se do Duce, pojs- 
do contrario teriam de chamar, afim de po- 
derem resistir aps ataques inglezes e gregos, 
o ,,Attila" aue viria pelo Brenner com as 
suas hordas selvagens e seu bando* da Ge- 
stapo, para occupar a Italia. Essa lingua- 
gem transviada do Primeiro Ministro de Sua 
Majestade Britannica recebeu de Roma a única 
resposta que lhe cabia: ,,A Inglaterra reco- 
nhece a impossibilidade de ganha.r a guerra e 
recorre, porisso, a expedientes políticos. Ä' 
tentativa de Churchill de abrir um abysmo 
entre o povo italiano -e o Duce antepõem-se 
o orgulhoi e o senso da responsabilidade de 
Mussolini que saberá defender os interesses 
vitaes do momento actual e do futuro do pov 
italiano." (Stefani, 27-12). — Luta-se hoj 
ainda encarniçadamente em torno de Bardia. 
Convém recordar, portanto, de que modo certi. 
imprensa acompanha a resistencia heróica 
brava do alguns mil soldados' italianos: 
queda de Bardia é consideralda immin'' ' 
(Associated Press, 17-12). ,,A's porta', il. 
Bardia estão concentrados milhares de carros- 
blindados britannicos para o ataque fir.al ás 
posições italianas" (United Press, 18-12). ,,Os 
italianos estão preparando a retirada geral de 
Bardia. Nos circulos militares de Cairo es- 
pera-se, de um momento para outro, a occu- 
pação daquella importante base militar fas- 
cista" (United Press, 19-12). ,,As tropas ita- 
lianas retiram-se sob uma saraivada de bom- 
bas" (Associated Press, 19-12). ,,Corre pe- 
rigo o regime fascista. A Allemanha está re- 
duzindo a Italia á vassallagem" (Associated 
Press, 20-12). ,,Batalha tremenda em torno 
de Bardia" (Associated Press, 20-12). ,,A es- 
quadra britannica percorreu o Adriático em 
todos os sentidos. Nenhum navio italiano no- 
Adriático." (United Press, 20-12). ,.Come- 
çou o ataque final a Bardia" (United Press, 
20-12). ,,Próxima derrota da Italia" (Reuter,. 
22-12). ,,Bardia está em poder dos italianos. 
Não ha razão para se acreditar que sua. 
queda esteja imminente" (Associated Press, 
23-12). ,,Imminente o ataque final a Bardia. 
O general Wavell quer offerecer Bardia ao- 
Imperio britannico como ,,brinde de Natal" 
(U. Press, 24-12)." ,,A queda da cidadella de 
Bardia depende de uma ondem do general 
Wavell" (Associated Press, 27-12). ,,Bardia 
está em ruinas" (United Press, 28-12) . . . Es- 
sas manchettes da propaganda inimiga indi- 
cam que, graças á bravura dos defensores de 
Bardia, esta praça de guerra poderá conver- 
ter-se, neste andar, numa segunda e fatal 
Narvik para os inglezes, pois em 31 de de- 
zembro Bardia continuava em poder dos ita- 
lianos. 

Irradiações em 

lingua poríugueza 

As irradiações das Hmissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. » 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America Jo Sul. 
bstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31.09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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Keine falschen Zukunffsiräume 

Vor dem Kriege waren die Blicke des deut- 
sche;! Menschen ins Reichsinnere gerichtet. Es 
gab und ^ibt hier hinreichend viele Probleme, 
deren Lösung uns vollauf beschäftigen kann. 
Aber der Krieg, den Englands Ueberheblich- 
keit vom Zaune brach, stellt uns vor Aufgaben 
von weltweitem Ausmass. 

Deutschland und Italien haben nicht nur 
das neue Europa zu formen, sie werden auch 
vor der Notwendigkeit stehen, die Hinterlas- 
senschaften der abgewirtschafteten Plutokra- 
tien a.uf dem afrikanischen Erdteil neu zu 
ordnen. 

Die Çrfüllung dieses geschichtlichen Auf- 
trags fällt räumlich und zeitlich zusammen 
mit der vom Führer seit jeher betriebenjen 
und geforderten Rückkehr unserer alten deut- 
schen Kolonien. So gehört es zum Ablauf 
der Dinge, dass die gedankliche, vorberei- 
tende Beschäftigung mit ko|,onialen Fragen 
im deutschen Volke um sich greift. 

Zuviel Romantik 

Wir sagen: im deutschen Volke. Denn selbst- 
verständlich ist für einen. Teil des deutschen 
V/olkes das Kolonialproblem die Lebensfrage 
schlechthin; für jenen Teil nämlich, der schon 
vor dem Weltkriege ruhmreiche koloniale Ar- 
beit leistete oder nach dem Weltkrieg be- 
müht war, unter der Herrschaft der fremden 
,,Mandatäre" die Versailler Zwischenperiode 
schlecht oder recht zu überbrücken. Aber die- 
se unsere ,,Afrikaner" blieben doch stets eine 
abgesoriderte Gruppe, an deren Leistungen, 
Nöten und Hoffnungen das Volk in seiner 
Gesamtheit nur geringen Anteil nahm. 

Die Jugend mochte sich an den Taten der 
grossen Pioniere, an den herrlichen Leistun- 
gen der Schutztruppe im Weltkrieg begei- 
stern. Es war doch nur das romantische 
Abenteuer,, dem ihr Interesse wie ihre Sehn- 
sucht galt. Ein sachliches Denken in impe- 
rialen Räumen hatten wir Deutschen noch 
nicht gelernt. Dazu war unsere afrikanische 
Tradition zu kurzlebig und unsere persönliche, 
Verflechtung mit den Kolonien zu gering. 

Unter hundert deutschen Familien gab es 
kaum eine, die durch einen eigenen Spross 
Beziehungen zu den deutschen IKolonialgebie- 
ten unterhalten hätte. Dazu kam, dass ja 
der alte Kaiserstaat koloniale Probleme nicht 
anders als eben seiner Zeit entsprechend libe- 
ralistisch-merkantilistisch anpacken konnte. Die 
dei|.tsche Erschliessung der Kolonien geschah 
e^a^n doch nach den Beiliirfnisien und Mö,t- 

! licb Wi'Iiiia?!: N liiid daniit 
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Bie, , (Criii^e. Wirklich volksriknli«'" Wii-r ;-,ic 
nic!;r, denn es war ja auch niemand da, der 
ein.'m politisch luieinigen, tmreifen und unin- 
ter essiertea Volk die volkspolitische Notwen- 
digkeit deutschen kolonialen Schaffens hätte 
verdeutlichen können. 

Heute aber beschäftigt sich unser Volk nicht 
nur mit den wirtschaftlich-sachlichen IVlöglich- 
keiten, die der deutsche Kolonialbesitz er- 
öffnet, es sieht nicht nur die handgreiflichen 
Vorteile für die Rohstoffwirtschaft und damit 
für den eigenen Verbrauch, es weiss auch, 
dass ein Staat mit der Leistungskraft und der 
ungeheuerlichen Initiative des nationalsoziali- 
stischen Deutschlands hier anders zupacken 
wird als sein Vorgänger. Es weiss, dass 
der Nationalsozialismus auch diese Probleme 
vom Volke her und für das Volk wird lösen 
wollen und dass er gar nicht daran denkt, 
hier etwa eine Allerwelts-Weltwirtschaft mit 
deutschem Vorzeichen zu betreiben, die wie- 
derum nur wenige Interessentenkreise berüh- 
ren würde. 

Dazu kommt, dass uns das verbündete und 
weltanschaulich so nahe verwandte Italien das 
Beispiel einer durch einen autoritär geführten 
Staat in grossen Zügen betriebenen Kolonisa- 
tion zu Ijieten scheint. Was in Libyen und 
Aethiopien geleistet wird, ist so augenfällig 
grossartig, dass es zahllosen Deutschen auf 
den Fingern brennt, desgleichen zu tun und 
den Segen deutscher Schaffensfreude und Or- 
ganisationskunst über weite Räume des schwar- 
zen Erdteils auszubreiten. 

Aber das deutsche Volk bleibt bei aller 
Tatkraft und bei aller Fähigkeit, jedes Pro- 
blem mit nüchternster Sachlichkeit anzupacken, 
wenn erst das Signal zum Beginnen gegeben 
ist, doch ein romantisches Volk. Wir dürften 

Im Sommer sollte unsere Ernährung mög- 
lichst leicht sein. Besonders der Genuss von 
Fleisch, IKbnserven und schweren Speisen sollte 
in dieser Jahreszeit auf das Mindeste be- 
schränkt werden. Leider sind wir jedoch Skla- 
ven unserer Gewohnheiten und wollen unsere 
Lieblingsspeisen, wenn sie auch nicht immer 
bekömmlich sind, ungern missen. Dies dürfte 
mit der wichtigste Grund für die im Sommer 
so häufigen Lebensmittelvergiftungen, Durch- 
fälle und sonstigen Magen- und Darmstörun- 
gen sein, die manchmal recht bedrohliche For- 
men annehmen können. Diese Zustände, die 
stets durch die Anwesenheit von Giftstoffen 
oder Krankheitserregern in den Verdauungs- 
wegen irervorgerufen werden, lassen sich je- 
doch durch die Kohlebehandlune mittels Ul- 
tracarbon Merck-Tabletten schnell beheben. 
Jltracarbon schadet nie. Ultracarbon Merck 
t in Gläsern zu 50 Tabletten in jeder Apo- 

'"eke erhältlich. 

kaum fehlgehen, wenn wir sagen, dass unter 
hundert Deutschen, die bereit sind oder bereit 
wären, ihr künftiges Leben kolonialer Arbeit 
zu widmen, nur zehn oder zwanzig die Mög- 
lichkeiten des Erwerbs und des sozialen Auf- 
stiegs nach kaufmännischer Art ,.kalkuliert" 
haben. 

Die übergrosse Mehrheit denkt weniger an 
sich; sie denkt an die Ueberwindung räum- 
licher Enge, ■ an das berauschende Lebensge- 
fühl der unendlichen Weite, sie empfindet die 
Freude am Aufbauen mit möglichst sichtba- 
rem Erfolg; sie möchte einmal den Schöpfer 
spielen und Wüsten in fruchtbares Land ver- 
wandeln. Wohl denkt sie nicht mehr an das 
,,Abenteuer" im längst entzauberten Urwald. 
Wohl liegt es dem Deutschen nicht, vom 
Nichtstun unter Palmen und lachendem Him- 
mel zu träumen. Wohl gründet sich auch 
diese neue Kolonialromantik auf die Vor- 
stellung, dass man für Deutschland leben, 
arbeiten und sich opfern vWürde. Es ist eine 
Romantik mit durchaus nationalem Vorzei- 
chen. Aber man muss doch prüfen, ob sie 
nicht etwa falsche Hoffnungen erweckt. 

Kein Volksüberschuss 

Eine Kolonialpolitik kann immer nur eine 
unsentimentale und nüchterne Politik sein. Die 
Tatsachen, von denen eine deutsche Kolonial- 
politik auszugehen hat, sind ausschliesslich 
die sachlichen Bedürfnisse des Deutschen Rei- 
ches und Volkes. 

Wir erstreben mit unseren Kolonien nicht 
irgendein sagenhaftes Thüle, in dem sich Tat- 
kraft ynd Unternehmungsgeist der deutschen 
Jugend bewähren könnte. Wir brauchen die 
Rohstoffquellen, die uns bisher versagt wa- 
ren, zur Ernährung und Bekleidung des deut- 
schen Volkes, zur Beschäftigung unserer ver- 
arbeitenden Industrie, zur rtebung und Siche- 
rung jener Lebenshaltung, auf die der deut- 
sche Mensch nach seiner Leistung Anspruch 
erheben darf. Die Kolonien können daher 
niemals Selbstzweck sein, und man darf nie- 
mals den Fehler begehen, ihre Probleme los- 
gelöst von denen des Mutterlandes zu be- 
trachten. 

Die Frage, die neben der Rohstoffbeschaf- 
fung in den kommenden Aufbaujahren uns das 
grösste Kopfzerbrechen verursachen wird, ist 
zweifellos das Problem der- Arbeitskraft. Sie 
fehlt uns heute schon an allen Ecken und 
Enden, sie wird uns morgen erst recht feh- 
len. Gingen vor 1933 nicht wenige Deutsche 
in dit unti.-r fremder .VlRiüi.i'^herrsch.ift sfe- 
lii'-üdcn Koleni;:i, .weil da.s ^'^i; -land thnen 
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diese soiiiiu/eilige Triebt.dcr di-; AiAvande- 
rung in die Kolonien ins Gegcüiod verkehrt: 

Der Kräftebedarf des Mutterlandes ist ein 
Magnet, dei immer bestrebt sein wird, mög- 
lichst viele, möglichst alle Kräfte festzuhal- 
ten. Dieser Magnet führt heute schon unzäh- 
lige Fremdstämmige aus dem europäischen 
Osten und Südosten ins Reich, und auch diese 
Entwicklung wird anhalten und zunehmen in 
dem Ausmass, in demi der deutsche Lebens- 
standard sich hebt und der ungelernte deut- 
sche Arbeiter immer seltener wird. 

Würden wir grössere Menschenmassen an 
die Kolonien abgeben, würden wir in den 
Kolonien — wie man sich das in den Jahren 
der widernatürlichen ,,Krise" vorstellte — 
Gebiete zur Unterbringung eines ,,Bevölke- 
rungsüberschusses" erblicken, so müsste das 
zu einer höchst bedenklichen und unerwünsch- 
ten Entwicklung führen: 

Die besten, unternehmungslustigsten, tüch- 
tigsten deutschen Menschen würden das Mut- 
terland verlassen und in die Kolonien gehen; 
und in die Lücken, die sie hinterlassen, müss- 
ten Fremdstämmige einrücken, die wir doch 
stets nur als Gäste und keinesfalls als Er- 
satz für deutsches Blut bei uns sehen ,wollen. 
Deutschland kolonisierte Afrika, und der Osten 
und Südosten würde am Ende Deutschland 
kolonisieren! 

Unser ,.koloniales Denken" muss sich da- 
her grundsätzlich der Tatsache beugen, dass 
im Gegensatz zu allen anderen Staaten und 
im Gegensatz zu unserer eigenen Vergangen- 
heit das nationalsozialistische Deutschland je- 
denfalls keinen Bevölkerungsüberschuss abge- 
ben kann, weil es ihn gar nicht besitzt. Ganz 
im Gegenteil! Wir fördern mit allen Mitteln 
die Vermehrung der Geburten. Wir könnten 
heute statt der 85 Millionen gut und gerne 
deren 100 gebrauchen und vvären um ihre 
Beschäftigung und um die auskömmliche- Si- 
cherung ihres Daseins nicht verlegen. Das 
und nichts' anderes sollte ja der Preis un- 
seres Sieges sein. 

Nücbferne Talsachen 

Wir brauchen unsere Kolonien, um das 
Leben und die Arbeit dieser Millionenmassen 
im Reiche selbst zu sichern, nicht aber als 
zusätzlichen Wohn- und Siedlungsraum. Wer 
sich demnach ein deutsches Kolonialreich als 
ein anderes, zweites Deutschland unter heis- 
serer Sonne vorstellt, wer unterm Aeciuator 
deutsche Städte und Dörfer, aufblühen sieht, 
ist nur ein Schwärmer, er hegt selbst oder 
erweckt in anderen nur falsche Hoffnungen. 

Unsere Arbeit in den Kolonien muss dar- 
auf abgestellt sein, mit möglichst geringem 
Menscheneinsatz den höchstmöglichen Nutzen 
für das Mutterland zu erzielen. Nicht der 
deutsche Siedler, Bauer, Handwerker, der in 
einer neuen Heimat Wurzeln schlägt, wird 
das Gesicht der deutschen Kolonien prägen, 
sondern der deutsche' Verwalter, der als Or- 
ganisator im landwirtschaftlichen, forstwirt- 
schaftlichen, bergbaulichen, industriellen, kauf- 

männischen wie verkehrstechnischen Sektor als 
Beauftragter der Heimat, als Hoheitsträger 
des Reiches seine Pflicht erfüllt. 

So bestechend das ganz anders geartete 
Beispiel Italiens áuch erscheinen mag, es kann 
für uns doch nicht massgebend sein, weil 
die Voraussetzungen gru.-.d^erschieden sind. 

Anders als Italien 

Nordafrika ist für Italien nur dem Namen 
nach eine Kolonie. Das Mittelmeer ist als 
das Meer Italiens weniger ein trennender als 
ein verbindender Raum. Der Weg von Sizi- 
lien nach dem ja auch schon vorwiegend ita- 
lienisch besiedelten Tunis ist nicht viel wei- 
ter als zu Zeiten des unseligen ..Korridors" 
der Weg von Pommern nach Ostpreussen. 
Die klimatischen Unterschiede zwischen Süd- 
italien und Libyen sind geringfügig, die Ent- 
wicklung der Luftfahrt schafft zwischen dem 
Mutlerland und den nordafrikanischen Sied- 
lungsräumen Verkehrswege, die kürzer sind 
als viele Verkehrswege in Grossdeutschland. 
Nach all dem ist Nordafrika nur ein Vorland 
der italienischen Halbinsel, die Rolle, die es 
in der Bevölkerungspolitik des Faschismus 
zu spielen hat, ist weit eher der Rolle des 
neugewonnenen deutschen Ostens im gross- 
deutschen Raum zu vergleichen als der Auf- 
gabe, die irgendeine deutsche Kolonie in der 
Zukunft zu erfüllen haben wird. 

Zudem hat das räumlich noch stärker be- 
engte italienische Mutterland tatsächlich einen 
Bevölkerungsüberschuss, den es auch durch 
intensivste Industrialisierung nicht im Lande 
halten kann. Seine imperiale Politik muss 
daher auf die Schaffung eines räumlich zu- 
sammenhängenden Imperiums gerichtet sein, 
dessen zukünftige Gestalt sich bereits deutlich 
genug abzeichnet. Und dieses Imperium wird 
insgesamt nichts anderes sein als italienisches 
Land, bestimmt und geeignet zur Aufnahme 
jener Millionenmassen, die früher als Saison- 
arbeiter, Bergleute und Strassenbauer frem- 
de Dienste in aller Herren Länder suchen 
mussten. 

Weil die Ausgangsstellungen unserer ko- 
lonialen Wünsche so grundverschieden sind,, 
wird es zwischen Deutschland und Italien 
auch niemals irgendwelche Reibungen geben. 
Beide Mächte und Völker erscheinen schick- 
salhaft dazu bestimmt, sich im afrikanischen 
Raum auf das glücklichste zu ergänzen und 
nach einem Jahrhundert kolonialer Irrungen 
und Wirrungen hier endlich eine Ordnung 
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dem ^' indi;U!ikt der unbedingten i<ai-scutren- 
nung. Ceidtr Eii'geboienenpoliti!-' ,vird darauf 
errichtet sein, dei Natur nicht ms Handwerk 
zu pfuschen und aus den Negern keine schlech- 
ten Europäer, sondern eben gute Neger zu 
machen, die tunlichst nach ihrer arteigenen 
Fasson selig werden. Diese für uns ja völ- 
lig selbstverständliche saubere Trennung er- 
öffnet aber auch wirtschaftliche Probleme, 
die sich einer deutschen ,,Siedlung" in Afrika 
hemmend in den Weg stellen würden. 

Der italienische Siedler, dem das Mutter- 
land zu eng wurde, produziert vornehmlich 
für den eigenen Bedarf, und die italienische 
Kolonialverwaltung ist bemüht, die Siedler 
möglichst autark zu machen. Der italienische 
Siedler ist vornehmlich Kleinbauer und als 
solcher das Fundament einer knüftigen bo- 
denständigen weissen Bevölkerung. 

Der deutsche Siedler könnte hingegen nicht 
Kleinbauer sein, denn seine einzige denkbare 
Aufgabe wäre ja die, Bodenprodukte zu er- 
wirtschaften, die dem Mutterland fehlen. Er 
könnte daher auch nicht autark sein, er wäre 
vielmehr gezwungen, mit dem Eingeborenen 
in Wettbewerb zu treten, der auf dem glei- 
chen Boden die gleichen Landesprodukte ern- 
tet. 

Das gebt nicbt! 

Die Folge wäre entweder, dass der deut- 
sche Siedler lediglich die Preise erzielt, die 
auch der Neger erhält. Er müsste dann sub- 
ventioniert werden, die Wirtschaftlichkeit der 
Kolonien würde damit in Frage gestellt, oder 
der Siedler müsste seine Lebenshaltung auf- 
geben und sich auf die Begnügsamkeit des 
Negers beschränken. Ein völlig undiskutabler 
Vorgang! Oder die kolonialen Produkte müss- 
ten im Reich allgemein zu den Preisen verr 
kauft werden, die der deutsche Siedler er- 
halten muss, wenn er angemessen leben will: 
Das hätte wiederum zur Folge, dass erstens 
ein durchaus unerwünschter Zwischenhandel 
die gewaltige Preisspanne einstecken würde, 
die zwischen dem vom Neger und dem vom 
Deutschen erzielt Preis klafft, und dass zwei- 
tens das deutsche Volk koloniale Erzeugnisse 
mit Preisen bezahlen müsste, die dem soge- 
nannten Weltmarktpreis angeglichen sind. Da- 
mit wäre aber der wirtschaftliche Vorteil un- 
seres Kolonialbesitzes zu einem grossen Teil 
wieder illusorisch. 

Es ist eine nationalsozialistische Selbstver- 
ständlichkeit, dass Deutschland mit seinen Ko- 
lonien eine autarke Einheit bilden wird, die 
vom sogenannten Weltmarkt unabhängig bleibt. 
Unsere Kolonien sollen nicht Objekte einer 
weltverbundenen kommerziellen Ausbeutung 
sein, ihre Erträgnisse sollen vielmehr vor- 
nehmlich dem deutschen Volk zugute kom- 
men. Das heisst also: das deutsche Volk muss 
koloniale Erzeugnisse möglichst billig kaufen 
können, wesentlich billiger als auf dem Welt- 
markt. 
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NOLL A.-G., Ludwigshafen a.Rh. (Deutschland). 

Der deutsche Verbraucher soll für Kolonial- ' 
waren Preise bezahlen, die nur unwesentlidi 
über dem Gestehungspreis liegen. Nur so ge- ^ 
langen wir zu jener Stärkung der Kaufkraft, • 
die das A und O jeder Lohnpolitik ist Der ' 
deutsche Arbeiter soll, weil wir Kolonien ha- ' 
ben, für sein Geld mehr kaufen können als ■ 
bisher. Darin allein kann das Ziel einer so- 
.zialistischen Kolonialpoliiik liegen — im Ge- ' 
gensatz zur kommerziellen Methode der bri-' 
tisch-plutokratischen Ausbeuter, die, obwohl 
sie ein Drittel der Erde besassen, nicht im- 
stande und auch gar nicht gewillt waren, 
den Arbeiter im eigenen Lande an den Früch- • 
ton 'hrer Wclth^Tr.-rhnft zu bi-teili^.. n. 
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sten Stand zu bringen, der auch dem Neger 
zugute kommt; nicht aber durdh die Einschal- 
tung einer grossen Zahl deutscher Erzeuger 
als Siedler die Vorteile des Kolonialbesitzes 
wieder hinfällig zu machen. 

Wer diese nüchternen Tatsachen feststellt, 
versündigt sich durchaus nicht etwa an der 
Volkstümlichkeit des Kolonialgedankens, er 
rückt die kolonialen Probleme vielmehr erst 
in das richtige Blickfeld des Volkes. Denn 
die Kolonialromantik kann ja immer nur eine 
Lieblingsidee, eine Träumerei der Wenigen 
sein. Die angestrebte Erweiterung unserer 
Lebensgrundlagen durch eine Mobilisierung 
des afrikanisclien Bodens aber geht das ganze 
deutsche Volk an, kommt ihm in seiner Ge- 
samtheit zugute, wird seine Lebenshaltung ver- 
bessern , — und verdient daher seine regste 
Aufmerksamkeit. 

Wer indessen das Zeug in sich hat, als 
Kolonist und Pionier den Grundstein zu le- 
gen für ein neues deutsches Bauerngeschlecht 
und aus Ur- und Niemandsland das deutsche 
Land seiner Enkel zu machen, der braucht 
im Reiche Adolf Hitlers seine Gedanken nicht 
in so weite Fernen schweifen zu lassen. In 
den neugewonnenen Gebieten innerhalb der 
grossdeutschen Grenzen können auch roman- 
tische Träume und Sehnsüchte sich erfüllen, 
wenn sie nur ehrlich sind, und winken den 
Tapferen und Tüchtigen die lohnendsten Le- 
bensziele. 

(,.Das Schwarze Korps". 26. Sept. 1940.) 
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ptöriDent RooMeU ípcadi ♦♦♦ 

Washington, 29. (TO) — Präsident Roose- 
velt Jiielt am Sonntagabend seine angekündig- 
te Rundfunkrede. An den Anfang seiner Aus- 
führungen stellte Roosevelt die Erklärung, er 
werde nicht über den Krieg sprechen, son- 
dern über üie nationale Sicherheit. Denn die 
Triebfeder seines Handelns sei es, der ge- 
genwärtigen und kommenden Generation und 
der Nation den Kampf um die Erhaltung 
der amerikanischen Unabhängigkeit 7U er- 
sparen. Die lErfahrung der letzten zwei Jahre 
habe ge;zeigt, dass es unmöglich sei, mit dem 
nationalsozialistischen Deutschland • ein fried- 
liches Uebereinkommen zu erzielen (to ap- 
pease nazis). Auf die letzthin in den USA 
stark hervorgetretene Tendenz in Richtung 
äner "Vermittlung der USA ,zur Herbeifüh- 
rung eines Verständigungsfriedens eingehend, 
erklärte der Präsident, die Hoffnung auf die 
Erzielung eines Verständi|;ungsfriedens sei 
„Unsinn". „Handelt es sich um einen Ver- 
ständigungsfrieden, wenn eine Bande von Qe- 
setzesbrechern eure Gemeinde umzingelt und 
euch unter Drohung, der Ausrottung zwingt, 
eure Haut durch Tributzahlung zu retten?" 
Ein derartig diktierter Friede wäre, so fuhr 
Roosevelt fort, überhaupt kein Friede, son- 
dern Waffenstillstand, dem das gewaltigste 
Wettrüsten und der verheerendste Handels- 
krieg folgen müsse. 

An dieser wie an anderen Stellen seiner 
Rede Hess der Präsident keinen Zweifel, dass 
er entschlossen sei, durch Bereitstellung der 
gesamten industriellen USA-Rüstung für Eng- 

land nach bestem Vermögen an der Herbei- 
führung der deutschen Niederlage mitzuwir- 
ken, ohne jedoch militärisch am Kriege teil- 
zunehmen. Es folgen nun einige markante 
Stellen im Aus,zug: 

„Ich glaubei, dass die Achsenmächte die- 
sen Krieg nicht gewinnen werden. Meine 
Ueber.zeugung basiert auf neuester, bester 
Information. Die nationalsozialistischen Be- 
herrscher Deutschlands haben es deutlich ge- 
macht, dass sie nicht nur Leben und .Gedan- 
ken Deutschlands beherrschen wollen, sondern 
auch entschlossen sind, ganz Europa zu ver- 
sklaven und unter Ausnutzung der europäi- 
schen Reserven den Rest der Welt zu beherr- 
schen. Die Achse gibt nicht nur zu, sondern 
proklamiert feierlich die Unmc^lichkeit eines 
Dauerfriedens zwischen ihrer Staatsauffassung 
und unserer. Angesichts der Natur dieser 
unbestreitbaren Drohung kann kategorisch er- 
klärt werden, dass die USA weder das Recht 
noch auch Ursache haben, Friedensbestrebun- 
gen (talk of peace) Vorschub zu leisten, bis 
der Tag kommen wird, wo die Angreifer 
klar erkennen lassen, dass sie jeden Gedan- 
ken an Welteroberung un|d Weltbeherrschung 
aufgegeben haben. 

Im gegenwärtigen Augenblick werden die 
Kräfte derjenigen Staaten, die sich gegen 
die in Freiheit lebenden Völker verbunden ha- 
ben, von unseren Küsten ferngehalten. Deut- 
sche luiid Italiener werden jenseits des Atlan- 
tik von Briten und Griechen und Tausenden 
aus den unterworfenen Ländern geflüchteten 

Soldaten und Matrosen blockiert. Die Japa- 
ner werden von den Chinesen in einem wei- 
teren, grossen Verteidigungskrieg beschäftigt. 
Ferner befindet sich unsere Flotte im Pazi- 
fik. Ein Teil unseres Volkes glaubt, dass 
Kriege in Europa unjd Asien uns nichts an- 
gehen. Es ist für uns aber im höchsten Masse 
eine vitale Frage, dass europäische und asia- 
tische Angreifer (Warmakers) nicht die Kon- 
trolle über die die westliche Hemisphäre um- 
gebenden Ozeane gewinnen. Das britische 
Volk führt einen aktiven Kampf gegen diese 
unheilige Allianz. Unsere eigene künftige Si- 
cherheit hängt in weitem Masse von dem 
Ausgang des Kampfes ab. Unsere Möglich- 
keit, dem Kriege fern,zubleiben, wird von 
diesem Ausgang weitgehend berührt wer- 
den. Ich kann dem amerikanischen Volk ver- 
sichern, dass das Risiko, in den Krieg ver- 
wickelt zu werden, erheblich geringer ist, 
wenn wir alles im Bereich der Möglichkeit 
Liegen(de tun, um den Völkern zu helfen, 
die sich gegen den Achsenangriff verteidi- 
gen, als wenn wir uns mit ihrer Niederlage 
abfinden. Wenn wir uns selbst gegenüber 
ganz ehrlich sein wollen, so müssen wir zu- 
geben, dass jeder ein,zuschlagende Kurs mit 
Risiko verbunden ist. Ich glaube aber, dass 
die grosse Mehrheit des USA-Volkes darin 
übereinstimmt, dass der von mir befürwortete 
Kurs das geringste Risiko für die Gegenwart 
enthält und ,zu grösster Hoffnung für den 
künftigen Weltfrieden berechtigt. 

Die europäischen Völker, die sich selbst 
verteidigen, verlangen von uns nicht, dass 
wir für sie kämpfen. Sie verlangen von uns 
Kriegsgerät, Flugzeuge, Tanks ur^d Frachterl, 
die es ihnen ermöglichen sollen, für ihre 

Freiheit und unsere zu kämpfen. Diese Kriegs- 
mittel müssen wir ihnen in genügen|der Men- 
ge un<d schnell genug zuleiten, um uns und 
unseren Kindern die Kriegsleiden zu erspa- 
ren, die andere Völker jet,zt erdulden miüs- 
sen. Es wird nicht verlangt, dass ein ameri- 
kanisches Expeditionskorps nach jenseits un- 
serer Grenzen entsandt wird. Kein Mitglied 
eurer Regierung hegt die Absicht, eine der- 
artige Streitmacht hinauszuschicken. Unsere 
Politik richtet sich nicht dem Kriege zu, 
ihr einziges 'Ziel ist, den Krieg unserem 
Lande, und unserem Volk fernzuhalten. 

Der Kampf gegen die Wielteroberung wird 
und muss künftig in noch stärkerem Masse 
durch Abgabe von Waffen und Kriegsmate- 
rial durchgeführt werden, worauf wir zugun- 
sten der in der Frontlinie kämpfenden Ver- 
teidiger verzichten können. Es ist dies nicht 
unneutraler, als wenn Schweden, Russland 
Und andere Nachbarn Deutschlands täglich 
Stahl, Erze, Oele und andere Kriegsmittel nach 
Deutschland verschiffen. Wir müssen zum 
grossen Arsenal ider Demokratien werden. 
Wir müssen diese Aufgabe mit der gleichen 
Entschlossenheif,, dem gleichen Gefühl der 
Dringlichkeit und dem gleichen Patriotismus 
und Opfergeist in Angriff nehmen, wie wir 
ihn zeigen würden, wenn wir Uns im Kriegs- 
zustand befänden. In unserer Entschlossenheit, 
England zu helfen, wird es keine Stockungen 
(bottlenecks) geben. Idh bin zuinnerst über- 
zeugt, dass das USA-Volk jetzt entschlos- 
sen ist, eine gewaltige Kraftanstrengung auf- 
zubringen, alles zu dem Zweck der Steige- 
rung verteidigungswichtiger Produktion und 
Abwendung der dem demokratischen Glauben 
drohenden Gefahren." 

Jeitgemö^e Ecinnecung on Sdiottlonö 

Auf die Meldung des deutschen Heeres- 
berichtes, nach dem ein wichtiges Kriegsziel, 
das Aluminiumwerk Fort William in Schott- 
land, von .einem deutschen Bomber im Tief- 
angriff vernichtet wunde, stellt uns unser Mit- 
arbeiter Fritz Christian einen kurzen Bil^d- 
bericht aus dieser Gegeind zur Verfügung. 

Man sieht, die deutsche Heeresleitung denkt 
an alles. Ihr sind die geheimsten Winkel der 
englischen Kriegsimdustrie bekannt. Auch das 
I-Tüpfelchen von Coventry, das tief versteckt 
im schottischen Hochland liegt und ca. 80 
vH. des Aluminiumbedarfs zum Flugzeugbau 
Englanjds lieferte, ^wurde prompt und sach- 
gemäss erledigt, i 

Der Engländer íühlte sich in diesem dun- 
stigen, regenreichen Winkel sehr sicher, so 
Irl--- scheinbar nicht fiVr nötio" befand 
«...X.--- wirksame iFlug .dwcu.- oereitzustellen. 
Das zeigt lauch die Ansammlung von Han- 
(delsschiffen im Loch Linnhe, einem Fjord 
oder Meeresarm, an desssen Ende Fort Wil- 

liam mit [Seinem Aluminiumwerk liegt. 75.000 
Tonnen davon .haben inzwischen auf dem 
Grunde besagten J-ochs, das sich tief in die 
Berge und das Land hineinzieht uiid einen 
Teil des Kaledanischen Kanals (der auch 
Wlunderwasiserweg genannt wird) bildet, ihre 
letzte Ruhestätte gefunden. 

Das durch die Seesahlartge bekannte Loch 
Ness ist ebenfalls ein Teil des „Wunderwas- 
serwegs", der nebenbei gesagt wirklich wun- 
derbar romantisch ist. 

Wer schon ;einmal in diesem Teil Schott- 
lands war, kann ermessen, mit welchen Orien- 
tierungs- un(d .anderen Schwierigkeiten eine 

Flugzeugbesatzung zu rechnen hatte. 
Am Fuss der steilen Nordflanke des 

höchsten Berges lEnglands, dem 1340 m ho- 
hen Ben Nevis angeklebt, liegt .das Alumi- 
ntumwerk, das auch durch jenen Berg aus 
kleinen Seen «ein Wasser zur Erzeugung von 
elektrischer Kraft geliefert bekommt. Wasser 
gibts genug dort oben, ist doch diese "Stelle 
einer der regenreichsten Erdenflecke. Vier- 
tausen)d Millimeter jährliche Ragenmenge ist 
der Durchschnitt. Als Vertgleich hierzu diene, 
^ass es in Deutschland jährlich durchschnitt- 
lich siebenhundertfünfzig Millimeter regnet. 

Während meines einmonatigen Aufenthalts 
in und um Fort William ist kein regenfreier 
Ta|g vergangen und den Gipfel des Ben 
Nevis habe ich ein einzjgesmal für nur eine 

halbe Stunde freii von Dunst gesehen. Eine 
(dSchtgeschlossene Wolkendecke jagte meist 
in 'geringer Höhe über die kahlen von Erika 
und Moos bewachsenen ~Berge des schotti- 
schen Hochlandes dahin. Ein feiner Niesel- 
regen, nach idem ein guter Scotch Whisky 
seiinen N^men hat, war an der Tagesord- 
nung. 

Immerhin, der Engländer kann sich auch 
dort Wicht mehr sicher fühlen, dank der 
schon so oft bewiesenen Zuverlässigkeit der 
deutschen Piloten und Bombenschützen. 

Wenn denen bei dem Ziel das Glück in 
Form von Wolkenlöchern hoI|d w^r, dann 
haben siie )es verdient. 

Es war wieder ein Schlag, der gesessen 
hat, (und wie wir aus jener zuverlässigen 
Quelle, laus der .au(;h die englischen Erfolgs- 
meljdungen stammen, erfahren haben, hat 
selbst jene sagenhafte Seesdhlange von Lo 
liess diie. Eixa-ibeijangriffe pinen 
venzusammenbruch erlitten und iihr Erschei- 
nen in der Bucht am alten zerfallenen Castle 
Urquhart eingestellt. 

Text und Bilder: Fritz Qhristilan 

Von Wolken eingehüllt der höchste Berg Englands, der 1342 m hohe Ben Nevis, an dem 
versteckt das Aluminiumwerk Fort William liegt (X) Rechts auf dem Wasserweg hinaus gehts 

zum Atlantik. , I 

Loch Ness, die Bucht bei Castel Urquhart, in 
welcher sich die sagenhafte Seeschlange öfters 

zeigen soll. 
Schottischer Soldat. _ 

Wache am Schlosseingang zu tdinburgh. 

Im Kajak von Loch (Bucht) zu Loch. — Ein- 
samer Kajakfahrer in der wilden schottischen 

Seenlandschaft. 

Einsame Bergwelt am Loch Linnhe, das auch bereits mehrfach im OKW.-Beridit erwähnt 
wurde. — Blick auf den Atlantik. 
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Die Trümmerberge in London wacfisen von Tag zu Tag. —■ Es sind nicht mehr genug 
HäJide da, um sie wegzuschaffen und die Strhsien wieder freizumachen. Daher wurden 
jetzt Tausende von Pionieren eingesetzt, um bei den Aufräumungsarbeiten mitzuhelfen. 

Noite pavorosa em Liverpool. — A Inglaterra sente cada vez mais os goioes que a Arma 
Aérea teuta lhe desfere ininterruptamente. Liverpool tem sido particularmente visada pelas 

esquadrilhas de aviões allemães. 

Crescem de dia para dia os montes de escombros ein Londres. — Não existem braços suf- 
ficientes para remover o entulho que abarrota as ruas londrinas. Em virtude disso, occu- 
pam-se agora milhares de pioneiros que prestam seu auxilio no serviço de desentulho. 

Schreckensnacht in Liverpool. — England erlebt immer wieder erneute schwere Angriffe der 
deutschen Luftwaffe. Besonders auf Liverpool konzentrierten sich die Schläge der Kampf- 

geschwader. 

A' esquerda: 
Exercidos de campanha de uma divisão allemã. 
Mesmo actualmente não ha dias de lazer para 
os soldados de infantaria. Os homens exercitam-se 
continuamente, afim de estarem sempre promptes 
para entrar em acção. Vemos aqui uma secção 

em exercicio de avanço. 
Links: 
Qefechtsmässige Uebung einer deutschen Divi- 
sion. Auch augenblicklich gibt es für Infanteri- 
sten kerne Ruhetage. Durch ständige Uebungen 
werden 4ie JVlänner einsatzbereit gehalten. Ab- 

teilung beim Vorgehen im Gelände. 

A' d i r e i t a: 
Infanteria allemã ao tomar de assalto um forte 

nas rochas. 

Ri-cht'j; 
!_ Infanterie beirr ri-i- 

seafcste; 

A' d i r e i t a: 
Vista da secção de montagem de uma grainde 
fabrica de locomotivas allemã. Trabalha-se inten- 
samente, afim de attender as innumeras encom- 

mendas vindas do exterior. 
Rechts: 
Blick in eine Montagehalle eines grossen deut- 
schen Lokomotivwerkes. Hier wird mit vollem 
Einsatz gearbeitet, um den zahlreich vorliegenden 

• Auslandsaufträgen nachzukommen. 
A' esquerda: 
Vehiculo alto-falante de uma companhia de pro- 
paganda allemã junto á linha de demarcação na 
França. Os soldados francezes examinam, in- 
teressados, os detalhes technicos do vehiculo que 

era desconhecido no Exercito francez. 
Links: 
Lautsprecherwagen einer deutschen Propaganda- 
kompanie an der Demarkationslinie in Frank- 
reich. Interessiert betrachten die französischen 
Soldaten die technischen Einzelheiten des Fahr- 
zeuges, das man in der französischen Armee 

i nicht kennt. 

» • ... 
Tudo pela saúde do soldado allemão. — A bordo de um navio-lazareto da Marinha de 
Guerra allemã. Este moderno apparelho de raios X torna possível um diagnostico exacto. 

Hitler recebeu o chefe dò Estado rumeno, general AntonescuT na nova Chancellaria do 
Reich, quando da visita deste a Berlim, no corrente mez. Vê-se, bem á direita, o principe 
Sturdza, ministro do Exterior da Rumania, o aual, entrementes, deixou seu cargo. 

Der Führer empfing im Dezember den rumänischen Staatschef General Antonescu in der 
Neuen Reichskanzlei. Ganz rechts der rumänische Aussenminister Prinz Sturdza, der inzwi- 

schen zurückgetreten ist. 

Alles für die Gesundheit der deutschen Soldaten. — An Bord eines Lazarettschiffes der 
Kriegsmarine: Ein moderner Röntgenapparat ermöglicht genaue Feststellungen des Krank- 

heitsbefundes. 
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A' esquerda: 
Hi;icr falou aos operários, em 10 de dezembro 
ultimo, numa das secções de uma fabrica de ar- 
mamentos em Berlim, Em sua notável oração, 
o Fuehrer manifestou perante o auditorio enthu- 
siasta a' firme determinação de vencer do povo 
alicmão. Os trabalhadores saúdam o Fuehrer, 
após a sua chegada, em meio a expansões de 

júbilo. 
Links: 
In einer Werkiialle eines Berliner Rüstungsbe- 
triebes sprach an 10. Dezember 1940 der Füh- 
rer zu den Arbeitern. In seiner grossen Rede 
brachte er vor den begeisterten Zuhörern den 
Si:''.;esvviilcn des Ceutschen Volkes zum Ausdruck. 
Die Arbeiter des Rüstungswerkes jubeln dem 

Führer nach seinem Eintreffen zu. 
A' direita; 
Operários de ambos os sexos ouvem, com- grande 
attencão e intere.íse, as palavras do Fuehrer. 
Rechts; 
Auhiie.ksam und gespannt lauschen die Arbeiter 

und Arbeiterinnen den Worten des Führers. 

In einem grossen Berliner Industriewerk sprach der Führer zu den schaffenden Volksge- 
nossen Deut^schlands. In seiner Rede brachte er die deutsche Siegesgewissheit und die engste 

Verbundenheit zwischen Führer und Volk zum Ausdruck. 

Copia incalculavel de material bellico em uma 
das secções de uma grande fabrica de munições 
allemã. A capacidade de producção allemã e 

a maior do mundo. 

Fala o Fuehrer. — Em uma grande usina de Berlim, Hitler fez uso da palavra para diri- 
gil-a ás forças creadoras e productoras da Allenianha. lEm seu discurso, o chanceller do Reich 
reaffirmou a confiança inabalavcl dos allemães na victoria final e provou a intima ligação 

existente entro o povo tudesco e o seu mentor. 

Unvorsetllbare Mengen von Kriegsmaterial in 
einer der riesigen Hallen einer deutschen Rü- 
stungsfabrik. Die deutsche Produktionskapazität 

ist die höchste der Welt, 

Director ministerial Hans FritTSche, cujos ar- 
tigos e palestras politicos são irradiados tres 
vezes por semana através de todas as radio- 
emissoras allemãs. Vemos aq.ii o famoso com- 
mentarista, cujo fino espirito é apreciado pe- 
los radio-ouvintes err. todo o mundo, estu- 
dando o material constante de noticias proce- 

dentes de todos os recantos do globo. 

Hitler no Palacio Belvedere em Vienna, — Por motivo da adhesão da Hungria ao pacto trí- 
plice, o Fuehrer recebeu, no Palacio belvedere, em Vienna, em presença do ministro das 
Relações Exteriores do Reich, von Ribbentrop, os representantes das potências interessadas. 
Vemos aqui o Chanceller do Reich, cumprimentando os estadistas, que são, a contar da es- 
querda, o conde Teleki, presidente do Conselho de Ministros da Hungria; conde Ciano, mi- 
nistro do Exterior da Italia; conde Csaky, ministro do Exterior da Hungria; Kurusu, em- 
baixador do Japão; general-marechal de campo Kfeite'l e o embaixador Sztojay, 

O Dr. Goebbels assistindo ao 50,o concerto 
dedicado aos combatentes allemães, — Esses 
concertos têm sido coroados de pleno suc- 
cesso e são ouvidos por todos os allemães, 
tanto no ,,front" como na Patria. Partici- 
pam dos mesmos os mais notáveis artistas de 
ambos os sexos, sob a regencia de Heinz 
Ooedecke. A objectiva fixou o momento em 
que o ministro da Propaganda do Reich 

felicitava o chefe da orchestra. 

Dr. Goebbels beim 50. Wehrmachtswunsch- 
konzert, das ein stolzes Ereignis für Front 
und Heimat war. Die Leitung hatte wieder 
Heinz Goedecke, und die hervorragendsten 
Künstler und Künstlerinnen brachten ihre Dar- 
bietungen zu Gehör. — Reichsminister Dr. 

Goebbels beglückwünscht Heinz Goedecke. 

Ministerialdirigent Hans Fritzsche, dessen ,,Po- 
litische Zeitungs- und Rundfunkschau" drei- 
mal wöchentlich über alle deutschen Sender 
übertragen wird, beim Studium des Quellen- 
materials, zu dem Nachrichten aus il'er Welt 

zur Verfügung stehen. 

Der Führer in Belvedere. — Aus An,lass dter Aufnahme Ungarns in den Dreimächtepakt 
empfing der Führer im Schloss Belvedere in Gegenwart des Reichsministers des Auswärti- 
gen von Ribbentrop die Vertreter der beteiligten Mächte, — Der Führer begrüsst die Staats- 
männer, Nach rechts: Ministerpräsident Graf Teleki, Aussenminister Graf Ciano, Aussenmi- 
nister Graf Csaky, Botschafter Kurusu, General feldmarschall Keitel und Gesandter Sztojay, 

cm 1 10 11 12 13 14 15 unesp'' 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
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GcunDfö^e unö $inon)iecungsindglidih»teii bei* homtnenden 

Ültecsoecrocgung in DeutrdilonD 

Die Pflicht der Allgemeinheit, für ihre al- 
ten, nicht mehr erwerbsfälligen Glieder in 
airsreidhendem Masse Sorge zu tragen, ist in 
(den modernen Industriestaaten zwar S'dion 
seit langem anerkannt worden, ohne dass 
man indessen hierbei über karitative Mass- 
nahmen und unzureichende Versicherungslei- 
stungen, die obendrein nur einem Teil der 
Alten zugute kamen, hinausgekommen ist. 
Weder der Alterssold, der in England und 
den skandinavischen Ländern gewährt wird 
und der namentlich jn England einen gera- 
dezu almosenartigen Charakter trägt, noch 
auch die Altersversicherung, die der Alters- 
versorgung auf dem europäischen Konti- 
nent und in den Vereinigten Staaten von 
Nordamerika zugrunde liegt, können als Lö- 
sungen angesprochen werden, die der Ver- 
pflichtung der Gemeinschaft ihren Alten ge- 
genüber Genüge tun. 

Der Auftrag, den der Führer dem Reichs- 
organisationsleiter Dr. Ley ertdlt hat, stellt 
deshalb eine Sozialrevolutionäre Grosstat von 
äusserster Tragweite für das deutsche Volk 
dar. Da das Vorbild der deutschen Sozial- 
politik schon bisher von den übrigen fort- 
schrittlichen Staaten übernommen worden ist, 
wind angesichts der ßchlüsselstellung, die 
Deutschland sich bei der Neugestaltung des 
Schicksals zum' mindesten der europäischen 
Völker in diesem Kriege errungen hat, das 
deutsche Beispiel möglicherweise auch bei 
anderen Völkern Nachahmung finden. 

Soweit sich aus den bisher veröffentlich- 
ten Entwürfen erkennen lässt, wird die deut- 
sche Altersversorgung durchaus auf national- 
sozialistischen Grundsätzen beruhen. Einer 
der leitenden Grundsätze hierbei ist die To- 
talität der Versorgung. Die Altersversorgung 
wird sich nicht auf den Kreis der bisher 
gegen Alter un»d Invalidität Versicherten be- 
schränken, sondern jeden Schaffenden be- 
treuen, der ein bestimmtes Alter erreicht hat 
unfl versorgungsberechtigt ist. Der Begriff 
der Versorgungsberechtigung wird in den 
kommenden gesetzlichen Bestimmungen genau 
umrissen werden. Den Wiorten von Dr. Ley 
zufolge, kann die Volksgemeinschaft ihre 
Pflicht den Alten gegenüber als erfüllt an- 
sehen, wenn seine i;e4ürfni.->aj ii dei" Aiis- 
mass gesichert sinid, da^! durch d.i-; Gesr^r-iL- 
bLI'!( der .J; ■iialen '.ebenshalt<nTDf i itlii 
wir|d. Da Hecht auf AItcrs\ cr?;;>rgi(ng- wind 
nicht durch Beiträge und Anwarfst' ften, son- 
dern einzig und allein durch die v.ii-schaft- 
liche Leistung' erworben wenden. Li^c Al- 
tersrente wind somit ;etW|á der Staatspension 
der Beamten lentsprechen, wie diesi Bismarck 
bereits in seinem ursprünghihen Gesetzent- 
wurf für die Sozialversicherung zu Beginn 

der 80er Jahre des vorigen Jahrhunderts vor- 
gesenen hatte. Damit ist bereits gesagt, 3ass 
die Aufbringung der Mittel auf dem Wege 
der allgemeinen Besteuerung erfolgen wird. 
Die Altersversorgung ist ein Rechts;anspruch 
und keine Wohlfahrtslejstung. Sie wird des- 
halb imabhängig sein von jclen sonstigen Ein- 
künften des Empfängers, aus einer Lebens- 
versicherung, Depositen 0|der sonstigen SJ)ar- 
konten. Der Anreiz, für den Lebensabend be- 
stimmte Beträge zurückzulegen, wind also 
durch die Altersversorgung jn keiner Weise 
unterbunjden. Dem alternden Deutschen wer- 
den durch die Altersversorgung lediglich ge- 
wisse Einkünfte gewährleistet, (fie in jedem 
Falle zur "Sicherung der Wohnung, der Nah- 
rung un,d gewisser loiltureller Bedürfnisse 
ausreichen sollen. Die Befriqdigung zusätz- 
licher, reichlicherer Bedürfnisse dagegen wer- 
den die Renten nicht gewährleisten. Ebenso 
wie nadi unten wir^d auch nach oben hin 
die Altersrente begrenzt sein. Im iibrigen ist 
auch innerhalb dieser Grenzen keineswegs 
eine Einheitsrente vorgesehen. Die Höhe der 
Altersrente wird vielmehr auf Grund der 
Lebenshaltung bemessen werjden, die vor Ein- 
tritt der Versorgung gegeben war. 

Entscheidend für den sozialistischen Cha- 
rakter des neuen ■Gesetzgebungswerkes ist 
der Fortfall der isozialen Untersdhiede. Zur- 
zeit besteht noch ein wesentlicher Unter- 
schied zwischen der Rentenbemessung in der 
Angestellten- und in der Invalidenverspre- 
chung. Diese ungleichmässige Differenzierung 
wind in Zukunft aufhören. Die Hinterblie- 
benen des Arbeiters iwerden nicht schlech- 
ter gestellt sein als jene |des Angestellten, 
des Kaufmannes oder (des freien Berufstäti- 
gen. Die geplante Neuregelung wir;d es fer- 
ner dem Anwärter auf die Altersversorgung 
freistellen, als Rentner weiterzuleben otder 
aber zu einer iseinem Alter angemessenen 
Tätigkeit überzugehen, die ihm bestimmte, 
wenn auch geringere Einnahmen als bisher 
sichert, zu der dann noch eine Art von Al- 
terssold hinzutritt. Auf (diese Weise kann 
der Alternde seine Arbeitskraft — gegebe- 
nenfalls ohne Beeinträchtigung ;sdner bis- 
herigen Lebenshaltung — ;für sich unid' die 
Geme;inscha'ft auch weiterhin nutzbar maâien, 
«•ine ..'.■:'_;licii'.eif von 'un-;chätzli.irem psy-'lio- 
ii-.^isdiei: wie -■orialp<!!ill.^f-l;o;i Wert. 

Die finanziellen Probleme, lüe bei dor Aus- 
g;cs<altung der Altersversorgung ifu lösi-nsind, 
betreffen sowohl die Art der FinaivziTung, 
wie auch'die Frage, ob ijnd wie ,der Aus- 
fall an Kapitalbildung, die heute im Zuge 
der Altersversidherung und der der Alters- 
sicherung gewidmeten Spartätigkdt eiTolgt, 
in Zukurift paralysiert wenden kann. Ke bis- 

herige Finanzierung deA auf bestimmte Krd- 
se von Unselbständigen beschränkten 
Altersvej-sicherung erTolgte teils aus Arbdt- 
nehmer- und Arbertgeberbeiträgen, teils durch 
den Stiaat. Die Betriebe waren ihrerseits durch 
Rückllagen in Pensionskassen un|d laufende 
Pensionszahlungen an der Finanzierung be- 
teiligt. Da 'die finanziellen Aufwendungen 
für die Altersversorgung in Zukunft aus- 
schliessich dem Stiaat lobliegen werden, er- 
hebt sich diie Friajje, ob die Finanzierung 
aus allgemeinen Haushaltmätteln ;erfo!gen ojder 
ob eine besontdere Steuer hlierfur erhoben 
werden soll. Auch wenn von einer beson- 
deren Steuer labgesehen werden könnte, müss- 
ten jene Kreise, idiie — wie die Selbständigen 

oder die versicherungsfreien hochbeziahlten 
Angestellten — bisher izur Altersversicherung 
nicht herangezogen wunden, in Zukunft zur 
Finanzierung |der Altersversorgung bdtragen. 

Mit rfem Fortfall der Kapitalansammlungen 
bei den Trägern der Altersversicherung wür- 
de eine wertvolle iKapitalquelle für die Fi- 
nanzierung staatlicher und sonstiger gemdn- 
nütziger Aufgäben in Wegfall kommen. Da 
der Geldbedarf für die Aufbauarbeit in der 
kommenden Friedenswirtschaft kaum gerin- 
ger sein 4ürfte als zurzeit im Kriege .und 
insbesonidere der Investitionsbedarf nach wie 
vor ausserondentlich hoch sein wird, steht 
zu überlegen, auf welchen Wegen und mit 
welchen Mitteln dieser Ausfall an Kapital- 
bildung kompensiert werden kann, dne 
Ueberlegung, die um so drängender ist, als 
nach dem Inkrafttreten der Altersversorgung 
eine gewisse Verlangsamung' in der Spar- 
tätigkeit zum mindesten in der ersten Zeit 
wahrscheinlich ist. 

Die OecmenDung ouslönöirdiec 

Hcbeitshcõfte in BeutrchlonD 

Der Einsatz ausländisdier Arbeiter war der 
dieutsohen Wirtschaft schon früher nicht 
fremd. Die Zahl der in Deutschland erwerbs- 
tätigen Arbeitskräfte belief sich vor dem 
Weltkrieg auf rurid eine Million, von denen 
jie 500.000 in der Landwirtschaft und in der 
gewerblichen Wirtschaft eingesetzt waren. In 
der Landwirtschaft handelte es sich mdst 
um Wandierarbeiter, die während der „Sai- 
son" nach Deutschland kamen und dort weit 
mehr verdienten als in ihren 'Heimatländern 
mit mieist primitiveren Lebensansprüchen und 
eiijer dementsprechend niedrigeren Entlöh- 
nung. 

Schon während des Weltkrieges hat die- 
sier Zustrom indessen aufgehört. Die Unsi- 
chterheit der Lage veranlasste die Mehrzahl 
der in Deutschland tätigen Ausländer auch 
dann in ihre Heimat zurückzukehren, wenn 
kein äusserer Zwang hierzu bestand. Immer- 
hin konnte damals der Ausfall an Auslän- 
dern durch die grosse Zahl an Kriegsgefan- 
genen ausgeglichen werden. 

Nacjh diem für Deutschland unglücklichen 
Ausgang dies Weltkrieges bestand zunächst 
keine Veranlassung, neuerdings Ausländer 
nach DeutsiMilairt hereinzuholen. De: fot- 
sdineh:n'dc NicJeigriiig; der Wirtschaft., tlic 
zunehmende ArbciKtoäifjkeit zwaii^ 
s'crstcr Einschränkung bdm Ein'sat/' r^'r^l-ir-- 
dis'.lier" Arbeiter, die in grösserer Zahl ci- 
gv'nfUdi nur iioch in der ostelbischen Land- 
wirtschaft beschäftigt wurden und auch dort 
nur ihrer „Billigkdt" wegen. Die Un- 
erwünschtheit dieses Lohndruckes veranlass- 
te die Reichsregierung, auch dieses geringe 

Kontingent von Jahr zu Jahr mehr einzu- 
schränken. Uebeidies wäre die Beschäftigung 
ausländischer Arbeitskräfte in dner Zdt ra- 
pid steigender Arbeitslosigkdt von den Ge- 
w«rkschafteii nicht mehr geduldet worden. 

Die Frage einer erneuten Heranziehung von 
Ausländern wurde erst in dem Augenblick 
wieder diskutabel, in welchem infolge des 
wirtschaftlichen Wiederaufschwunges in ei- 
ner wachsenden Anzahl von Wirtschaftsgrup- 
pen ein zunehmender Arbdtermangel ent- 
stand. Im Zuge der Verwirklichung der Ar- 
beitsbeschaffungsprogramme, in verstärktem 
Massie dann seit Beginn der Wiederaufrü- 
stung, ganz besonders aber seit dir Ver- 
küntíung und dem Beginn des Vierjahrespla- 
nes im Herbst 1936, setzt eine so starke 
Nachfrage nach Arbeitskräften seitens der 
deutschen Wirtschaft ein, dass in kürzester 
Zeit nicht nur die Massenarbdtslosigkeit der 
vomationalsozialistischen Epoche beseitigt war, 
sorfdern nunmehr auch wieder Verhandlun- 
gen zwischen dem Reich und den benach- 
barten Staaten wegen des erneuten Einsat- 
zes von Fremdarbeitern eingeleitet wurden, 
die zu zahlrdchen zwischenstaatlichen Ab- 
-omri" ; :.:irti;n. Die Verhaadlun^j-^parfii^'r - 
i •eutcchlan;!.-; bcgriis^icn ''ciitiwhe Aarc- 

jnc:>.ã'i!: : vo hcr/licwi:;, ui> ii. - 
inrJi ^iilK( uiitt-r Í':heblivher ArL)ciisIo-i.;k-t.it 
X,: matten i'üd al-; für -ie die irins- 
fcrierun<r der ersparten Lohnbeträge ( ■ .ilii- 
nenswerte zusätzliche Wehrdnhahme btdeu- 
tete. 

Von Jahr zu Jahr steigerten sich seit der 
nationalsozialistischen Machtübernahme und 

Roy BeoeriOge 

Jdi höbe es mic Tdton immec getofinfcht! 

OceiunOoierjigmol fiobe idi intenfio geofinrdit, einem tDunfdihonject beisuwohnen unD auch Det 
tDunfth ilt etfailt — am 20. Ohtobec 1940 erlebte idi im RunDfunhIiaus bas Vt. tDunfdihonjert 

In der Heimat, an der Front, auf hoher See 
und, ich glaube, auch in der Luft, sind Mil- 
lionen Deutsche am Radio innig vereinigt, 
jetzt zum vierundvierzigsten Mal durch das 
Wunschkonzert. Vierundvierzigmal haben die 
Ausländsdeutschen über die ganze Welt mit 
prçhendem Herzen durch den Aether sich 
mit der Heimat — mit ihren Soldaten leng ver- 
bunden gefühlt. 

Ja, ihr Soldaten — ihr Luftpiloten — ihr 
Matrosen über und unter dem Wasser, so- 
wie alle deutschen Volksgenossen in der Hei- 
mat, der deutsche Rundfunk — selbst Heinz 
Goedecke, der Bindestrich zwischen dem, was 
kommt, — und die Sänger und Sängerinnen, 
die Geiger, die Dirigenten, jeder einzelne im 
Orchester, sowie vom Generalmusikdirektor bis 
zum Trommler, ihr ahnt nicht, wie jeder Herz- 
schlag der Auslandsdeutschen pocht, wenn ihr 
die Wünsche unseres Heeres uns wiedergebt. 
Ihr kleinen Kinder wisst nicht, wie wir alle 
auf den ,,Baby"-Ruf nach „Papa" warten. 
Doch eure kleine zierliche ,,Kapellmeisterin" 
Emmi Goedel-Dreising, sie weiss es, denn sie 
hat auch ihren Kleinen von sechs bis zu zwölf 
Jahren all die Lieder gelehrt, welche „Mutti" 
und „Omama" — ob in der deutschen Heimat, 
ob in der afrikanischen Wüste, ob in dem 
lärmenden New York oder in Jokohama, all 
denen die am Rundfunk lauschen in der gan- 
zen dieutschsprechenden Welt — in ihrer Ju- 
gend beigebracht haben. 

All die Inlanddeutschen, die so intensiv mit- 
arbeiten, ob in der Fabrik — ob Schuster 
oder Schneider, ob Kellner oder Schaffner, ob 
freiwillige Helferinnen oder Krankenschwe- 
stern, kurz die ganze arbeitende Front hinter 
der Front, — nach meiner Erachtung beste- 
hen die Arbeitenden hinter der Front min- 
destens aus 96 vH. der gesamten deutschen 
Zivilbevölkerung — vom 12. bis zum 65. Le- 
bensjahr und gar oft über dieses Alter hin- 
aus — ihr habt nicht die Zeit, wie wir Aus- 
landsaeutsche, auf das Radio von früh mor- 
gens bis spät nachts zu lauschen. Soll ich 
euch sagen, wie ich es in Rapallo machte, 
bis ich nach Deutschland kam: Punkt sechs 
Uhr letzten Sommer, denn da war es 7 Uhr 
in Deutschland, hörte ich erste Nachrichten 
aus München, urrt 7 Uhr die Nachrichten des 
Kurzwellensenders, dann alle Nachrichten von 
13 bis 17 Uhr. Und am Abend fing es an 

mit den Frontberichten :Fritzsche, Admirai Lüt- 
zow, dann wieder Nachrichten aus München 
und danach „Lord Hahahl". Ach, wenn 
,,Lord Hahaha" auf dem Hamburger Sender 
ahnte, wieviel Schlaf er mir geraubt hat, denn 
um 19.15 fing" er an mit; ,,Germany here"! 
,,Gerinany here!" Nachrichten auf englisch, 
dann ,,a talk", ein Gespräch, manchmal auch 
ein Zwiegespräch, manchmal waren es drei 
Engländer aus verschiedenen Teilen Englands, 
dn ,,Lord", ein ,,Arbeiter", ein ,,Irländer''. 
Ach, diese Gespräche! Eine Dame aus Ra- 
pallo hat ihm geschrieben und gefragt, ob 
er wohl ,,Ventriloquist" sei, denn so meinte 
sie, konnte nur ,,Lord Hahaha!" die ver- 
schiedenen Engläncler nachmachen! Ja, alles 
dieses und dazwischen die Siege, die Lieder 
erleben wir mit der Front, mit der Heimat. 

Und des Sonntags sammelten wir uns um 
den Raoio, um die erfüllten Wünsche des 
Heeres zu hören. 

Und so kam es, dass ich dreiundvierzigmal 
gewünscht hatte, solch einem ,,Wunschkon- 
zert" beizuwohnen. Und dieser Wunsch ist 
am letzten Sonntag in Erfüllung gegangen. 
Ich war nicht enttäuscht, ich sass im grossen 
Konzertsaal des Rundfunks zwischen Solda- 
ten, Offizieren, Künstlern und den Angehö- 
rigen der Frontsoldaten. 

Ja, ihr habt mitgehört, aber dieses war ein 
ganz besonderes Konzert. Ich will nur kurz 
Bemerkungen wiedergeben, welche ich auf 
meinem Programm notiert habe. 

Auf der Bühne, welche terrassenmässig zir- 
ka ein Drittel des Saales einnimmt, sassen 
vorne ganz linsk auf der zweiten Terrasse 
das Orchester des Deutschlandsenders, mit 
Generalmusikdirektor Arthur Rother. Ganz 
rechts davon auf derselben Terrasse war das 
Kleine Orchester des Reichssenders Berlin um 
Willy Steiner gruppiert, dazwischen, also Büh- 
nenmitte auf der nächsten Terrasse waren 
zirka 40 Zivilisten in Alltagskleidern, Män- 
ner verschiedenen Alters — der Chor des 
Deutschen Opernhauses Berlin mit Professor 
Hermann Lüddedke. Auf einer höheren Ter- 
rasse standen der Soldatenchor des Wachba- 
taillons Berlin — blitzsaubere junge Burschen 
in blitzsauberen schönen hellgrünen Unifor- 
men und ein wenig höher noch auf der lin- 
ken Seite des enormen Podiums sass das grosse 
Musikkorps des Wachbataillons Berlin, mit 

dem Musikmeister Guido Grosch, in densel- 
ben schönen Uniformen. Ganz vorne amMi- 
krophon war der Mann, der uns allen be- 
kannt ist, der Mann, der in Versen und la- 
chendem Witz das Programm in der ganzen 
Welt bekannt gibt. Der bekannteste „Ansa- 
ger" der Welt. Ja, wie denkt ihr euch diesen 
Mann, der uns zum Lachen und auch zu 
Tränen bewegt ...? Nein, er sieht weder 
aus wie ein Komiker, noch wie ein Schauspie- 
ler. Er ist mittelgross, hat ein feines Ge- 
sicht, einen kleinen Schnurrbart, ist beschei- 
den und doch hat er, wie wohl kein Regis- 
seur der Welt, nicht allein jeden einzelnen 
auf der Tribüne in der Hand, sondern das 
gesamte Publikum; deim er hat nur in lie- 
benswürdiger Weise.vor Beginn des Konzer- 
tes gebeten, dass kein Laut, kein Husten, 
keine Bewegung die Vorstellung stören soll- 
te — und so war es. Ueber diesen Stunden, 
ohne jegliche Pause, war absolute Ruhe im 
Publikum. Das gleiche auf der Bühne, ganze 
Orchester, militärische Musikkorps, der Sol- 
datenchor aes Wachbataillons Berlin, der klei- 
ne Kinderchor — die einzelnen Nummern 
kamen und verschwanden geräuschlos von dem 
Podium, nur durch eine Handbewegung von 
diesem einzig dastehenden Regisseur diri- 
giert. 

So sah die Gesamtbühne aus — doch das 
Bild wechselte je nach dem Programm. 

Nun will ich einige Notizen geben, welche 
ich während der Vorstellung auf mein Pro- 
gramm geschrieben habe. 

Wer von den Hörern der ganzen Welt hat 
es nicht mit empfunden, als alle Orchester 
und Chors vereiiit die Weise und musikali- 
schen Motive von ,,Nord-Süd-Ost und West" 
herausschmetterten. Ja: „Wo die Wellen trek- 
ken an den Strand" — ihr meine liebeln 
Deutschen, die ihr von der Wasser1<ante 
stammt — was hat dieses Lied wohl für 
euch bedeutet? Und die lieblichen bayrischen 
Ländler! Wer in Bayern gewesen ist, hat 
im Geiste mitgetanzt. Dann ,,der Marsch der 
Deutschen in Polen" hat uns mitten in den 
Polenfeldzug gebracht — und dann ,,Die 
Wacht am Rhein". Ach, wie habe ich mich 
jahrelang nach diesem Lied gesehnt — und 
nun durfte ich es nach 26 Jahren unter die- 
sen Bedingungen zum erstenmal wieder hö- 
ren. Denn fest steht — nun endlich wieder 
— die Wacht, die Wacht am Rhein. 

Das war der Auftakt, gefolgt, vom ,,Wach' 
auf" aus den Meistersingern. Ich weiss 
nicht, ob der liebe Gott meinen Wunsch ganz 
erfüllen wollte — aber Schmitt-Walter hat 
aus einer meiner Lieblingsopern, dem ,,Ba- 
jazzo" den Prolog gesungen — und dann die- 
ser Gerhard Riemer. ,,I>er alte Dessauer" 

hätte für diesen Trompetensolisten komponiert 
werden können. Aber hier folgte die Ueber- 
raschung: als der neueste Erfolg von Kapi- 
tänleutnant Prien — Versenkung von 200 000 
Tonnen — angekündigt wurde und als Heinz 
Goeddecke sich an die Orchester und Sänger 
wandte und bekannt gab, dass der ,,Matrosen- 
chor aus dem „Fliegenden Holländer" jetzt 
als besonderer Gruss an Kapitänleutnant Prien, 
der es zurzeit wahrscheinlich in seinem U- 
Boot unter dem Wasser hören würde, gesun- 
gen werden sollte. Ich glaube, nie hat dn 
Opernchor mit solcher Begeisterung gesungen, 
— nicht einmal in Bayreuth bei der diesjäh- 
rigen K.d.F.-Vorstellung habe ich es so 
gehört und mitempfunden. 

Aber es wird zu viel, wenn ich weiter ins 
Detail gehe mit den Eindrücken, wdche ich 
auf mein Programm niedergeschrieben habe. 

Nur noch muss ich das Bühnenbild ergän- 
zen, indem ich den Menschen, die niemals 
ein solches Konzert miterleben können, er- 
zähle, wie der Kinderchor mit seiner zierli- 
chen ,,Meisterin" in Dirndlkleidern auf die 
Bühne vorne heraufmarschierte, die zwei Kldn- 
sten kaum sechs Jahre alt voraus, der' einzige 
Junge in der kurzen Wichs. Wie Lissie von 
Rosen als schwedische Bäuerin ihre reizen- 
den Schweaen-Volkslieder vortrug — wie Effie 
Mayerhofer und Rudi Godden zwischen zwei 
Vorstellungen im Metropoltheater herüberka- 
men — so wie sie dort aufgetreten waren — 
in Schminke und sie in einer wunderschönen 
Abendtoilette. Die schöne blonde Margarethe 
Slezak erhellte auch das Bühnenbild in einer 
schönen Abendtoilette. Das Interessanteste am 
Abend war, dass mittel im Krieg das 'Konr 
zert eigentlich einen internationalen Charakter 
hatte. Der Gast des Abends war Graf Hide- 
maro Konoye — ich hätte es nie für möglich 
gehalten, dass der urdeutsche ,,Oberon" von 
einem Japaner nicht nur mit vollem Verständ- 
nis aufgenommen werden konnte, sondern der 
Graf hat ihn auch meisterhaft dirigiert. Gas- 
par Cassado hat uns auf dem Cello einen 
Einblick in die spanische Seele gegdjen. Emil 
von Telmany hat das Temperament von Un- 
garn auf seiner Violine wiedergegeben. Aber 
am völkischsten von allen in ihrem Wesen 
wie in ihrer Musik war Boris Romanoff's 
Balalaika-Quartett — und dann als Ueberra- 
schung, als Gruss aus Rom, der Bersaglieri- 
marsch. Ich hatte im Rundfunkhaus am 20. 
Oktober 1940 zum erstenmal seit langer 
Zeit ein internationales Konzert erlebt, wo 
acht ganz verschiedene Nationen durch die 
Musik vereint als Vorbote von dem neuen 
friedlichen Europa im vollen Verständnis u.id 
Einklang mitwirkten. 
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der im Verfolg der politischen Konsolidie- 
rung einsetzenden Wirtschaftsbelebung die Zif- 
fern der in Deutschland beschäftigten Aus- 
länder. Waren 1933—34 erst wieder 176.000 
Ausländer in Deutschland tätig, so waren 
es 1936—37 bereits 275.000.. Im Jahre 1939- 
40 belief sich trotz der Schwierigkeiten, die 
der Krieg der Werbung verursachte, ihre 
Zahl auf 440.000, wobei bedacht werden 
muss, dass ein Teil der einstigen Abgabe- 
länder nicht mehr als Ausland betrachtet wer- 
den konnten, so die deutsche Ostmark, Dan- 
zig, der Sudetengau und auch das Protek- 
torat Böhmen und Mähren, das bekanntlich 
staatsrechtlich ein Bestandteil des Qrossdeut- 
schen Reiches ist. Seit dem 1. April 1940 
Sinti zahlreiche weitere ausländische Arbeits- 
kräfte von den deutschen Arbeitsämtern in 
Italien, in Dänemark, Holland und Belgien, 
vor allem aber im Generalgouvernement an- 
geworben, so (dass von zuständiger .Seite 
(Reich'sarbeitsministerium) 'die Zahl der in 
Deutschland zurzeit beschäftigten Ausländer 
auf 950.000 geschätzt wind. Etwa 550.000 
hiervon entfallen auf die Landwirtschaft, der 
Rtót aiíf ilnidustrie und Gewerbe. 

Die Frage, ob auch nach dem Kriege die- 
se grosse Zahl von Auslänidern in Deutsch- 
lanid Arbeit und Brot finden wird, kann mit 
einem einSeutigen Ja beantwortet werden. 
Zum ersten wind sich eine Fülle zusatzlicher 
Arbeiten ergeben, man denke nur an den 
im Kriege 'stark vernachlässigten Wohnungs- 
bau, zum anderen wird die Zahl der verfüg- 
baren deutschen Arbeiter sich infolge von 
Ueberalterung und der Geburtenau'sfälle im 
Weltkriege weiter 'Verknappen. Andererseits 
wind der iBevölkerung'süberdruck in den Ab- 
gabelättdern sich, insbesondere soweit sie 
Agrarstaaten sind, nicht verringern. Die 
wachsende wirtschaftliche Verflechtung zwi- 
schen den europäischen, vor allem den ost- 
unid südosteuropäischen, Staaten und dem 
Qrossideutschen Reich wird überdies auch das 
Vertrauensverhältnis zwischen den beiden 
Partnern steigern und damit aucii die so- 
zialen Beziehungen zwischen den Völkern. 

Schon jetzt nehmen die deutschen Arbeits- 
ämter bei der Unterbringung und Verkösti- 
gung der ausländischen Ar'beitskräfte auf de- 
ren heimische Gepflogenheiten weitgehende 
Rücksicht. Durch zollfreie Einfuhr bestimm- 
ter Lebensmittel, den Einsatz heimischer Kö- 
che, die Bereitstellung heimischer Unterhal- 
tungsmöglichkeiten (Musikinstrumente, No- 
ten, Schallplatten, Vorlesungen], Gemein- 
schaftsabende usw.) wird ihnen das Gefühl, 
in der Fremde zu sein, weitge:hend genom- 
men. ' 

Die Entlohnung erfolgt in der Regel nach 
den deutschen Tarifsätzen. Nur bei Arbeits- 
kräften mit einer erwiesenermassen niedri- 
geren Lebenshaltung wird ein entsprechender 
Abschlag vorgenommen. Durch die lohnpo- 
litische Gleichstellung der Ausländer mit ihren 
deutschen Ar'beitskameraden wird zunächst 
dem nationalsozialistischen Grundsatz Rech- 
nung getragen, dass jeder Ar'beiter nach sei- 
ner Leistung entlohnt werden soll, zum an- 
deren sollen soziale Spannungen unter der 
Gefolgschaft vermieden werden. Ganz be- 

/ sonders aber wird von den deutschen Ar- 
beitseinsatzbehörden darauf geachtet, dass 
durch "den 'bevorzugten Einsatz von Auslän- 
dern in bestimmten Berufen nicht etwa der 
Eindruck entsteht, es handle sich hier um 
minider vornehme, eines Deutschen weniger 
würdige Arbeiten. Mit allen Mitteln wird 
dafür Sorge getragen, dass auch in der Ur- 
produktion, in der Landwirtschaft wie im 
Bergbau, ein angemessener Prozentsatz deut- 
scher AAeitskräfte tätig bleibt, dass in bei- 
den nach wie vor das deutsche Element über- 
wiegt. Zustände wie in Frankreich, wo für 
die schweren oder gefährlicheren Arbeiten 
iim Bergbau und in der Metallindustrie — 
siehe vor allem Lothringen! — einheimische 
Arbeitskräfte kaum noch zu finden waren, 
sind im nationalsozialistischen Grossdeutsch- 
land unmöglich. 

In ihm gilt der Grundsatz, dass jede Ar- 
beit im Dienste der Volksgemeinscháft adelt. 
Unidl die schwerste gerade erst 'recht. 

besass, gelten die Vorschriften des allge- 
meinen Rechts. 

Ueber alle Zweifels- und Streitfragen oder 
Genehmigungen im Bereich der Erbhofge- 
setzgebung entscheiden besondere „Anerben- 
g-erichte", die mit einem Richter als Vor- 
sitzenden und zwei Bauern besetzt sind. Sie 
können auch Verkäufe und Belastungen un- 
bedenklicher Art genehmigen. Als Berufungs- 
instanz sind „Erbhofgerichte" vorgesehen, 
die in der Besetzung von drei Richtern und 
zwei Bauern entscheiden. Oberste Instanz ist 
das „Reichserbhofgericht". 

Der Erbhof bietet dem Bauern grosse Vor- 
teile. Die Schuldverpilichtungen, die bei sei- 
ner Eintragung bestanden, sind in Amorti- 
sationsrenten umgewandelt worden, die nur 
eine sehr mässige Belastung des Hofes dar- 
stellen; ebenso schonend werden Grunddien- 
ste und öffentliche Lasten, etwa Wiegelasten, 

bemessen. Für den Uebergang des Hofes auf 
den Anerben ist keine Erbschafts- oder 
Grunderwerbssteuer zu zahlen. Eine Urteils- 
fällung kann wegen Schuldforderungen an 
den Erbhof nicht vollstreckt werden. Den 
gleichen Schutz geniesst das Inventar, aus- 
ser gegenüber Steuer- oder anderen öffent- 
lich-rechtlichen Schuldforderungen; hier kann 
aber noch der Reichsnährstand helfend ein- 
greifen, so dass jede Störung des Betriebes 
vermieden wird. 

So ist durch das Reichserbhofgesetz ,der 
Bestand der deutschen Bauernhöfe durchaus 
und dauernd gesichert. Und im Verein mit 
einer in jeder Hinsicht den landwirtschaftli- 
chen Produktionsbedingungen angepassten 
Marktregelung sichert es ihnen zugleich ein 
dauerndes Gedeihen — und ein so gutes Ge- 
deihen, wie es im liberalen Wirtschaftssystem 
höchstens vorübergehend, bei besonders gün- 
stiger Konjunktur, möglich war. 

tDec i|l ecbltconh? 

Hie öeutfche Cchofgefe^gebung 

Das Reichserbhofgesetz vom 29. Septem- 
ber 1933 verfolgt das Ziel, ein gesundest 
Bauerntum als- stärkste Quelle der Volkskraft 
zu erhalten. Es sichützt die deutschen Bau- 
ernhöfe vor Ueberschuldung und Zersplitte- 
rung, damit sie dauernd in der Hiand einer 
bäueilichen Sippe verbleiben. Erbhöfe sollen 
j;,"andsätzliich weder verkauft noch belastet 
, . V -djn . - - 

. :' hof ist auf Grund des Gesetzes im 
allgemeinen jeder Hof, der mindestens die 
Grösse einer Ackernahrung hat, höchstens 
123 ha amfasst. Ackernahrung bedeutet ei- 
nen Besitz, der bei ordnungsmässiger Wirt- 
schaft einer bäuerlichen Familie den d'auern- 
den, von wechselnder Markt- oder Wirtschafts- 
lage unabhängigen Unterhalt sichert. Bei 
der Verschiedenheit von Boden und Klima 
gibt es für eine Ackernahrung keine starre 
Grenze, doch hat die erste .Durchführungs- 
verordnung zum Gesetz eine Mindestgrösse 
von 7,5 ha bestimmt. Hofe von mehr als 
125 ha können durch Entscheidung des 
Reichsernährungsministers aus besonderen 
Gründen als Erbhöfe zugelassen werden, na- 
mentlich mit Rücksicht auf Ungunst des Bo- 
dens oder Klimas, oder wenn sie sich seit 
mehr als 150 Jahren im Eigentum desselben 
Bauerngeschlechts befinden. Nur der Besit- 
zer eines Erbhofs führt den Namen Bauer, 
die Besitzer anderer ländlicher Betriebe heis- 
sen Landwirte. 

Ob ein Grundstück land- oder forstwirt- 
schaftlich oder durch Weinbau genutzt wird, 
ist für seine Erklärung zum Erbhof belang- 
los. Dagegen werden durch Gemüse- oder 
Obstbau genutzte Grundstücke nur Erbhöfe, 
wenn sie auch bei Umstellung auf eine an- 
dere Nutzung den dauernden Unterhalt ei- 
ner Familie sichern würiden. Nur durch Blu- 
menzucht genutzte Grundstücke können nicht 
Erbhöfe werden. 

Für die Eintragung eines Grundstücks als 
Erbhof gibt es noch folgende gesetzliche Vor- 
aussetzungen: TDass es von nur einer Hof- 
stelle aus bewirtschaftet wird; dass es nicht 
dauernd, sondern höichstens vorübergehend — 
wenn z. B. der Besitzer noch zu jung zu 
eigener Wirtschaftsführung ist — verpachtet 
ist; dass es sich im Alleinbesitz einer bau- 
ernfähigen Person befindet. Grundbesitz ju- 
ristischer Personen kann ebensowenig Erbhof 
weräen, wie ein Grundstück, das sich im 
Gemeinbesitz mehrerer natürlicher Personen 
befindet. Bei Gemeinbesitz von Ehegatten 
sorgen besondere Durchführungsbestimmun- 
gen dafür, dass das Grundstück spätestens 
beim Ableben eines der beiden Ehegatten 
Erbhof wird. Insbesondere können die Ehe- 
gatten sich gegenseitig zu Anerben einsetzen. 

Bauernfähig ist nur, wer deutscher Staats- 
bürger, deutschen oder artverwandten Blu- 
tes, ehrbar und fähig ist, den Hof ordnungs- 
mässig zu bewirtschaften. Von dem Erfor- 
dernis deutscher Staatsangehörigkeit kann der 
Reichsernährungsminister Ausnahmen zulas- 
sen. „Ehrbar" ist nicht, wer zu einer ent- 
ehrenden Strafe verurteilt oder entmündigt 
ist. Verliert ein Bauer die Bauernfähigkeit, 
so darf er sich nicht mehr Bauer nennen, 
und durch richterlichen Spruch kann die Ver- 
waltung und Nutzniessung des Erbhofs dau- 

ernd oder auf Zeit auf seinen Ehegatten oder 
auf die Person übertragen werden, die im 
Fall seines Todes Anerbe wäre, .{st ein Ehe- 
gatte oder Anerbe nicht vorhanden, oder 
sind diese nicht bauernfähig, so kann auch! 
das Eigentum am Erbhof auf .eine andere 
Person übertragen werden; hat der .Bauer 
nicht zum Kreise der Anerben gehörende 
bauernfähige Verwandte, so soll der neue 
Besitzer aus den anderen bauernfähigen Per- 
sonen gewählt werden. Die gleichen Rechts- 
folgen treten ein, wenn der Bauer seinen 
Schuldverpflichtungen nicht nachkommt, ob- 
wohl ihm das bei ordnungsmässiger Wirt- 
schaft möglich wäre. Voraussetzung für das 
Gerichtsverfahren ist in beiden Fällen der 
Antrag des Reichsbauernführers; „Reichsbau- 
ernführer" — Leiter des „Reichsnährstandes", 
des Selbstverwaltungskörpers der gesamten 
Landwirtschaft — ist bisher der Reichsernäh- 
rungsminister. 

Der Erbhof geht ungeteilt auf den ,.An- 
erben" über. Zu Anerben sind in folgender 
„Ordnung" berufen: 1. die Söhne, 2. der 
Vater, 3. die Brüder, 4.' die Töchter, 5. 
die Schwestern des Erblassers; die männli- 
chen Nachkommen von 1, 3, 4 und 5 sind 
in der gleichen Ordnung wie diese selber 
Anerben. 6. folgen die sonstigen weiblichen 
Abkömmlinge des Erblassers und ihre Nach- 
kommen. Ueberau geht das männliche 'Ge- 
schlecht dem weiblichen vor; sind aber bei 
der Erklärung des Hofes zum lErbhof keine 
Söhne oder Sohnessöhne des Bauern vor- 
handen, so 'sind seine Töchter und, ihre 
männlichen Nachkommen vor dem Vater und 
den Brüdern zu Anerben berufen. Verwandte 
über diesen Kreis — die „Sippe des Erb- 
hofbauern" — hinaus haben kein 'Anerben- 
recht, sondern sind nur bei völligem Fehlen 
bauernfähiger Sippe zu berücksichtigen. In- 
nerhalb der Ordnungen gilt Erbsitte der Ge- 
gend oder Jüngstenrecht. Doch kann yer 
Bauer dort, wo freie Bestimmung des Er- 
ben alte Sitte war, innerhalb der ersten Drd- 
nung den Anerben auswählen; innerhalb der 
folgenden Ordnungen hat er überhaupt freie 
Wahl, jede Durchbrechung der gesetzlichen 
Ordnungen aber bedarf der Zustimmung des 
Gerichts, die nur bei triftigen Gründen zu 
erteilen ist. Einen Anerben durch Testament 
auszuschliessen oder zu benachteiligen, ist 
der Bauer nicht berechtigt. Sind keine bau- 
ernfähigen Gesippen vorhanden, so kann der 
Bauer den Anerben frei bestimmen; tut er 
es nicht, so bestimmt ihn der Reichsbauern- 
führer. Auswahl ferner Verwandter ist nicht 
Zwang. 

Die neben dem Anerben vorhandenen Ab- 
kömmlinge des Bauern sollen für einen dem 
Stande des Hofes entsprechenden Beruf vor- 
gebildet und bei Erreichung der Mündig- 
keit, weibliche Abkömmlinge auch bei der 
Verheiratung, ausgestattet werden, soweit die 
Mittel des Hofes es zulassen. Geraten sie 
später unverschuldet in Not, so können sie 
gegen Arbeitshilfe Zuflucht aui dem Hofe 
nehmen. Der überlebende Ehegatte des Erb- 
lassers kann von dem Anerben angemesse- 
nen lebenslänglichen Unterhalt auf dem Ho- 
fe verlangen. Für die Vererbung von Ver- 
mögen, das der Bauer ausser dem Erbhof 

Der Begriff der Erbkrankheit kann von 
verschiedenen Seiten, aus betrachtet werden. 
Vom rein medizinischen Stan;dpunkt aus ge- 
sehen ist^ eigentlich jede Erkrankung irgend- 
wie mit Erbfaktoren verbunden. 'Man braucht 
dabei nicht nur an Missbildungen oder Stoff- 
wechselkrankheiten wie Diabetes zu denken, 
sondern auch die durch ,,Ansteckung" verur- 
sachten Leiden, also die Infektionskrankhei- 
ten als solche, sind in hohem Masse von der 
Veranlagung des einzelnen abhängig. Dadurch 
erklärt es sich, dass gelegentlich mancher Epi- 
demien viele Personen verschont bleiben, ob- 
gleich sie sich hoher Ansteckungsgefahr durch 
Krankenpflege usw. aussetzen. Forscht man 
bei solchen Personen genauer nach, so sind 
sie oft tatsächlich von der Krankheit befal- 
len, ohne richtig krank zu sein, d. h., die 
krankmachenden Bazillen können bei ihnen 

. nachgewiesen werden, ohne dass gleichzei- 
tig die dazugehörigen Beschwerden bestehen. 
Für den Betreffenden ist solch eine angebo- 
rene Widerstandsfähigkeit natürlich erfreulich, 
für die Umgebung jedoch eine grosse Ge- 
fahr, denn die Bazillen werden übertragen 
und verursachen jetzt bei den anderen Per- 
sonen die schwersten Krankheitsbil,der. Man 

( kann sich vorstellen, wie gefährlich diese 
Verhältnisse z. B. bei Typhus oder Diph- 
theritis sein können. 

Die Erbfaktoren, in diesem Zusammenhan- 
ge auch oft als Konstitution bezeichnet, spie- 
len bei jeder Erkrankung eine wichtige Rol- 
le und müssen vom Arzt besonders berück- 
sichtigt werden. So wird zum Beispiel die 
Lungentuberkulose, wie es Robert Koch zu- 
erst nachgewiesen .hat, durch den Tuberkel- 
bazillus übertragen. Wenn wir aber 10 ver- 
schiedene Personen der gleichen Ansteckungs- 
gefahr aussetzen, so erkranken davon viel- 
leicht 2 s,chwer, 4 leicht und 4 qberhaupt 
nicht. Die erkrankten Personen werden alle 
eine bestimmte Konstitution haben und viel- 
fach aus Familien stammen, in denen sclion 
häufiger Fälle von Tuberkulose vor_ge"kom- 
men sind. Es wird also die Veranlagung zu 
gewissen Krankheiten verebbt und es ist Sa- 
che des Arztes, solches rechtzeitig zu erken- 
nen und vonbeugeride Massnahmen zu tref- 
fen, um Ansteckungsmöglichkeiten zu ver- 
meiden und günstigere Widerstandsbedingun- 
gen zu erzeugen. Diese Vorbeugung oder 
Prophylaxe ist erst Jn neuerer Zeit in grös- 
serem Masstab zur Anwendung gelangt und 
gilt daher mit Recht als eine der grössten 
Fortschritte der modernen Heilkunde. Vor- 
beugen ist besser als Heilen. Das wird je- 
dem einleuchten. Um das aber durchführen 
zu können, müssen grossan^elegte Untersu- 
cihungen an ganzen "Bevölkerungsgruppen ge- 
macht werden. 

Es ist das grosse Verdienst der deutschen 
Medizin, dass sie als erste ,diesen Fragen- 
komplex erfolgreich angegriffen hat. Ange- 
regt von den verantwortlichen Führern des 
Reiches,hat sie die Erb- und Rassenforschung 
in einer Weise ausgebaut, dass Deutschland 
auf diesem Gebiet, wie auf vielen anderen 
auchj allen anderen Ländern weit voraus ist. 

Der Erbfaktor hat sich als sehr wesent- 
liche Grundbedingung vieler Krankheiten j;-e- 
zeigft. Wenn auch viele derartige Forschun- 
gen noch nicht abgeschlossen sind, wie zum 
Beispiel in der Krebsfrage, wo zwar 'Häu- 
fungen in gewissen Familien vorkommen, aber 
eine direkte Vererbbarkeit der Veranlagung 
noch nicht feststeht, kann man idoch mit 
Sicherheit bestimmte Krankheiten» als aus- 
schliesslich vererbt und andere als ihaupt- 
sächlich vererbt und durch geringfügige zu- 
sätzliche Ursachen ausgelöst betrachten. 

Die Auswertung dieser Forschungsergebnis- 
se machte zwei Reihen von Massnahmen er- 
forderlich: 1. Förderung von Ehen, die ei- 
nen erbgesunden Nachwuchs versprechen, al- 
so Auslese,, und 2. Verhinderung von Nach- 
wuchs, der mit Sicherheit erbkrank sein wür- 
de — also Ausmerze. 

Bei der Auslese ist ■ zu berücksichtigen, 
dass gerade erbbiologisch hochwertige Men- 
schen ihren Familiennachwuchs aus wirt- 
schaftlichen, also verantwortungsbewusst, aber 
auch als Bequemlichkeit, einschränkten. Hier 
musste die Propaganda und wirtschaftliche 
Bevorzugung einsetzen. In diesem Sinne wur- 
de für Kinderreiche und Verheiratete Steuer- 
erleichterungen, Bevorzugung bei Anstellun- 

gen, Siedlungshäuser, Ehestandsdarleben usw. 
gewährt, wenn bei den betreffenden Perso- 
nen erbgesunde Nachkommenschaft vorlag 
oder Zu erwarten war. 

Bei der Ausmerze handelt es sich um ei- 
nen Ausschluss von der Fortpflanzung, der 
durch einen ^geringfügigen Eingriff erreicht 
wird. Es ist "selbstverständlich, dass dieses 
Vorgehen niemals als eine Art Strafe auf- 
zufassen ist, sondern als Opfer im Interesse 
der Allgemeinheit sowie der Nachkommen- 
schaft selbst gefordert werden muss, da ja 
letztere überwiegend aus unglücklichen und 
kranken Individuen bestehen würde. 

Die Erkenntnis der Notwendigkeit des Ste- 
rilisierens, also der Unfruchtbarmachung, hat 
auch schon .in anderen Ländern zu entspre- 
chenden gesetzgebenden Massnahmen geführt, 
wie in einzelnen Staaten Nordamerikas und 
vereinzelten Kantonen der Schweiz. Im Deut- 
schen Reiche ist der Begriff der gesetzlichen 
Erbkrankheit sehr eng umrissen und umfasst 
nur wenige |Krankheiten, bei denen die Ver- 
erbung auf die Nachkommenschaft absolut 
feststeht. Es fallen unter das ,,Gesetz zur 
Verhütung erbkranken (Nachwuchses": 1. 
Erbliche Fallsucht, d. h. angeborene Formen 
der Epilepsie, 2. erblicher Veitstanz (Cho- 
res), 3. erbliche Blindheit, 4. erbliche Taub- 
heit, 5. angeborener Schwachsinn höherer 
Grade, 6. Schizophrenie (jugendliches Irre- 
sein), 7. manisch depressives Irreseln, 8. 
schwere erbliche körperliche Missbildungen, 
welche die Leistungsfähigkeit des IndividuufUs 
sehr weitgehend beeinträchtigen. Eine ein- 
fache Hasenscharte würde also nicht unter 
das Gesetz fallen. 9. Schwerer Alkoholismus, 
von dem allerdings nur die schwersten For- 
men in diesem Zusammenhange berücksich- 
ligt werden. 

Es herrschen über die ganzen, mit der 
Unfruchtbarmachung verbundenen Fragen zum 
Teil noch sehr ungenaue und sogar fal- 
sche Vorstellungen. Der Antrag zur Durch- 
führung eines Prozesses, "denn ein solcher 
muss dem Eingriff immer vorangehen, i kann 
durch den Unfruchtbarzumachenden selbst 
oder durch den Amtsarzt gestellt werden. 
Es kommt dann zu einer Verhandlung vor 
denn Erbgesundheitsgericht, das aus Fach- 
leuten (Richtern und Aerzten) zusammenge- 
setzt ist. Hierbei wird der Betreffende ver- 
nommen, Zeugen werden verhört, Gutach- 
ten verlesen usw., w'ie auf einer gewöhn- 
lichen Gerichtsverhandlung. Der zur Unfrucht- 
barmachung Verurteilte kann beim Erbge- 
sundheitsobergericht Einspruch erheben. Be- 
stätigt dieses das Urteil der ersten Instanz^ 
so ist noch ein Wiederaufnahmeverfahren 
möglich, sobald n;eue Tatsachen vorgebracht 
werden. 

Man sieht, dass die rechtliche Grundlage 
des Vorganges .so gesichert wie möjglich 
ist. Wenn man weiter bedenkt, dass nur 
ganz eindeutige und sichere Fälle der Un- 
fruchtbarmachung zugeführt werden und dass 
bei Grenzfällen lieber abgewartet wird, ob 
die Nachkommenschaft tatsächlich erlbkrank 
ist, um dann ers't bei dieser den Eingriff 
vorzunehmen, so wird man verstehen, dass 
Fehlgriffe nach menschlichem Ermes'sen aus- 
geschlossen sind. 

Der zunächst nur von Deutschland, teil- 
weise auch von Nordamerika und auch der 
Schweiz ibeschrittene Weg hat anfangs viel- 
fach eine stark ablehnenlde Kritik gefunden. 
Allmählich aber ist die Zweckmässigkeit des 
Vorgehens nicht mehr zu übersehen un)d 
Deutschland wird auch hier zum Voribild 
auf einemneu erschlossenen Ge|biet. 

Es Jjesteht heute gar kein Zweifel mehr, 
dass eine Auslese durch Eheberatung und 
Förderung der gesunden Elemente auf der 
einen sowie Ausschaltung der erbkranken 
auf der anderen Seite eine fühlbare Stär- 
kung des Volkes .bedeutet. Es fällt vor al- 
lem ein Teil des immer empfindlicheren Bal- 
lastes weg, den jede Nation in Irrenanstal- 
ten uiid Zuchthäusern mit durchs Leben 
schleppen muss. 

Dasjenige Volk, welches zuerst diese Ver- 
hältnisse klar erkennt iind energisch wir- 
kungsvoll für Besserung sorgt, wird in kur- 
zer Zeit einen wesentlichen Vorsprung vor 
anderen haben. Deutschlands Zukunft ist auch 
in dieser Hinsicht dank dem Weitblick sei- 
nes Führers auf das Glänzendste gesichert. 

t 
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VON LEONTINE VON WINTERFELD-PLATEN / EIN ROMAN UM COPPERNICUS 

(1. Fortsetzung.) 
Nikolaus geht fleissig, still und ernst seinen 

Studien nacli, indes Andreas viel Unfug treibt, 
sich mit anderen Studenten betrinkt und rauft, 
obgleich er doch der ältere der beiden Brüder 
ist Als Frau Barbara sich ihrem Hause nä- 
hert, eilt ihr die älteste Tochter schon aufge- 
regt entgegen. 

,,Wie gut, dass Ihr endlich heimkommt, 
Frau Mutter! Der ehr- und tugendsame Kauf- 
herr Michael Sweidnitzer wartet im Wohn- 
zimmer schon ein gutes halbes Stündchen 
auf ^Euch. Ich vertröstete ihn in der Mei- 
nung, Ihr kämet früher aus der ICirche zu- 
rück." 

Frau Barbara sieht ängstlich an sich her- 
unter. 

,,Es ist nur gut, dass ich mein neues Ge- 
wand angezogen habe, als ich das Haus ver- 
liess. So kann ich gleich zu ihm gehen und 
nach seinem Begehr fragen." 

Vor der Haustür bleibt sie sekundenlang 
aufatmend stehen, denn sie ist das letzte Stück- 
Tein sehr rasch gegangen. Sie neigt sich her- 
über zur Tochter, so dass ihr Mund fast de- 
ren Ohr berührt. 

,,Ich erachte, er wird um 'Katharina gekom- 
men sein. Ist sie daheim?" 

Barbara zuckt die Achseln. 
,,Ich kann es nicht sagen, Frau Mutter. Sie 

wollte noch einmal zum Weichselgarten, um 
mit der Magd die letzten Himbeeren zu ho- 
len. Aber sie muss ja längst zurück sein, 
da die Sonne schon sinkt." 

,,So sage ihr, sie möchte bereit sein, wenn 
idh sie rufen lasse." 

Frau Barbara tritt rasch über die grosse, 
geräumige Diele in das Wohnzimmer zur lin- 
ken Hand. 

Dort ist ein kleiner, zierlicher Mann im sam- 
tenen Feiertags rock unermüdlich währenddes- 
sen auf- und abgegangen, immer zwischen 
Kamin und Fenster ruhelos auf und ab. Der 

kleine zierliche Mann hat einen eisgrauen 
Spitzbart und ein sehr ernstes, würdevolles 
Gesicht. Es ist der einflussreiche und wohl- 
habende Kaufherr Michael Sweidnitzer, ein 
Geschäftsfreund des verstorbenen Niklas Kop- 
pernigk. 

Frau Barbara begrüsst ihn sehr herzlich 
und bittet ihn mit ruhigen, gemessenen Wor- 
ten, Platz zu nehmen. Nachdem der Kaufherr 
sich nach ihrem und der ihrigen Befinden er- 
kundigt hat, räuspert er sich kurz und reibt 
sich dann die feinen, vvohlgepflegten Hände. 

,,Um zu dem eigentlichen Zweck meines Be- 
suches zu kommen, liebwerte Frau Barbara, 
muss ich ein wenig zurückgreifen in die 
Vergangenheit und Euch von meinem Sohn 
berichten. Ihr kennt den Michael wohl, er 
hat lange vor Euren Söhnen in Krakau stu- 
diert, dann aber keinen Geschmack mehr an 
den Studien gefunden und den Kaufmanns- 
beruf seines Vaters erwählt. Er ist viel in 
Geschäften unterwegs, die Weichsel herauf 
und herunter, bald in Danzig, bald in Kra- 
kau und noch weiter. Ihr wisset selbst, dass 

unser Handelshaus eines der mächtigsten in 
der Stadt ist. dass unsere Geschäfte blühen, 
trozdem Danzig uns ja längst überflügelt 
hat. Und nun bat mich mein Sohn bei sei- 
nem letzten Hiersein, ihm unter den Patrizier- 
töchtern der Stadt ein Eheweib zu werben, 
weil er nun in die Jahre des Freiens gekom- 
men ist." 

Der Ratsherr macht eine kleine- Pause und 
rückt wieder auf seinem hohen Lehnstuhl hin 
und her. Frau Barbara sitzt ganz still, die 
Hände im Schoss gefaltet. Sie hat dies alles 

schon längst kommen sehen, da Michael Sweid- 
nitzer schon öfter dergleichen Andeutungen 
machte. Und Ohm Lukas, mit dem sie ein- 
mal davon sprach, fand diese geplante Ver- 
bindung ausgezeichnet, und dass es eine hohe 
Ehre sei, vv^enn dieser angesehene Kaufmanns- 
sohn die Nichte begehrte. Aber Katharina 
selber? Sie hatte noch niemals mit ihr dar- 
über gesprochen, da alles noch so unsicher 
und fem war. Nun ist der Mutter bange, 
was diesiCs eigenwillige, trotzige Känd wohl 
zu diesen Plänen sagen möchte. Würdevoll 

und gemessen fährt der Kaufherr fort; 
,,Es ist nun meine Wahl auf Eure zweite 

Tochter gefallen, liebwerte Frau Barbara, die- 
weil ja Euer ältestes Kind in Kulm den, 
Schleier nehmen will. Und man hört den 
Fleiss und die Schönheit der Jungfrau Ka- 
tharina von allen Seiten rühmen." 

Geschmeichelt errötet die Mutter und spielt 
ein wenig verlegen mit den Falten ihres lan- 
gen braunen Tuchkleides, an dessen Seite 
an verschnürtem Gurt das Ledertäschchen 
hängt. 

,,Und nun möchte ich Euch bitten, liebwerte 
Fraii Barbara, die Jungfrau Katharina doch 
einmal rufen zu lassen^ damit ich sie selber 
in Augenschein nehmen kann; denn ich sah sie 
sehr lange nicht." 

Frau Barbaras Knie zittern, als sie aufsteht, 
um der Magd Bescheid zu sagen. Es ist 
inzwischen recht dämmerig geworden, und sie 
lässt die hohen Messingleuchter am Kamin 
und am Spinett entzünden. 

Ein süsser Duft von kochenden Himbeeren 
zieht durch das ganze Haus, und Frau Bar- 
bara kommt nach wenigen Minuten fast atem' 
los zurück. 

,,Wellet entschuldigen, Herr Michael, aber 
meine Tochter ist noch in der Küche bei ihrem 
Himbeersaft und meint, sie könne jetzt nicht 
abkommen. Aber in einer halben Stunde sei 
sie hier." 

Sie sieht die feine Unmutsfalte auf seiner 
Stirn und sucht ihn zu beschwichtigen. 

,,Wollet zum Abendimbiss bleiben, Herr 
Michael. Es ist freilich nur bescheiden und 
klein, aber wir sind dann noch in Ruhe bei- 
sammen, und Ihr habt die beste Gelegenheit, 
die Jungfrau zu betrachten, ohne dass sie 
etwas von Eurer Absicht merkt." 

Herr Michael Sweidnitzer ist einverstan- 
den, und Frau Barbara bemüht sich sehr, dass 
das Gespräch nicht ins Stocken gerate. 

* 

Ueber den Dächern von Thorn liegt das 
Mondlicht. Im Koppernigkhaus an der 
Bäckergasse scheint alles zu schlafen. Der 
Sommerabend ist sehr linde und warm, und an 
vielen Häusern sind noch die Fenster weit 
offen und die Haustüren, denn manch einer 
macht nach Feierabend noch gern ein Schwätz- 
chen mit dem Nachbarn oder der Nachbarin. 
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KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 
behandeln. — In dem 

Dispensario Homõopathico S. Paolo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte São Paulos 

unenfgelflicb 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heiltaudi in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsdi. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Wlllmar Scbwabe Ltda.) 
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Knarrend öffnet sich jetzt die schwere, 
geschnitzte Eichentür am Koppernigkhaus, und 
auf die Gasse tritt Frau Barbara mit ihrer 
ältesten Tochter. Sie sind einer Einladung 
ripr Fr?ii Michael Sweidnitzer gefolgt, die sie 

i " 'Hchein Abendimbiss zu sich gebeten. 
, chliesst die Magd die Tür hinter 

die beiden Frauen machen sich 
..c. auf den Weg. Sie haben es heute 
• . . r, ein Laternchen in der Hand mit- 
. i!^ . denn der Mond leuchtfMhr n ja 
so iitil. Sein Licht liegt wie frisv.lícialiener 
Schnee auf den holperigen Steinen der Gasse, 
und es ist, als habe eine unsichtbare Hand 
den schwarzen Schatten der hohen Giebelhäu- 
ser wie mit einem Messer abgeschnitten, dass 
er nicht zu weit hineinrage in das fast blen- 
dende Mondlicht. 

„Es ist ärgerlich, dass Katharina just heute ' 
abend krank werden musste! Denn den/ 
Sweidnitzern lag ja vor allen Dingen am 
Mitkommen deiner Schwester." 

Barbara zuckt die Achseln. 
„Vielleicht kain ihr die Krankheit auch ge- ■ 

rade recht, denn sie hat sich auf diesen Be- 
such nicht gefreut. Mir ist oft, als ob sie 
Furcht hätte vor dem Zusammentreffen mit 
des Sweidnitzers Sohn." 

Die Mutter forscht ernst in dem blassen 
Gesicht ihrer Aeltesten. 

„Hat sie mit dir darüber gesprochen?" 
,,Ihr wisst, sie ist sehr verschlossen, Frau 

Mutter; aber ich habe es ihr wohl angemerkt." 
Frau Barbaras Gesicht wird streng. 
,,Ich hoffe, dass sie keinen anderen im 

Kopf hat"' 
Barbara sieht ein wenig' rot und verlegen 

zur Seite. 
„Ich weiss es nicht, Frau Mutter. Aber wol- 

let acht geben, hier ist eines Beischlags vor- 
springende Stufe. Ich gebe Euch den Arm, 
dass ihr nicht fallt, denn das Haus wirft 
tiefen Schatten." 

So wandern die beiden Frauen in ihre;n 
schweren, langen Tuchkleidern, die sie sorg- 
lich gerafft halten, die Gassen hinunter bis 
zum Markt, wo der Ratsherr Sweidnitzer 
wohnt. 

Die Tür im Koppernigkhaus hat sich kaum 
hinter ihnen geschlossen, als oben am Gie- 
belfcnster, hinter dem die beiden Schwestern 
ihre Schlafzimmern haben, sich der Vorhang 
beiseiteschiebt und der blondbezopfte Kopf Ka- 
tharinas vorsichtig durch die Spalte lugt. Sie 
ist rasch aus dem Bett gesprungen, in das 
sie sich am Nachmittag mit argem Kopf- 
schmerz gelegt, und beobachtet nun aufmerk- 
sam von hier oben das Davongehen von Mut- 
ter und Schwester. Ein wenig Spott liegt 
dabei auf ihrem frischen, blühenden Gesicht, 
und sie nickt befriedigt vor sich hin, als sie 
die beiden um die nächste Strassenecke ver- 
schwinden sieht. Dann schlüpft sie ins Zim- 
mer zurück und kleidet sich rasch an, wirft 
ein dunkles Tuch über Kiopf und Schultern 
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und schleicht vorsichtig aus der Tür. Die 
Magd hört sie im Hof lebhaft mit der Nach- 
barin schwatzen; die würde sie nicht vermis- 
sen, denn sie wälint ja, Katharina schliefe 
schon längst fest. 

So huscht sie denn die Treppe hinimter, 
durch ein Seitenpförtlein in die Annengasse, 
und von da hurtig bis zur nahen Stadtmauer. 
Die angesehenen Bürger, die ihre Gärten 
draussen vor der Stadt haben, besitzen eigene 
Schlüssel zu den Seitenpforten, die neben den 
gewaltigen Mau-... angcL.^J.t sind. Diesen 
Schlüssel hat Katharina vorsorglich zu sich 
gesteckt, und mit seiner Hilfe ist sie bald 
draussen auf dem monderhellten Wege, der 
zu den Weinbergen der Koppernigk an der 
Weichsel führt. 

Die ganze Landschaft ist wie in Silber ge- 
badet. Durch die schöngezeichneten, saftig- 
grünen Weinblätter geht spielend der Nacht- 
wind, und der breite Stroni fliesst still und 
ruhig seinem fernen Ziele entgegen. Man 
hört kaum mehr Menschenstimmen hier draus- 
sen, nur aus einem Kahn tönt fröhliches 
Singen, und das 'Klatschen der Ruder klingt 
weit durcli die Sommernacht. 

'Katharina ist schnell und aufrecht gegan- 
gen. Sie kennt keine Furcht, und wer sollte 
ihr auch hier in den heimatlichen Weinbergen 
ein Leid antun? 

Unter einer einsamen, knorrigen Weide ver- 
borgen steht sie dann am Ufer, den linken 
Arm um den Stamm gelegt, und starrt un- 
entwegt sehnsuchtsvoll stromauf, von wo 
mächtige Holzflösse aus Polen langsam über 
das fliessende Silber des breiten Wassers glei- 
ten. Ein Stamm liegt hart neben dem anderen, 
durch breite Seile fest miteinander verbunden. 
Fliesaken in ihren weissen Lammfelljacken, 
die sie auch trotz der sommerlichen Wärme 
ständig tragen, hocken vor den kleinen Hüt- 
ten aus Stroh, die sich inmitten' eines jeden 
Flosses erheben. Oder sie stehen steil und 
aufreclit am' äussersten Rande, schwer auf 
ihre langen Stangen gestemmt, die ihnen das 
Steuer ersetzen müssen. 

Manche von ihnen singen schwermütige Lie- 
der mit einer tiefen weichen Stimme, manche 
haben sich auch lang ausgestreckt und schla- 
fen sorglos. 

Die 'schmalen, grausilbernen Weidenblätter 
über Katharina zittern und rauschen leisè im 
Nachtwind. Um die knorrigen Wurzeln spü- 
len die kleinen Wellen, die die vorüberfah- 
renden Flösse rascher ans Ufer schlagen las- 
sen. 

Jetzt fährt das Mädchen mit einem Ruck 
in die Höbe, und ihre Lippen öffnen sich in 
grosser Erwartung. Denn das letzte Floss 
verlässt ein wenig den Kurs der anderen und 
nähert sich dem Ufer, wo sie steht. 

Sie wagt kaum zu atmen und traut sich 
aucii nicht, den Arm zu heben, um zu win-^ 
ken. Nun ist das Floss ganz dicht herange- 
kommen, und einer der Männer, die darauf 
stehen, ist hart an den Rand der Holzstämme 
getreten. Ehe noch das Floss mit leisem 
Knirschen das Ufer berühren kann, ist der 
Mann mit einem grossen Satz herübergesprun- 
gen, schiebt mit dem einen Fuss die Stämme 
zurück und winkt seinen Gefährten, dass sie 
weiterfahren können. Vom Gurgeln und Plät- 
schern der Wasser begleitet, ziehen die schwe- 
ren Stämme ihre silberne Bahn gen Norden. 

Sekundenlang sieht der Mann ihnen noch 
nach. Dann wendet er sich rasch und blickt 
sich suchend nach allen Seiten um. 

Vom knorrigen Stamm der alten Weide löst 
sich langsam Katharinas hohe Gestalt. Sie 

tritt aus dem tiefen Schatten in das weisssiil- 
berne Mondlicht, und um ihre schöngeschwun- 
genen Lippen liegt ein süsses Lächeln. 

,,Bartel!" sagt sie leise und streckt ihm 
beide Hände entgegen. 

Mit einem Schritt ist er bei ihr und zieht 
sie stürmisch an sein Herz. 

„Nicht hier — nicht so im hellen Mondlicht, 
Bartel! Es könnte uns einer sehen und es 
in der Stadt verraten. Lass uns wieder in 
den Schatten der Weide zurückgehen!" 

Er lacht. 
,,Wie du willst, Rina. Aber ich meine, in 

Thorn schlafen sie wohl alle schon." 
Er ist der einzige, der ,,Rina" zu ihr sagt. 

Aber der Name Katharina ist ihm schon im- 
mer zu lang gewesen. Sie nimmt ihn bei 
der Hand, froh wie ein Kind, das seinen 
Gespielen wieder hat. 

,,Ach, dass du nur da bist, Barte!! Schon 
jeden Tag habe ich gewartet auf dich. Immer 
hier am Wasser hab' ' ich gestanden und je- 
des einzelne der vorüberkommenden Flösse mit 
Herzklopfen gemustert. Seit damals der Bote 
kam und mir meldete, du führest in etlichen 
Tagen die Weichsel herunter, Hess es mir 
keine Ruhe mehr. Wann ich nur konnte, 
bin ich in die Weinberge gerannt und habe 
gespäht. Und heute Nacht war es mir, als 
hättest du mich fortwährend gerufen, ich 
musste einfach hierher!" 

Sie stehen jetzt Hand in Hand im Schatten 
der alten Weide, und er zieht sie an sein 
Herz. 

,,Liebste du! Und wann darf ich offen 
werben um dich?" 

Sie legt ihm ängstlich die Hand auf den 
Mund. 

,,Noch nicht, noch nicht, mein Bartel! Denn 
die JVlutter und der Ohm Lukas wollen mich 
ja mit dem jungen Sweidnitzer vermähleii, 
der ein gar so feines Herrchen ist, daziu 
einen Kopf kleiner als ich." 

Er sieht sie erschrocken an. 
,,Aber da muss man doch —" 
,,Man muss nicht, und man kann auch' 

leider gar nichts dabei tun, Bartel. Denn ich 
weiss, dass der Ohm sehr für den Sweidnitzer 
ist, und gegen den allmächtigen Ohm Lukas 
Watzelrode ist man machtlos." 

Bartel Gertner sieht traurig und sinnend 
zu Boden. 

,,Und ich bin noch so gar nichts! Erst ein 
Werdender, der ganz am Anfang seiner Lauf- 
bahn steht. Wenn ich jetzt hintreten würde 
vor die. Deinen und um dich freien wollte, 
so würden sie mich auslachen und höhnend 
von der Tür weisen." 

Er reckt sich. In seine klaren, stählernen 
Augen kommt ein stolzer Glanz. 

„Aber einmal wird es anders werden, Rina. 
Du weisst, meings Vaters Kaufhaus ist gross 
und angesehen in Krakau. Ich soll noch viel 
lernen und auch in fremde Länder geschickt 
werden. Hernach komme ich wieder nach 
Thorn und darf um dich werben wie jeder 
andere wohlgeachtete Kaufherr." 

Sie legt ihm die Hand auf die Schulter 
und Siieht ihm in die Augen. 

„Und so lange harre ich in Treuen auf 
dich, mein Bartel! Mag es auch noch Jahre 
währen. Lieber in reiferem Alter einen Mann, 
den man liebt, als in jungen Jahren einem 
Ungeliebten folgen müssen!" 

,,Und wenn sie dir hart zusetzen, Rina?" 
„Auch ich kann hart sein, Bartel." 
,,Es soll kein Segen darauf ruhen, wenn 

ein Kind sich nicht dem Willen der Mutter 
fügt." 

„Ueber dem Segen der Mutter steht der 
Segen Gottes, Bartel. Und er war es, der 
uns die heilige, ernste Stimme des Herzens 
schenkte, die uns alleweil Wegweiser und 
Führer ist. Aber sag, wo wirst du diese 
Nacht bleiben, und wann musst du wieder 
weiter?" 

,,Ich habe nicht viel Zeit, Rina. Wie ic^ 
dir damals schon in meiner Botschaft sagen 
Hess, sendet mich mein Vater jetzt mit wert- 
vollem Holz aus Polens Wäldern nach Danzig. 
Wir legen nur für etliche Stunden in Thorn 
an, und dort an der Landungsstelle, die du 
ja kennst, treffe ich wieder mit meinen Flös- 
sern zusammen. Mit Sonnenaufgang geht es 
nach Norden weiter." 

Er sieht an sich herunter. 
,,Ich bin freilich kein geschniegeltes Herr- 

chen wie der Sweidnitzer. Bei der harten 
Arbeit auf den Flössen und bei dem steten 
Kampf mit Wasser, Wind und Wetter kann 
man keine feinen Kleider tragen. Lederhosen 
und Lederwams, da spürt man weder Hitze 
noch Kälte. Es will der Vater, dass ich 
alles von Grund auf lernen muss wie sein ein- 
fachster Ruderknecht. Und das tut gut nach 
dem wüsten Studieren auf der hohen Schule 
zu Krakau." 

Sie sieht ihn zärtlich an. Aber sie muss 
ihr Gesicht heben dabei, denn obschon sie 
selber gross gewachsein ist, so ist doch der 
Bartel Gertner noch einen Kopf grösser als 
sie. Und sie ist stolz auf ihn, dass er nicht 
zimperlich tut, sondern jede Arbeit selber 
mit anpackt und mit den Flössern seinies 
Vaters zusammen das harte, einsame Leben 
eines Flisaken führt, der auf den nassen 
Stämmen den weiten Weg von Krakau nach 
DaJizig schwimmt. 

Sie atmet schwer und lehnt sich gegen ihn. 
,,Und nun musst du mir erst einmal von 

meinen Brüdern Andreas und Nikolaus er- 
zählen. Geht es ihnen wohl? Sind sie ge- 
sund und fleissig auf der Akademie?" 

Bartolomäus Gertner nickt fröhlich. 
„Das will ich meinen, Rina. Wenigstens 

der Niklas. Er hat allweil ein überstudier- 
tes, ernstes Gesicht, und wo man; ihn trifft, 
sitzt er über seinen Büchern. Das wird ein- 
mal ein gescheiter und gelehrter Herr werden. 
Der Andreas ist windiger, treibt sich gern 
mit Mädchen herum und soll oft Händel mit 
polnischen und ungarischen Studenten haben. 
Dabei ist seine Gesundheit nicht die beste, 
und er kränkelt oft." i 

Katharina seufzt. 
,,Ach ja, er war schon immer das Sorgen- 

kind unserer armen Mutter! Obschon An- 
dreas der Aeltere ist, war Niklas doch im- 
mer der Verständigere." 

,,Aber höre, noch eine gute Botschaft muss 
ich dir bringen vom Niklas. Er wird wohl 
im November mit herüberkommen, wenn der 
neue König von Polen sich hier in Thorn 
huldigen lässt." 

,,Und du, Bartel? Kommst du dann auch 
wieder mit hierher?" 
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Der Sommertag verspricht scliön zu werden, 
und Bartel Oertner rechnet sich aus, wieviel 
Stunden sie noch bis Danzig brauchen. Be- 
gierig atmet er den süssen Duft des troclcnen- 
den Heus von den Wiesen herein. Bei Kulm 
treten die riesigen Wälder bis iiart an den 
Strom, und es gibt keine Wiesen mehr. Wald, 
undurchdringlicher Wald, soweit das Auge 
nur blicken kann. 

Bartel hat sich wieder auf ein Bündel Taue 
gesetzt und starrt gedankenverloren vor sich 
hin. 

Ja, ob er es wird möglich machen können, 
im Spätherbst zu der grossen Huldigungs- 
feier nach Thorn zu kommen? Eigentlich hat 
er da ja nichts zu suchen, und er wird sei- 
nem gestrengen Vater auch kaum einen trif- 
tigen Grund angeben können. Und der Vater 
ist sehr streng. Er ist stolz auf seine Klug- 
heit und Kraft, die das grosse Kaufhaus der 
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,,Das kann ich heute noch nicht sagen, 
Rina. Du vveisst, ich bin vorläufig noch nicht 
mein eigener Herr. Und der Vater ist streng 
und will, dass ich alles lerne. In viele frem- 
de Länder will er mich noch schicken, nach 
Brügge und Lübeck, um neue Handelsver- 
bindungen anzuknüpfen." 

Wieder seufzt Katharina. 
,,Ob das denn gar so nötig wäre?" 
Bartel lacht und nimmt sie fest in seine 

Arme. 
,,Freilich ist das nötig, du liebes, liebes 

JVlädchen! Damit ich auch einmal so gescheit 
und umsichtig werde wie der Herr Vater. 
Aber was soll uns das sorgen? Sind wir 

•nicht beide jung und können in Ruhe und 
Geduld ein wenig warten?" 

Ihre blauen Augen füllen sich langsam mit 
Tränen. 

,,In Ruhe, Bartel? Wo sie einen Tag und 
Nacht quälen mit dem blöden Sweidnitzer? 
Wo man einfach machtlos ist gegen, den Be- 
fehl des mächtigen Ohm? Nun, wo Ohm 
Lukas Bischof von Ermland geworden ist, 
darf , man gar keinen eigenen Wunsch und 
"Willen mehr hal ' 

tíaítel schüttelt den Kopf und hebt mit 
seiner grossen Rechten behutsam ihr Kiun 
empor, so dass er ihr mitten in die nassen, 
blauen Augen seilen kann. 

,,Nicht weinen, Rina, hörst du? Bist doch 
immer mein tapferes, mutiges JVlädchen ge- 
wesen! Weisst doch, was Niklas so oft sagte: 
Wir müssen an die Sterne glauben, wenn es 
zu dunkeln beginnt! Aber komm, ich muss 
jetzt zum Landungsplatz," damit die Flösser 
nicht warten auf mich, wenn sie weiterfahren 
wollen." 

Der Mond ist untergegangen, und die Sterne 
treten deutlicher und klarer aus dem Dunkel 
der Nacht. 

,,Bis zur Stadtmauer komme ich mit, Bartel, 
dann müssen wir uns trennen." 

Sie gehen Hand in Hand den schmalen 
Fussweg am Wasser zurück. Es gurgelt und 
strömt leise neben ihnen in undurchdringlicher 
Sdhwärze, und auch von der Stadt her ist 
kein Licht mehr zu erkennen. 

„Wie hast du es nur^ möglich machen kön- 
nen, Rina, dass du heute nadit aus dem Hause 
schlüpfen konntest?" 

,,Das will ich dir sagen, Bartel. Es sind 
die Mutter und Barbara zu den Sweidnitzers 
eingeladen. Ich schützte Kopfschmerzen vor 
und legte mich zeitig zu Bett, so brauchte ich 
nicht mitgehen. Der Magd sagte ich, dass 
ich schlafen wolle, sie möchte nicht mehr 
nach mir sehen." 

Er schüttelt den Kopf. 
,,Und ich habe doch niemals die Heimlich- 

keiten gemocht, Rina., Klar und offen muss 
sein, was ich tue. Und so es den Menschen 
nicht passt, mögen sie es mir ins Gesicht 
sagen." 

Sie sieht traurig vor sich nieder. 
,,Hab' ich nicht immer genau so gedacht, 

Bartel? Aber nun, wo sie so hartnäckig sind 

und nur auf ihrem eigenen Willen bestehen, 
muss ich schweigen und zu Heimlichkeiten 
meine Zuflucht nehmen. Ich tue es nicht 
gern, weiss Gott!" 

Er sieht sie besorgt von der Seite an. 
,,Und alles nimmst du um meinetwillen auf 

dich. Liebste! Ich wollte, ich könnte es dir 
einmal vergelten! Wie willst du nun wieder 
unbemerkt- ins Haus komen? Denn ich er- 
achte, dass die Deinen längst wieder zurück 
sind." ■ 

,,Bestimmt sind sie das, Bartel. Aber ich 
teile ja mit Barbara meine Schlafkammer, 
und die verrät mich nicht. Sie lässt mich 
auch herein, wenn ich leise unter ihrem Fen- 
ster rufe." 

,,Wird sie sich nicht erschrecken oder gar 
Schlechtes von dir denken?" 

,,Meine Bärbel kennt mich besser als ir- 
gendein anderer Mensch. Nie wird sie Nie- 
driges denken von mir. Ich werde ihr viel- 
leicht auch alles erzählen von unserem Bei- 
sammensein." 

Er gibt keine Antwort. Seine A<igen sind 
scharf auf den dunklen Fussweg vor ihnen 
gerichtet. Denn man muss je'zt acht geh;'', 
dass mau niclit zu nahe au das Wcichselufei 
gerät. l,eise und bekünimert fährt Katharina 
fort: 

,,Weisst du, Bartel, es drückt »einem das 
Herz ab, wenn man alles für sich allein be- 
halten muss. Irgendeine Seele muss man 
schon haben, mit der man sich aussprechen 
kann. Der Mutter würde ich Not bereiten, 
wenn ich ihr die Wahrheit sagen wollt'. Die 
Brüder sind fern in Krakau, wer bleibt mir 
denn da. sonst noch übrig als meine getreue 
Barbara?" 

Er drückt fest ihre Hand im Weiterschrei- 
ten. 

,,Dann ist es gut, dass sie noch bei dir ist, 
Rina. Aber soll sie nicht den Schleier neh- 
men in Kulm?" 

,,Sie soll es, und sie will es gern. Herz- 
lich gern sogar. Denn sie ist ein stilles, 
sanftes Gemüt, und die Kirche war schon 
von Kind an ihr liebster Aufenthalt. Sieh, 
so grundverschieden sind wir beiden Schwe- 
stern!" 

Sie gehen eine Weile schweigend nebenein- 
ander her. Sie beginnt zu frösteln; die Som- 
mernacht ist kühl hier am Wasser, besonders 
jetzt vor Sonnenaufgang. Er legt ihr seinen 
kurzen Mantel über die Schultern. 

,,Nun bist du gleich daheim, da musst du 
schnell ins warme Bett kriechen, Kind. Ich 
mache mir Vorwürfe, dass du meinetwegen 
herausgekommen bist." 

Sie reisst sich zusammen und zwingt sich 
zu einem frohen Gesicht. 

,,So hat man sich doch endlich einmal wie- 
dersehen dürfen, Bartel. Immer nur die kur- 
zen Botschaften, wenn zufällig einer aus Kra- 
kau daher kommt! Das hält man ja nicht 
mehr aus! Ach, du musst im November "den 
Nikolaus begleiten und mit der Mutter re- 
den! Wenn sie sehen, dass ich den Sweid- 
nitzer eben nicht will, werden sie ihren Sinn 
auch schon ändern." 

Die hohe, dunkle Stadtmauer ragt vor ihnen 
auf. 

,,Nun müssen sich unsere Wege trennen, 
Liebste. Du musst durch ein Pförtlein schlüp- 
fen, indes ich hier am Ufer entlang zur Lan- 
dungsstelle gehe. Wir machen nur kurze Rast 
hier. In wenigen Stunden geht es weiter," 

Sie sieht ihn besorgt an.. 
,,Nach Danzigj sagtest du?" 
Er nickt. 
,,Natürlich nach Danzig. Weiss mein Kauf- 

mannstöchterlein noch nicht, wohin die Kra- 
kauer jhr Holz bringen?" 

,,Aber in Danzig soll die Pest sein, Bartel! 
Man hat schon von etlichen Todesfällen dort 
gehört Ich sorge mich um dich." 

Er Tiat die Stirn gefurcht und beugt sich 
tief zu ihr herab. 

,,Seit wann ist meine stolze, mutige Rina 
solch ein Angsthase geworden? Sind wir 
nicht überall in unseres Herrgotts Händen? 
Und nun leb' wohl! Ich muss zu meinen 
Flössen!" 

Noch ein inniger Händedruck, ein heisser. 

langer Kuss, und im Schatten, der sternüber- 
flimmerten Nacht trennen sich zwei Menschen- 
kinder, ohne zu wissen, wann sie sich je- 
mals wiedersehen. 

Purpurn glutet das erste Morgenrot über 
den weiten Weichsel wiesen. Düren den dich- 
ten Nebel gleiten die schweren Holztraften 
gen Norden. Ueber die rotbraunen, rissigen 
Kiefernstämme zucken die ersten Sonnenstrah- 
len und malen sie golden, dass sie brennend 
aufleuchten, als sei noch Leben in ihnenl 
So wie ihre Kronen einst aufgeleuchtet ha- 
ben, als sie noch damals in den unendlichen 
Wälderweiten Polens standen und mit ihren 
knorrigen Aesten und rauschenden Wipfeln 
all den Sonnensegen auffingen, der ihren 
Stämmen solche Wucht und Breite gab, dass 
sie heute ein hochbegehrter Handelsartikel ge- 
worden sind. 

Lang ausgestreckt auf einer etwaá erhöhten 
Strohschütte, damit die Wellen ihn nicht näs- 
sen, liegt Bartel Gertner, die Arme unterm 
Kopf verschränkt. Er hat die vii-säumte 
Nachtruhe wiciler nachholen wollen, aber er 
kann fast gar nicht schlafen. Mit grossen, 
vvad.tn Au:ien liegt er auf seinem Floss und 
staunt die Wunder des Himmeis an, als hätte 
er sie noch niemals zuvor gesehen. Erst das 
langsame Erblassen Her, Sterne über ihm, die 
mitvtK.ra Dunkef bö'''^'i"nz alhnäh- 
lich ins Unsichtbare entweichen, dann die perl- 
mutterfarbene, unendlich zarte Tönung des 
östlichen Himmels. Die aus dejn färb- und 
lichtlosen, breiten, trägen Weichselwasser, das 
düster und unheimlich um die Holzstämme 
gurgelt, jäh eine goldübersprenkelte, leuch- 
tende, lohende Märchenflut schafft. Und im- 
mer feuriger schleudert das Licht seine gol- 
denen Garben über den Osten. Immer her- 
rischer reisst es an den weissen Nebelschleiern 
über den Wiesen, dass sie erschrocken hin- 
und herflattern und sich nicht mehr zu ber- 
gen wissen. i 

Der einsame Mann auf dem schweren Holz- 
floss setzt sich aufrecht und schattet die Au- 
gen mit der Hand. Hinter ihm im Nebel- 
dunst der Frühe und der Ferne versinken 
die Tifrme der stolzen Ordensstadt Thorn, 
die durch Zügellosigkeit und Schuld eines ent- 
arteten Ritterordens fremdem Polenkönig hö- 
rig werden musste, nur um sich schützen zu 
können gegen die unzähligen Feinde von allen 
Seiten. 

Bartel Gertners Augen sehn gross und weit 
in das Spiel zwischen Licht und Dunkel, zwi- 
schen Nacht und Tag. Oder ist es kein Spiel? 
Ist es ein Kampf? Ein ewiger, nie ausge- 
kämpfter, geheimnisvoller Kampf, ein heiliges 
Gleichnis für jedes Ringen zwischen Licht und 
Schatten, Gut und Böse, Recht und Unrecht? 

Da springt er hart, auf beide Füäse, Steht 
gross und breitbeinig mitten auf den schwan- 
kenden Holzstämmen, um die das Weichsel- 
wasser gurgelt. Die Fäuste hat er geballt, 
dass die Nägel sich fast eingraben in sein 
Fleisch. Rasch hebt und senkt sich seine 
Brust; fest zusammengepresst hat er die 
schmalen, herben Lippen. Den 'Kopf weit 
zurückgeworfen in den Nacken, die Augen 
gross " und klar durch allen zerflatternden 
Nebel dringend, so sieht er der aufgehenden 
Sonne entgegen. ' 

Und dann ringt es sich hart von seinen 
Lippen; 

,,Ja, du sollst uns Gleichnis sein! Immer 
siegt der Tag über die dunkelste Nacht! Im- 
mer siegt Lieht über Finsternis! So wird 
auch unsere Liebe siegen über Kleinmut und 
schachernden Krämergeist!" 

Langsam rauschen die Holztraften an den 
taunassen Wiesen vorüber. 

Es gibt wenig zu tu^ für die Flösser, wenn 
die grossen Tratten erst im Gange sind. We- 
nigstens auf diesen ruhigen, breiten Strömen 
nicht, wie die Weichsel es ist. Wo es ktein 
scharfes Gefälle und keine gefährlichen, jä- 
hen Biegungen gibt, wie bei den Gebirgsflüs- 
sen. So ist es ein geruhsames und gemächli- 
ches Dahingleiten, bei dem der Flosser nicht 
mehr viel Hilfe zu leisten braucht. Nur wenn 
ein Fahrzeug ihnen entgegenkommt oder der 
Wind sehr zuwider ist, gilt es aufzupassen 
und härter ins Steuer zu greifen. 

Gertner in Krakau zu solcher Blüte und 
Macht gebracht haben. Er will, dass sein 
einziger Sohn genau so denkt wie er und 
ihm in allen Dingen nachfolgt und gehorsam 
ist. i 

(Fortsetzung folgt.) ) 

Ein glückliches 
und erfolgreiches 

NEUES JAHR! 

wünscht 

Olymnla Machinas de Bsciever Ltda. 
Praça da Sé, 247 Tel. 2-1895 
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Es ist still in dem dämmerigen Raum. Die 
Frau weint, die Kinder schluchzen, nur der 
vierzehnjährige Alfred versteckt seine Tränen. 
Nicht, weil ihm weniger traurig zu Mute ist. 
Sondern, da er jäh die Last der Verantwor- 
tung spürt, die mit deml heutigen Tage auf 
seine Schultern fiel. 

Er ist noch ein Schüler, ein Quartaner, 
im Pennal nur mittelmässig begabt, dafür 
aber an allem Technischen interessiert, plötz- 
lich jetzt sozusagen das Oberhaupt der Fa- 
milie. Die Mutter blickt zu ihm auf, die 
drei jüngeren Geschwister sehen zu ihm, der 
Knabe reckt sich ein wenig, und während er 
das Vertrauen der Angehörigen fühlt, empfin- 
det er seine eigene Kraft; ihm ist nicht bange. 

Zud,em war er lange genug der beste 
Freund und der eigentliche Teilhaber der Sor- 
gen des Vaters, der nun dort schmal und 
bleich, abgezehrt und gleichsam zwischen den 
Mühlsteinen eines optimistischen Willens und 
hartnäckiger Misserfolge zerrieben auf dem 
Schrägen liegt. Denn nichts Geringeres hat 
Friedrich Krupp gewollt als die Wiederauf- 
richtung einer deutschen Vorherrschaft auf 
dem Gebiete der Eisenindustrie in der gesam- 
ten Welt, die Zurückführung Germaniens in 
eine Position, die es vor drei Jahrhunderten 
unbestritten einmal gehabt hat. Diese Stellung 
hat inzwischen England erobert; in der Mitte 
des 18. Säkulums hat Huntsman die Guss- 
stahlbereitung entdeckt, Sheffield ist die Stadt 
der berühmtesten Stahlwaren geworden. 

Friedrich Krupp möchte Essen, diese Sied- 
lung zwischen Emscher und Ruhr, vor Shef- 
field rangieren. Er bastelt und probt in sei- 
ner kleinen Fabrik, er stellt Walzen und 
Münzstempel her, die Qualität ist vorzüglich, 
der Absatz indes gering, der britische Vor- 
sprung offenbar uneinholbar. Ausserdem fehlt 
ihm dás nötige Kapital. Er verzagt nicht, 
aber er kommt nicht weiter. Als er stirbt, 
hinterlässt er Kummer und Schulden. 

Der vierzehnjährige Quartaner ist der Erbe 
seiner Träume und, wird in der Fabrik der 
ganz selbstverständliche Nachfolger des phan- 
tasievoUen Unternehmers, der als erster in 
Deutschland erkannt hat, dass die Zukunft! 
dem Stahle gehören wird. Was entnimmt der 
Knabe dem Charakter des Vorfahren, was un- 
terscheidet ihn von dem Vater? Fleiss haben 
beide» aucli eine joviale Art, die sie bei ihren 
Arbeitern beliebt, bei ihren Kunden geachtet 
macht, jedoch der Sohn ist kühler, mehr re- 
serviert, dafür klarer; eins indes ist ihm mit 
seinem Erzeuger duríÁaus gemeinsam: die fa- 
natische Hingabe und eine geradezu manische 

;nheit. 
.iie Lage ist wahrlich nicht rosig. Er 

. ilbcTTnire'^inzige ^Produktionsstätte, 
iürftig und altmodisch, er hat eine geringe 
Abnehmerschaft und sein ganzes Positivum 
ist ein Verfahren zur Gusstahlbereitung, das 
ständig verbessert werden muss, um sich in 
dem bisherigen Radius gegen die ausländische 
Konkurrenz behaupten zu können. Der Junge 
wird Geschäftsführer der Firma Friedrich 
Krupp, die sechs Arbeiter zählt, und man hat 
ihm eine Aufgabe überliefert, an der Erwach- 
sene scheitern würden. Gewiss, ein paar Ver- 
wandte helfen ihm mit Ratschlägen, mit ihrem 
Kredit, bisweilen mit barem Geld. Immerhin, 
man muss schon sehr leichtfertig oder sehr 
zähe sein, um sich an solche Arbeit zu wagen. 

Er ist nicht leichtfertig, er ist zäh. Er 
klappert persönlich die Kunden ab, er ver- 
kauft ihnen kleine, geschmiedete Stahlblöcke, 
er wandert mit seinen Mustern in der Reise- 
tasche die Enneper Landstrasse entlang und 
verhandelt mit Juwelieren, mit Silbertreibern, 
mit Gürtlern. Daheim überlegt er, viKe sich 
die Güte des Stahles erhöhen liesse, wie der 
Werkzeugstahl auszubilden wäre, er wirbt 
sich Anhänger in der gerade aufblühenden 
bergisch-märkischen Industrie, er ziffert und 
addiert, er sitzt bis tief in die Nacht hinein, 
beschäftigt mit Korrespondenz, mit Buchhal- 
tung, er bückt sich über die Entwürfe von 
Hilfsmaschinen, er ist unermüdlich in techni- 
schen Experimenten. 

Aber die Fabrik ist zu primitiv. Alfred 
Krupp schreibt im Jahre 1830 ein Gesuch 
an den König von Preussen. Er hebt hervor, 
wie sein Vatefr an der nationalen Idee, diö 
Briten auf dem Schlachtfeld des Merkantilen 
zu schlagen, Gesundheit und Vermögen geop- 
fert habe, er bittet uml ein Darlehen durch' 
den Staat. Er wird abschlägig beschieden. 

Das ist seine erste Enttäuschung mit Preus- 
sen; Harkort, der alte Kämpe, der trotzige 
Vorkämpfer der . westfälischen Gewerke, trö- 
stet den jungen Mann. Wenn man jeden 
Pfennig zusammenhält, um ihn in die Fabrik 
zu stecken, kann man sie langsam erweitern. 
Dazu gelingt es ihm, in der Schweiz und in 
Frankreich /Kunden zu werben. Endlich si- 
chert das wohl die Existenz. Die Zahl der 
Arbeiter beträgt nun rund achtzig. Ist man 
damit aus dem Gröbsten heraus? Später ein- 
mal wird Alfred Krupp sein Rezept lächelnd 
verraten; ,,Der Beharrlichkeit allein verdanke 
ich alles Gelingen." Wie jedoch verfährt er 
im Grunde? Indem er stetig die Leistung 
verstärkt! Lediglich allerhöchste Qualität, das 
ist seine Devise. Niemals wird er den Um- 
satz durch billige Lieferungen verbreitern, sein 
Stahl muss der vorzüglichste in der Welt 
sein. 

Aber eben deshalb muss ihn auch jede Er- 
schütterung der Wirtschaft am ehesten tref- 
fen. Er ist teuer, und er arbeitet vielfach 
für eine ausgesprochene Luxusindustrie, für 
Gold- und Silberbetriebe. Ferner ist dieser 
mittlerweile Achtundzwanzigjährige von seinen 
Gaben ziemlich durchdrungen, keineswegs sehr 
verbindlich und nicht immer kulant. Mit ei- 
nem seiner besten Kunden, mit der Wiener 
Münze, gerät er in Streit. Dringliche Zahlun- 
gen fallen aus, in den vierziger Jahren drückt 
die allgemeine Krise ohnehin auf jedes Ge- 
schäft, plötzlich ist Alfred Krupp dicht vor 

dem Bankrott. Die Fundamente seines Wer- 
kes sind viel zu schwach. 

Wenn er nicht Einfälle hätte! Er entdeckt 
einen Kapitalisten, '^mit ihm gründet er eine 
Metallwarenfabrik zu Berndorf in Niederöster- 
reich, dort werden neusilberne Löffel, Gabeln 
und ähnliche Geräte hergestellt, die dann hau- 
fenweise von Triest her an die Levante ge- 
liefert werden. Das gibt frischen Atem. 

Auf der Londoner Weltausstellung von 1851 
die Sensation. Krupp in Essen stellt zwei Er- 
zeugnisse aus: einen Tiegelstahlblock von vier- 
tausenddreihundert Pfunld, ein Ungetüm, wie 
man es niemals noch sah, die Fachwelt ist 
begeistert, Friedrich Harkort ruft aus: ,,Das 
kann uns kein Engländer nachmachen!" —, 
indes die Menge der Bewuniderer, Zivilisten 
und Militärs, Reporter und britische Gentry 
staut sich vor dem zweiten Stand. Dort blinkt 
eine Gussstahlkanone. 

Mit ihr greift Alfred Krupp in einen er- 
bitterten Streit der Sachverständigen! ein. Seit 
dem sechzehnten Jahrhundert nämlich ist auf 
artilleristischem Gebiet bezüglich des verwen- 
deten Materials nichts Wesentliches verändert 
worden. Die Bronze ist der ausschliessliche 
Werfistoff geblieben, und wenn auch die Prü- 
fungen zugunsten des Gusstahls ausfallen, so 
erscheint dieser doch den Kriegsministerien zu 
kostspielig. 

Derartige Bedenken kümmern den Essener 
keinen Augenblick; für ihn entscheidet die 
Güte der Ware, niemals ihr Preis. Und in 
einer Zeit, in der es völlig ungeklärt ist, ob 
sich der Gusstahl jemals die Kanone wird 
unterwerfen können, ist er absolut davon über- 
zeugt und handelt sofort entsprechend. Bis- 
her hat er Gussmaschinenteile verfertigt, wäh- 
rend man sich sonst darauf beschränkte, Münz- 
stempel und winzige Walzen zu formen, jetzt 
verwendet er eine gegenwärtig günstige Kon- 
junktur nicht zu Rücklagen oder zur Ansamm- 
lung von Vermögen, er benutzt jeden Groschen 
für die Fabrik, verbessert die Einrichtungen, 
dehnt die Gebäude unid startet in die Rü- 
stungsindustrie. 

Aber das ist kein Geschäft. Zwar müssen 
die Engländer, da sie für ein achtzölliges Ka- 
nonenrohr einen Gusstahlblock von sechstau- 
send Pfund brauchen, den Auftrag dazu nach 
Essen geben, — so weit hat er, lediglich durch 
seine intensivere Leistung die Briten unterdes 
überflügelt, und es mag ihn freuen, — je- 
doch, noch ist es einträglicher, gusseiserne 
Lokomotiventeile und Waggonstücke, Achsen, 
Federn, Kolbenstangen, Schiffswellen oder 
Radbeschläge zu fabrizieren. 

Preussen unterstützt ihn nicht im geringsten, 
er kann nicht einmal von der Staatsbahnver- 
waltuiig beträclitlichere Bestellungen erlangen, 
ganz zu schweigen vom Kriegsministerium, das 
von seinen Kanonen rein gar nichts wissen 
will; er klagt mit Recht, dass er jenseits der 
Grenzen mehr Anerkennung habe als in seinem 
Vaterland. 

Dazu ist seine Lage auf das äusserste an- 
gespannt, er arbeitet auf Vorrat, doch das ver- 
knappt seine Mittel bloss stärker. Er hat als 
Industrieller einen internationalen Ruf, aber 
aus den Finanzkalamitäten kommt er nicht 
heraus. Gott sei Dank kauft Bayern, dann 
Oesterreich, darauf Frankreich Eisenbahnma- 
terial aus Gusstahl, indes das bringt die Firma 
auch nicht vom Fleck. 

Plötzlich — mitten in der Not, am Rande 
der Verzweiflung — meldet sich überraschend 
das Rüstungsgeschäft. Er hat als einziger 
felsenfest an diese Sparte geglaubt, er hat 
für sie seinen Betrieb umgestaltet; wird er 
endlich belohnt werden? Der Vizekönig von 
Aegypten gibt Auftrag auf zwölf Geschütze. 

Wird Preussen nun folgen? Ein erheblicher 
französischer Erwerb zerschlägt sich, das ist 
eine peinliche Niete, Russland erwägt den 
Gebrauch von Ousstahl zu Kanonenrohren, al- 
lerdings meint man immer noch in allen Staa- 
ten, nicht auf die Bronze verzichten zu kön- 
nen. Dabei ist es wirklich nicht Alfred Krupps 
Ziel, Gusstahlblöcke für Geschützrohre zu lie- 
fern. Er will selber Kanonen konstruieren, 
er will den Militärs durch die Prägnanz sei- 
ner Verschlüsse, durch seinen Rohraufbau und 
durch seine Lafetten beweisen, dass die Tie- 
gelgusstahlkanone von artilleristischer Ueber- 
legenheit ist. 

Warum zögert Preussen? Er petitioniert 
an den Prinzregenten Wilhelm; der ist ganz 
Soldat, es muss ihn doch fesseln, dass hier in 
Essen, eigentlich in aller Stille eine moderne 
Waffenschmiede entstanden ist! 

Alfred Krupp ist davon überzeugt, Preussen 
muss kommen. Trotz übelster Konjunktur, 
trotz allgemeiner Kaufunlust und trotz priva- 
ten Geldmangels versäumt er keinen Moment, 
um sein Werk ausgedehnter zu strecken. Die 
Freunde warnen; er hört nicht zu. Seine Ka- 
pitalgeber werden ängstlich, er zuckt die Ach- 
seln. Er entwirft neue Maschinen, er errichtct 
Laboratorien und Hallen, er ist nicht zu brem- 
sen. Er schildert einem Bekannten die gräss- 
liche Baisse im Stahlgewerbe und fährt wie 
ein Verzauberter in dem gleichen Brief fort: 
,,Ich habe jetzt einen Hammer in Angriff ge- 
nommen, der bei fünfzigtausend Pfund zehn 
Fuss hoch fällt, drei Millionen Pfund Guss- 
eisen, zwanzigtausend Pfund Gusstahl, vier- 
undzvvanzigtausend Kubikfuss dicker Eichen 
und ausserdem zwölf Kessel grösster Sorte 
erfordert." Dieser kostspielige Gigant wird 
der später so berühmte Riesenhammer ,,Fritz". 

Diesmal scheint die Voraussicht sich zu ren- 
tieren. Der Prinzregent entschliesst sich zu 
einem Besuch, er ist entzückt, er befiehlt 
einige Aufträge. 

Sitzt Krupp damit im Sattel? Die Englän- 
der beziehen von ihm gusstählerne Halbfa- 
brikate, Russland überschreibt ihm sogar fast 
seine gänzlichen Geschützbestellungen. Nun 
kann Essen zum Massenlieferanten von Artil- 
leriewaffen werden, Alfred Krupp zum ,,Ka- 
nonenkönig". 

In den vier Jahren von 1862 bis 1866 steigt 
der Jjeharrliche Unternehmer, der mit einem 
notleidenden Betrieb und keiner Wahrschein- 
lichkeit besonderer Glücksumstände begann 
und der nichts mitbrachte als einen propheti- 
schen Blick, eine niemals ermüdende Aus- 
dauer und den unbezwinglichen Willen zur 
Qualität, zum grössten deutschen Industriellen. 
Die Arbeiterschaft wächst auf achttausend 
Köpfe Belegschaft, die Essener Fabrik för- 
dert Eisenerze aus eigenem Grubenbesitz, sie 
erwirbt Bergwerke in Spanien und Schweden, 
verhüttet die Ausbeute in ihren Anlagen, glie- 
dert Kohlenzechen an. Aus der intuitiven 
Kraft des Genies formt sich einer der gran- 
diosesten Konzerne. 

Leistung bedeutet für Alfred Krupp, dass 
man nie ausruhen darf. Seine Kanonen wer- 
den von stets zusätzlichem Kaliber, er bestückt 
Festungen und Küstenverteidigungsplätze.' Er 
stellt Geschosse her, vornehmlich Stahlgrana- 
ten. Er produziert Panzerplatten und Bunker- 
türme. 

Der Krieg von 1870/71 bringt seinen 
triumphalen Sieg. Denn endgültig überwin- 
det in ihm der Stahl die Bronze, und die 
Kruppschen Geschütze donnern die Kunde von 
der deutschen Einigung über den Erdball, 
nachdem ihre Vortrefflichkeit den Segen der 
Schlachten auf blutigen Feldern erzwang. In 
dem neuen Reich dehnen sich die Betriebe ins 
Ungemessene, sie befriedigen den Bedarf der 
halben Welt an Schienen, Rädern, Achsen, es 
werden Siemens-Martin-Oefen zur Stahlberei- 
tung gebaut, die Werke liefern rund um den 
Globus Kanonen, Lafetten, Granaten, Panze- 
rungen. 

Und niemand würde vermuten können, dass 
Alfred Krupp unmittelbar vor dem Abgruiid 
steht. Unmittelbarer und beinahe unrettbarer 
als je vorher. 

Die Periode einer künstlich aufgepulverten 
Prosperität, verursacht durch das Hereinpum- 
pen von französischem Gold in die Adern des 
deutschen Wirtschaftslebens, verstärkt durch 
eine wilde Spekulation, ausgedrückt in faulen 
Geschäftsgründungen, platzt mit hässlichem 
Kinall. 

Das Essener Unternehmen, stets gewohnt, 
lediglich mit jenen direkten Eingangssummen 
/u arbeiten, die jetzt völlig fehlen, oder mit 
kurzfristigen Krediten, die nun anderswo ein- 
gefroren sind, ist nicht mehr liquide. Noch 
im Frühjahr hätte man eine Anleihe bei den 
Grossbanken erhalten können, aber deren Be- 
dingung war eine Kontrolle der Geschäfts- 

Zu allen Zeiten ist es das Bestreben 'der 
lenglischen Politik gewesen, keine Macht des 
europäischen Festlandes zu stark werden zu 
lassien, und überall da, wo man sich dem 
(Willjen Englands nicht fügte, diesen durch 
lein rücksichtsloses und brutales Verfahren 
durchzusietzen. Verträge, welche dieser Po- 
litik hind|ernd im Wege standen, wurden kur- 
zierhand beseitigt und, wenn es dem engli- 
schien Kabinett erforderlich erschien, durch 
bewaffnete Gewalttaten ausser Kraft gesetzt. 
Hatte ii^endein Festlandstaaf der englischen 
Riegierung einen besonderen Dienst erwie- 
sen, so konnte er niemals auf Dank oder 
Anerkennung rechnen, sondern wurde im Ge- 
gienteil dazu genötigt, den englischen Interes- 
sen auch weiterhin dienstbar zu sein. Die 
Geschichte Hollands, Dänemarks, Frankreichs 
und nicht zuletzt die Geschichte Preussens 
biietet hierzu erschütternde Beispiele. In 
Preussen hatte Friedrich der Grosse den 
WIestminstervertrag mit der englischen Re- 
gierung geschlossen, die damals von einem 
der einsichtsvollsten englischen Staatsmänner, 
diem jgrossen Minister William Pitt, geleitet 
wurde; in diesem Vertrag waren dem preus- 
Bischen König englische Hilfsgelder verspro- 
chen worden gegen die Verpflichtung, das 
Erbland dies englischen Königshauses, Han- 
novier, gegen französische Angriffe zu ver- 
teidigen. Friedrich besorgte durch seinen be- 
sten Feldherrn Ferdinand von Braunschweig 
diese Verteidigung in den Schlachten von 
Mindicn und Krefeld so gründlich, dass die 
Franzosen das Wiederkommen vergassen und 
Hannov^er von ihnen nicht mehr belästigt 
wurde. Den Dank dafür erhielt der König, 
hachdem Pitt aus dem Ministerium ausge- 
treten war, durch seinen Nachfolger, Lord 
Bute, der den Westminster-Vertrag aufhob 
und im Spätherbst 1771 den Konig in sei- 
ner bedrängtesten Lage ohne jede weitere 
Hilfe sitzen Hess. 

53 Jahre später, im Jahre 1814 auf dem 
(Wiener Kongress, trieb England dasselbe 
Spiel gegen Preussen. Preussen im Bunde 
mit Russland war es gewesen, das in ei- 
nem glänzenden Siegeszug von der Katzbach 
bis Paris den Todfeind Englands, Napoleon 
der Erste, besiegt und vpm Thron gestürzt 
hatte, und England feierte diesen Sieg in ei- 
ner Jubelstimmung, wie sie bei den nüch- 
ternen Briten nur selten zutage tritt. Den 
Dank dafür stattete darauf England de^m 
preussischen Staat auf dem Wiener Kongress 
1814 ab. Hier war es zwischen den Kon- 
gressjnächten zu schweren Meinungsverschie- 
dienheiten über die von Preussen verlangte 
Einverleibung des gesamten Königreiches 
Sachsen in den preussischen Staat gekommen, 
ein Projekt, das auch der Zar Alexander un- 
terstützte. Zu seiner masslosen Empörung 
wurde während dieses Streites dem Zaren 
ein Dokument in die Hände gespielt, aus 
diem hervorging, dass England, Frankreich 
und Oesterreich ein geheimes Bündnis ge- 
gen Preussen und Russland geschlossen hat- 
ten, mit dem Ziele, Preussen einen nennens- 

führung; Ursache genug für ^ Alfred Krupp,, 
jede weitere Verhandlung beleidigt abzulehnen. 
Er wendet sich an den Staat, man möge ihm^ 
wenigstens die laufenden Rüstungsaufträge be- 
vorschussen; Preussen, selber in einer steuer- 
lichen Ebbe, kann oder will es nicht. 

Das ist eine Katastrophe. Der Umsatz ist 
gut, und dabei mangeln die nötigsten Beträge 
Zum erstenmal muss Alfred Krupp seinen ge- 
heiligten Prinzipien untreu werden. Die Firma- 
ist nur durch ein Zehn-Millionen-Taler-Darle- 
hen zu retten. 

Zwar erliolt sicli die Waffenschmiede äus- 
serlich rasch aus der Krise; das Ausland hat 
ständigen Bedarf, die Essener Waren sind ge- 
fragt, bald werden wieder grosse Gewinne 
erzielt Jedoch Alfred Krupp hat schlaflose 
Nächte. 

Denn mit erschreckender Deutlichkeit hat 
ihm die letzte Erfahrung gezeigt, dass, wer 
hoch zu steigen vermag, sich der Gefahr aus- 
setzt, um so tiefer zu fallen, unii dass, was 
für die Ewigkeit gebaut zu sein scheint, 
dennoch durch einen zufälligen Orkan vernich- 
tet werden kann. Er grübelt und sinnt. Die- 
ses Werk, ihm ist es ,,das Werk" schlechthin, 
muss für dauernd gesichert werden Es ist 
nicht Eigenliebe, mit der er sich daran klam- 
mert. Es ist der Wille eines eminent schöp- 
ferischen Menschen, sich zu vererben. Und das- 
Bewusstsein von Plänen und Sorgen, von Kum- 
mer und Entbehrung, die in diesem gewalti- 
gen Komplex von Stein und Eisen zum Mörtel 
jedes Fortschritts geworden sind. 

Er ertiftelt Reglements. Sie sind kompli- 
ziert durchdacht, sie haben Erläuterungen, die 
oft hundert Seiten und mehr umfassen Es 
ist der Versuch eines Genies, seine Ideen m 
die Aeonen zu tragen. Er veriangt Zucht, 
er fügt Kontrollen ein, er will alle Kräfte 
spornen, er organisiert den Erfolg. 

Oh, er weiss, letzten Endes bestimmt sich 
das Glück qus Beharrlichkeit; wer hätte das 
gaiauer erkunden können als er?, und der 
Sieg des Lebens wächst aus der Glut unserer 
Herzen. Im Jahr 1887, in dem er seine 
selbstgevvählte und zur Vollendung gesteigerte 
Aufgabe verlassen muss, gibt er einundzwan- 
zigtausend Menschen Arbeit und Brot, an An- 
lagen und Betrieben, Bergwerken und Kapital 
besitzt er mit rund 200 Millionen Goldmark 
das wahrscheinlich grösste Vermögen Deutsch- 
lands. 

Aber seine Sorge gilt bis in die Todesstunde 
nicht dem Geld, ihm galt sie nie; sie galt 
dem Werk, ihm galt sie immer. 

• 
wierten Machtzuwadhs nicht zukommen zu 
lassen. Es wäre wohl zum Kriege gekom- 
mien, da der Zar unbedingt an der Seite 
Ptieussens als Bundesgenosse stand, wfrui 
nicht die überraschende Rückkehr Napoleons 
von dier Insel Elba und seine Landung dn 
Frankreich den ganzen Wiener Konjfress aus- 
einandergesprengt hätte. Unrühmlich, wie 
siein Verlauf, war auch sein Ende. England 
aber hatte wieder einmal bewiesen, wessen 
ãch ein Bundesgenosse zu gewärtigen hätte. 

Und wieder 50 Jahre Später. Preussen ■ 
hatte i,m Bunde mit Oesterreich den Krieg 
giegen Dänemark zur Befreiung Schleswig- 
Holsteins begonnen und krönte seinen Sie- 
gicsjmarsch durch das meerumschlungene Land 
am 18. April 1864 mit dem 'strahlenden Sie- 
ge von Düppel. Aber dieser Sieg war 'ohne 
Englands Genehmigung erfochten und so- 
fort begann es seine Karten ins Spiel v2u 
mischen. Es wollte keine Beeinträchtigung 
Dänemarks dulden. Jetzt aber hatte das eng- 
lische Kabinett seinen Meister gefunden: der 
pneussische Ministerpräsident von Bismarck 
lehnte jede Ein^mischung Englands ebenso 
höflich wi'e bestimmt ab. Die von England 
gewünschte Diplomatenkonferenz in London 
ging ohne Ergebnis auseinander, und Preus- 
sen setzte ,mit dem ruhmreichen Uebergang 
seiner Truppen nach Alsen den Schlusstrich 
unter den Krieg und unter alle Diplomaten- 
Zänkereien. Das englische Kabinett hatte eine 
Niederlage erlitten, die es dem preussischen 
Staatsmann alsbald heimzuzahlen gedachte. 
' Die Gelegenheit dazu fand sich 6 Jahre 
später. Mit wachsender Besorgnis hatte man 
in England dien unaufhaltsamen Siegesmarsch 
der Deutschen in Frankreich 1870—71 be- 
obachtet, und Sofort versuchte England, we- 
nigstens die Hauptstadt Paris vor der Be- 
sitznahme der Deutschen zu bewahren. Eng- 
land vierlangte kurz und bündig, dass der 
geplante Angriff auf Paris unterbleibe. Aber 
auch diie'smal war es mit seinem Verlangen 
an dien Unrechten gekommen. Bismarck ant- 
wortete auf die englische Intervention, dass 
Paris die Hauptfestung des Landes sei, und 
Frankreichs Heere darin gesammelt wären. 
„Angesichts dieser Tatsachen!," so fährt der 
Kanzler fort, „kann es der deutschen Heer- 
führung nicht zugemutet werden, auf den 
Angriff der Fe'stung Paris zu verzichten oder 
denselben in einer Weise zu führen, welcher 
mit Zwneck jeder Belagerung unverträglich 
wäre." England Sah sich genötigt, diese Ab- 
weisung hinzunehmen, denn es hatte keinen 
Bundesgenossen, der seinen Festlandskrieg 
hätte airsfechten können; wohl aber war in 
London bekannt, dass der russische Zar bei 
einem Angriff auf Preussen bereit gewesen 
wäre, Sein Schwert zugunsten Preussens in 
diie Wagschale zu werfen. So hielt man ;e3 
auch damals in England mit den Worten 
Falstaffs, dass Vorsicht der Tapferkeit bes- 
Sierer Teil wäre. 

Das Dritte Reich, das heute im Krieg mit 
England liegt, wird aiis diesen Lehren der 
Geschichte die Folgerungen zu ziehen wissen. 
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B,erlin, 27. (TO) — Etas Oberkamniaiido 
■«ier deutschen IWehrimacht teilt am Freitag- 
mittag' mit: 

„Währenfd die deutsche LuftWiaffe auch am 
zweiten Weihnachtstage keinerlei Angriffs- 
tintemehmen gegen Grossbritannien idurch- 
führte, griffen niachts englische Flug'zeuge 
Flugplätze, Hafenanlagen unid Städte im be- 
setzten Frankreich an. Unter der französi- 
schen Bevölkerung gab es Tote und Ver- 
wundete. Militärische Ziele wurden von den 
Bomben nicht getroffen. Die Flak schoss 
«in britisches Flugzeug ab. Fernkampfbatte- 
rien des Heeres und der Marine beschossen 
fdnidliche Schiffe im Kanal in den ersten 
Morgenstunden des 27. Dezember." 

Berlin, 28. (TO) — Das Oberkommarido 
•der deutschen iWehr.m;acht gibt am Sonn- 
abenidmittag bekannt: 

„Ein U-Bootl, von "dem bereits einige Teil- 
ergebnisse mitgeteilt wurden, teilt mit, dass 
es vier feindliche Handelsdampfer mit zusam- 
men 24.340 brt versenkt hat. Ein anderes 
U-Boot versenkte den bewaffneten engli- 
schen Hiandelsdampfer ,,W"aiotira" von 12.329 
brt. Nach der Ruhe, die während der Weih- 
nachtstage herrschte, führte die üeutsche Luft- 
waffe .während des 27. Dezember Aufklä- 
rungs- und Bombenflüge durch. Ein deut- 
scher Aufklärer griff östlich der Themsemün- 
dung .einen feindlichen Handelsdampfer von. 
8000 bis 10.000 brt ;an, der zwei Volltreffer 
schwerkalibriger Bomben erhielt. Während 
der Niacht zum 28. Dezember griffen bedeu- 
tende deutsche Luftstreitkräfte London an 
und warfen viele Spreng- und Brandbomben 
aller Kaliber ab. Starke Explosionen un(d 
grosse Bränfde im Londoner Stadtzentrum und 
im Osten bezeugten .die grosse Wirksiamkeit 
des deutschen Angriffs. Die Fernkampfartil- 
lerie des Heeres und der Mjarine beschoss 
in der gleichen Nacht feindliche Schiffe, die 
eich Dünkirchen zu nähern suchten, un.d zwang 
eie ioim Rückzug mit nöndlichem Kurs. Der 
F.einid führte nur einige wenige Flüga über 
Küsteniabschnitte durch, ohne auf Reichsge- 
biet Bomben zu werfen. Feindliche Torpe- 
doflug'zeuge griffen ohne Erfolg Vorposten- 
boote unjd Bedeckungseinheiten in der Nord- 
see an. Von ihnen wunden drei feindliche 
Flug'zeuge (abgeschossen. Ein weiteres durch 
Flak. Ein eigenes Flug'zeug ist nicht zurück- 
gekehrt." 

Berlin, 29. (TO) — Dias Oberkommar^do 
ider deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mitijag mit: 

„Deutsche Ueberwasserstreitkräfte teilen 
einen erfolgreichen Angriff gegen einen stark 
gesicherten Oeleit'zug im Nondiatlantik mit. 
Durch Artillerie un(d Torpedos wurde ein 
Dampfer von 6000 t versenkt utijd ein wei- 
terer Dampfer schwer beschä/digt. In einem 
kurzen Seegefecht konnte ein zu dem Ge- 
leit gehörenider feindlicher Kreuzer durch meh- 
rere Artillerievolltreffer schwer beschäjdigt 
w.eijden, so diass der Feind den Kampf ab- 
brach. Unsere Streitkräfte haben keinerlei 
Verluste erlitten. Ein U-Boot unter dem Be- 
fehl (des Korvettenkapitäns von Stockhausen 
teilt als Gesamtergebnis einer Feinjdfahrt die 
Versenkung von 46.000 brt feinidlichen Han- 
delsschiffsraums mit. Im Verlauf der be- 

von Plymoxith an. Die Bomben riefen Brän- 
tJe und Explosionen hervor. Bei einer be- 
waffneten Aufklärung währenjd des Tages 
wunden verschiedene kriegswichtige Punkte 
an der Ostküste Englands angegriffen. Aus- 
serdem wurde eine wichtige Fabrik in Crewe 
im Tiefflug angegriffen un,d erhielt Volltref- 
rer von verschie|denen Bomben. Ein Handels- 
dampfer von etwa 10.000 t, der östlich Har- 
wich in einem Geleitzug fuhr, wurile durch 
Bomben in Brarid gesetzt. Öestlich von South- 
world wurde ein Minenleger getroffen. Bei 
einem Angriff auf einen grossen Geleitzug 
200 km nordwestlich Londonderry erhielt ein 
Schiff einen Volltreffer, blieb mit starker 
Schlagseite liegen urtd ging später unter. 
Marineartillerie nahm ein feindliches Kriegs- 
schiff unter Feuer, das im Schutz des Dun- 
stes über dem Aermelkanal versuchte, sich 
der Küste zu nähern. Nach einigen Salven, 
die ausserordentlich gut lagen, verscTiwand 
das Ziel aus dem Blickfeld. In der vergan- 
genen Nacht bombardierten grosse Verbän- 
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wiaffneten Aufklärungsflüge warf ein Kampf- 
flugzeug gestern Bomben auf |die Kais von 
Southampton ab. In der letzten Nacht bom- 
bardierten schwere Kampfflugzeuge einen Ha- 
fen an der englischen Kanalküste. In der 
Nacht zu heute wupde keine einzige Bombe 
auf Reichsgebiet geworfen. Die auf besetz- 
tes Gebiet abgeworfenen Bomben verursach- 
ten keinen nennenswerten Siachschajden. Ein 
feinidliches Flugzeug wurde von der Flak ab- 
geschossen." 

Berlin, 30. (TO) — Das Oberkommanjdo 
jder deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„In der Njacht des 29. Dezember griffen 
deutsche Fliegerverbände die Hafenanlagen 

de von Kampfflugzeugen neuerdings Lon- 
don. Bei Einflügen der feindlichen Luftwaffe 
während der Nacht in deutsches und be- 
setztes Gebiet fielen sämtUche Bomben ohne 
Ausnahme auf offenes Fel'd oder ins Meer. 
Die Flak schoss 2twei feindliche Flugzeuge 
ab." 

Stiliratfiler ^(cteskciilt 

Rom, 27. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 203 des italienischen Oberkommandos hat 
den folgenden Wortlaut: 

„An der afrikanischen Front dauerte die 
beiderseitige Artillerie- und Spähtrupptätigkeit 
an. Unsere Lüftwaffe entwickelte eine sehr 

lebhafte Tätigkeit; es wurden Bombenflüge 
durchgeführt gegen Schiffe in der Bucht ei- 
ner vorgeschobenen Basis, gegen Batterien 
und gegen motorisierte Einheiteti. Unsere Jä- 
ger hatten einen Luftkampf mit einem star- 
ken Verband Gloucester-Maschinen, von de- 
nen zwei abgeschossen wurden. Ein eigenes 
Flugzeug kehrte nicht zurück. In den Kü- 
stengewässern der Cyrenaika sichtete eines 
unserer Marineaufklärungswasserflugzeuge am 
Morgen des 26. Dezember ein feindlicher 
U-Boot, das wirksam mit Bomben belegt 
wurde. An der griechischen Front Artillerie- 
tätigkeit und Unternehmungen lokalen Cha- 
rakters. Hafenanlagen, ankernde Schiffe und 
Ziele, die für die Landoperationen von In- 
teresse sind, wurden mit Bomben belegt. 
Ein feindlicher Versuch, einen unserer Stütz- 
punkte anzugreifen, wurde durch unsere Jä- 
ger prompt abgewiesen; drei Blenheim-Ma- 
schinen wurden abgeschossen. Aus Ostafrika 
ist nichts Neues zu melden." 

Rom, 28. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 204 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„Im Cyrenaika-Grenzgebiei, an der Bar- 
dia-Front, Artillerietätigkeit. Während einer 
Tn Zusammenarbeit mit der Luftwaffe durch- 
geführten Aktion zerstörte eine unserer schnel- 
len Kolonnen eine motorisierte feindliche Ab- 
teilung, deren Besatzung gefangen genom- 
men wurde. Eine unserer Flotténeinheiten 
beschoss bei einem Unternehmen an der Kü- 
ste feindliche Panzereinheiten, zerstreute geg- 
nerische Abteilungen und brachte die moto- 
risierte Artillerie zum Schweigen. Unsere 
Bomber setzten während des Tages und in 
der Nacht ihre wirksamen Angriffe auf vor- 
geschobene Stützpunkte und motorisierte Ein- 
heiten des Feindes fort. Unsere Jäger ka- 
men mit feindlichen Jägern in Luftkampf. 
Eines unserer Flugzeuge traf im Mittelmeer 
einen 5000-t-Dampfer und versenkte ihn. Drei 
feindliche Jäger wurden abgeschossen. "Einer 
unserer Bomber kehrte nicht zurück. An der 
griechischen Front wurden durch unsere ener- 
gische Reaktion feindliche Anjfriffe abgewie- 
sen. Es wurden Gefangene gemacht und au- 
tomatische Waffen erbeutet. Bomber- und 
Jägerformationen griffen Truppen, Anlagen 
und Strassenkreuzungen an. Die feindliche 
Flottenbasis Preveza_ wurde angegriffen; die 
ankernden Schiffe erhielten Volltreffer. Im 
Atlantik kehrte eines unserer U-Boote nicht 
zurück. Aus Ostafrika nichts Neues zu mel- 
den." 

Rom, 28. (St) — Der Wehrmachtsbericht 

/ 
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Viele Menschen sind im Alltagsgetriebe abgespannt und müde ! Sie haben 
kaum Zeit und Appetit zum Essen, schlafen nachts schlecht und fühlen 

sich schon am frühen Morgen zerschlagen und matt. 
Sie sollten, um ihren Körper zum Aufbau neuer Kräfte anzuregen, das 

blutbildende ISIS-VITALIN nehmen. 
ISIS-VITALIN enthält die für den menschlichen Organismus wichtigen 
Aufbaustoffe, es ist wohlschmeckend und bekömmlich und wird auch von 

den Kiiiáern gern genommen. 
ISIS-VITALIN steigert den Appetit und fördert das Allgemeinbefinden. 

Es enthält KALK und EISEN und gibt neue Spannkraft 
und Leistungsfähigkeit. 

Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken. 

Vertreter: C.BIEKARCK& Cia., Praça 15 de Novembro 20 
(Edifício da Bolsa) 6°. and. sala 612 — Rio de Janeiro 

DIE NÄHMASCHINE 

FÜR lEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Moderne deulscKe Kronleucliler 
»KaIlra«Leucl>len 

Tlsctx- und Stehlampen 

Bohnermasctilnen - Staubsauger 
„PR0GRE;SS" und „MONOPOL" 

Brotröster - BUgelelsen 
Radlo-EmplSnger - EissctirSnke 

E. WILLNER & Cla. 
Rua da Quitanda 60, Rio de Janeiro 

^ durch Siemens-Hörapparat 

PHONOPHOR 

ALLEINVERTRETER FÜR BRASILIEN: 

CASA LOHNER S/A. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 
Av. Rio Branco 133 Rua São Bento 216 

Das beste Schwarzbrot 
von Brasilien 

Panlflcação Werner 
Telephon 42-1445 — Assembléa 21 — RIO 

Anto - WerkstStte 0. K. 
spezialisiert für DEUTSCHE WAGEN 

insbesondere Wanderer, Opel, DKW. etc. 
Exakte Arbeit, solide Preise 

OSWAIDO KLEIN. Rua Arlstides Lobo 241 / Rio 

OPTICA RIO 
Brillen, Foto-Apparate, Films aller Marken, 

Füllfederhalter — Billige Preise 
Rua dos Andrades, S6 

Telephon 23-4829 / Rio de Janeiro 

Uel&evfe^ttngett 

$1. SrniiD Sunliet 
Sßcrcibigter üficrfe^et 

!Rua 13 beSmato 37,l.@t 
SEcI. 42=4668 • SRto. 

ÍRio be Janeiro 

Vermittlungen geschäft- 
licher und privater Art 
in Rio de Janeiro erledigt 

Walter Menzel 
RIO/Caixa Postal 3678 
Ein-und Verkaufsbesor- 

gungen. 

flEIIIII.Smii<(Co. 

Abflg. A. C. R. 

Blaupunkt — Radios 

Gritzner — Nähmaschinen 

Ideal - Büro-Schreibmaschinen 

Erika — Reise-Schreibmaschinen 

Walther — Kalkulationsmaschinen 

Mauser — Addiermaschinen 

Anker — Registrierkassen 

Formidável — Stahlmöbel ^ 

Avenida Rio Branco, 66/T4 

R. General Camara, 85-4 *>. 

Rio de Janeiro 

BUCHHALTUNG 
Organisation — Bilanzarbeiten — Buchprüfung 
Durchschreibesystem — Sowie alle einschlägigen 

Arbeiten übernimmt gewissenhaft. 
W. Surkow — registr. beim DNJC — Rio 
Av. Rio Branco 69/77 5° St. S. 12, Tel. 43-7065 

Brillen-Optik 
1. wissenschaftliches Institut im Staate Rio. 

Grosses Sortiment, billige Preise 
Optica Fluminense 
Rua da Conceição, 36 — Nictheroy 

für Schreibmaschinen u. 
Reparaturen / Reinigung 
von Schreibmaschinen 

Ricatilo Knoblicli 

Rua Theoph. Ottonil22 
loja 

RIO DE JANEIRO 
TeL 23-5179 

Nr. 205 des italienischen Hauptquartiers hat, 
folgenden Wortlaut: 

,lrp Cyrenaika-Grenzgebiet an der Bardia- 
Front lebhafte Artillerie- und Spähtruppenti- 
tigkeit. Im Wüstengebiet vernichteten unse- 
re schnellen Kolonnen in enger Zusammen- 
arbeit mit der Luftwaffe einige feindliche 
Panzereinheiten. Zwei unserer Torpedoflug- 
zeuge griffen einen Monitor und einen Zer- 
störer an, die getroffen wurden. Einer unse- 
rer Jäger kehrte nicht zurück. An der ^rie- 
chiscehn Front einige Unternehmungen ört- 
lichen Charakters. Feindliche Streitkräfte wur- 
den von unserer Artillerie zerstreut. Flieger- 
verbände zerstörten wiclitige feindliche Ver- 
sorgungsbasen im Mittelmeer. In Ostafrika 
Artillerie- und Kavalleriepatrouillentätigkeit an 
der sudanesischen Front auf beiden Seiten. 
Ein Jagdverband führte mit Erfolg einen Tief- 
flug durch und griff Truppen, die mit Last- 

Foio Amateure 

Foto-Apparate, Films, Albums, Eigenes 
Laboratorium — Garantierte Arbeit 

Casa Perdigão 

(jetzt) Rua 7 de Setembro, 107 — RIO 
Telefones 42-4694 und 42-1364 

autos befördert wurden, mit MQ an. Einige 
Lastautos gerieten in Brand. In einem Luft- 
kampf mit 5 Qloucester-Maschinen wurden 
4 derselben abgeschossen. Feindliche Flug- 
zeuge bombardierten Orte in Aethiopien, ohne 
S!achschaden anzurichten. Eines unserer 'Fliig- 
zeuge ist nicht zurückgekehrt." 

Rom, 30. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 206 des italienischen Oberkommandos hat 
den folgenden .Wortlaut: 

„Im Cyrenaika-Qrenzgebiet Artillerietätig- 
keit in der Umgebung von Bardia. Kleine 
motorisierte englische Abteilungen, die sich 
unseren Verteidigungsanlagen zu nähern such- 
ten, wurden abgeschlagen. Die Luftwaffe be- 
legte in aufeinanderfolgenden Angriffsaktionen 
motorisierte feindliche Abteilungen mit klein- 
kalibrigen Bomben und MQ-Feuer. Zahlrei- 
che motorisierte Einheiten wurden beschä- 
digt und zerstört. Im Abschnitt von" Djara- 
bub wurde ein feindlicher Angriff zurück- 
geschlagen. Die Engländer bombardierten ei- 
nige unserer Basen, ohne Schaden anzurich- 
ten. An der griechischen Front versuchte 
der Feind, Operationen lokalen Charakters 
durchzuführen, wurde jedoch mit schweren 
Verlusten abgewiesen. Unsere Bomber- un,d 
Jägerstaffeln setzten ihre Angriffe auf Ha- 

fenanlagen, Verteidigungswerke und Truppen 
fort. In Preveza, der feindlichen Flottenbasis, 
Vv'urdcn bei kühn durchgeführten Bombenan- 
griffen Brände und Beschädigungen an 'Ha- 
fenanlagen und einem dort ankernden Schiff 
angerichtet. Die Marineflak von Valona schoss 
am Morgen des .29. Dezember einen feind- 
lichen Bomber brennend ab. Jäger, die die 
feindlichen Flieger auffingen, schössen zwei 
weitere Apparate ab. Flotteneinheiten führ- 
ten, ohne belästigt zu werden, lange "Be- 
schiessungen feindlicher Anlagen an der grie- 
chisch-albanischen Küste durch, wobei sicht- 
lich gute Ergebnisse beobachtet wurden. Aus 
Ostafrika ist nichts Neues zu melden. In der 
Na,cht zum ,30. Dezember überflogen feind- 
liche Maschinen in zwei Wellen Neapel und 
warfen Flugblätter und einige Bomben über 
der Stadt ab. Privatgebäude wurden getrof- 
fen. Es sind 7 Tote und einige Verwundete 
zu beklagen. Eines unserer U-Boote, das im 
Atlantik operiert, schoss einen feindlichen 
Bomber ab.'" 

ber SBoc^e 
Und bellt StanSoceatt'^ten^ (3(aencia Siletnä) 

Berlin, 25. — In der Reichshauptstadt leuch- 
teten in allen Häusern, wie in Friedenszei- 
ten, die Lichter der Weihnachtsbäume. Na- 
hezu 1 Million Tannen"häume wurden in Ber- 
lin verkauft. Geschäfte, Kinos, Gaststätten und 
Theater schlössen am Heiligen Abend um 
17 Uhr ihre Pforten, damit jedermann recht- 
zeitig zu Hause sein konnte. Die Kirchen 
waren in der Christnacht überfüllt. Der Ge- 
schäftsgang war ,ebenso gross wie in ' Frie- 
denszeiten. Es wurden u. a. dreimal soviel 
Bücher geschenkt wie in früheren Jahren. 
Riesenmengen von Kristall, Porzellan, Hand- 
taschen, Handschuhen, ebenso wie Wein, 
Champagner und Tabak wurden verkauft. 

Berlin, 25. — Reichsmarschall Göring hat 
allen Kriegswaisen von Angehörigen der Luft- 
waffe zu Weihnachten ein Sparkassenbuch mit 
tausend Mark geschenkt. Die so Beschenk- 
ten können mit 21 Jahren, also wenn sie 
grossjährig sind, über die Sparbücher ver- 
fügen. 

Berlin, 25. — Reichsminister Dr. Goebbels 
wandte sich in einer Weihnachtsrede an die 
deutschen Kinder, besonders an jene, die 
das Weihnachtsfest fern dem'Elternhaus ver- 
òrachten. Es handelte sich um Tausende von 
Kindern, die wegen der britischen Luftangriffe 
auf die. Städte im Ruhrgebiet, auf Berlin 
und Hamburg nach östlichen und südlichen 
Gauen des Reiches verschickt wurden. Die 
Trennung sei 'hart, aber eines Tages werde 
der Augenblick kommen, da der Vater wie- 

der heimkehre von der Front und die Mut- 
ter ihre Kin,der wieder iii die Arme schlies- 
sen würde. Dann werde der Kriefg zu Endie 
sein und Glück und Frieden wieder unter 
den Menschen herrschen. 

Berlin, 25. — Am Heili|gen Aben^i besuch- 
te Reichsminister Dr. Goebbels auch die 
Männer viçler Flakbatterien, die rund um 
Berlin auf Wache stehen. Er verteilte .dabei 
eine Reihe von Geschenken. 

Berlin, 25. — Die „Deutsche Diplomatisch- 
Politische Korrespondenz" bemerkt zur An- 
sprache Churchills an das italienische Volk, 
dass der Premier diese unigezogene Rede an- 
scheinend auf Wunsch des neuen Aussenmi- 
nisters Anthony Edens gehalten habe, um 
sich bei den Italienern einzuschmeicheln. 

Rom, 25. — Der Papst erwiderte die Glück- 
wünsche des Kardinalkolleigiums am 24. De- 
zember u. a. mit der Erklärunig, dass er sich 
für die Nachrichten von 'Krie:gsgefangenen 
und Emigranten interessiere. Wßirtlich sagte 
er: „Für Uns ist es ein Trostj, mit der mo- 
ralischen und geistigen Hilfe Unserer Ver- 
treter oder direkt durch Unsere Unterstützung 
einigen Trost den Flüchtlingen, den Heimat- 
losen und den Emigranten zukommen lassen 
zu können, unter denen auch einige Nicht- 
arier sind." 

Newyork, 25. r— Die Northrop Aircraft 
Corporation, eine der grössten nordamerikani- 
schen Flugzeugfabriken, musste die Arbeits- 
zeit ihrer 2000 Arbeiter wegen Aluminium- 
mangels von 10 auf 8 Stunden täglich her- 
absetzen. 

Vichy, 26. — Die Schulkinder im unbesetz- 
ten Frankreich haben dem Staatschef Mar- 
schall Pétain als Weihnachtsgeschenk Zeich- 
nungen von den beliebtesten Orten Frank- 
reichs gesandt. ,ln Vichy sind zwölf bis drei- 
zehn Tonnen Briefe mit mehr als einer Mil- 
lion Zeichnungen eingetroffen. 

Berlin, 26. — Die Ueberschriften grosser 
deutscher Zeitungen lauteten zu Weihnachten 
1040: „Heimat und Front im Kampfe ver- 
eint", ,,Kriegsweihnachten in der Gewissheit 
des Siegfes", „Unerschütterliche Siegesgewiss- 
heit".' 

®^rifífefí o\)m ^a^ncnmcffc 

Maidrid, 26. — Der Londoner Berichterstat- 
ter der Zeitung „ABC" gibt in seinem Weih- 
naehtsbericht trotz Wütender Tätigkeit der 
englischen Zensur noch einige interessante 
Einzelheiten über das zweite Kriegsweih- 
nachtsfest auf i,der Insel bekannt. Danach 
wunde in keiner Kirche am Heiligen Abend 
die gevifohnte Hahnenmesse abgehalten. Men- 
schenansammlungen wunden nur in den Luft- 
scjlutzkellern gest,attet, so dass das Fest un- 
terirdisch und ctine Glockengeläut gefeiert 
w'uride. Jede Freude wurde von der Furcht 
vor der drohenden deutschen Inviasion un- 
terdrückt. Mian nahm allgemein an, dass die 

Invasion in der Weihnadhtsnacht erfolgen 
würde. 

. Stockholm, 26. — Das britisclhe innen, 
miinisteri'um Jiat einen Aufruf veröffentlidht, 
wonach sidh alle nicht im Militändienst ste-, 
heniden Engländer der Fetuerwehr zur Ver- 
fügung stellen sollen. Diese Aufforderung- 
erfolgte in Anbetracht der schweren Schä- 
den und Trümmerfelder, welche die deut- 
sche Luftwaffe bei den Angriffen auf mi- 
litärische Ziele in Sheffield, Liverpool, Co- 
ventry und anderen Städten verursaähte. 

Montevideo, 27. — Die La-Plata-Häfen be-' 
fürchten eine 'eynste Krise, di der Söhiffahrts- 
verkehr so g'ut wie eingeschlafen ist. Für 
die AUsfuihr urugu|ayischer Erzeugnisse ist 
keine Tonn)age vorjhançlen. ,AUch die ver- 
lassenen Kaianlagen in Santa Fé und Buenos 
Aires bieten trostlose Bilder. Die Presse stellt 
fest, «lass die grossen Schiffahrtswege infol- 
ge der starken dieutschen Gegenblockade un- 
brauchbar geworden sind. 

Hsingking, 27. — MandschUkuo hat nach 
der letzten Volkszä^ilung 43 Milliomen Ein- 
wohner; das bedeutet gegenüber dem Jahre 
1936 eine iZ'uniahme um] 9 Millionen Menschen. 

CASA ESPERANÇA 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Siels frisch 

BARBETRIEB 
Ruq 7 

de Selembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Berlin, 27. Die Erwägungen (dier USA- 
Regier'ung, Irlanid in Abänderung d;er Neu- 
tralitätsgesetzgeb'ung aus (d:er für die nord- 
amerikanisohe Schiffahrt verbotenen Zone her- 
auszunehmen, beantwortet die deutsche Pres- 
se mit der Feststellung, dass die deutsqhe 
Blockadeerklärung gegenüber England nooli 
voll 'und ganz in Kraft sei. Wer trotzdem 
im Blockiadegebiet ;ersqheine, tut es auf die 
Gefaihr hin, sich kriegerischen Aktionen aus- 
zusetzen. Deutsqhland verfolge alle Bemü- 
fiungen, den Englähdern einen neuen Schutz- 
raum z>! geben, mit der entspreohenden Auf- 
merksamkeit. 

JVliadrid, 28. — Der „ABC'-Korrespondent 
meldet aUs London, dass die Anspraqhß des 
Generialfeldmarscjhalls von BraUchitsch an die 
deutschen Soldaten, wobei er betonte, die 
Deutschen würden auch die englischen Ver- 
teidigungslinien nehmen, den Briten schwer 
aüfs Gemüt geschlagen sind. D,er Ausspruch 
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A. Barcellos & Cia. Ltda. 
Rua Barão São Felix, 13 A - Caixa Postal 1647 

RIO 
Vertreter und Depositäre auf eigene Rechnung 

gesucht 

Bua Hlouel Couto (ex Ourives) 17'Tel.43-8131 
RIO DE JANEIRO 

tum 9tio be :S(tneiro 

UM CALICE POR DIA 
DÁ SAUDE E ALEGRIA 

Raa Oeneral Camara 137 « Tel. 23-1114 

Hoi el Floresla 
FRIBURGO Riii; 

Janeiro 
EF.Lco- 
poldina 

RnaSde 
Janeiro 

161 
1'ci.U2 

Dai 
rchontt< 

g«Ug:ene 
in Ffi- 
burgo 
Bes.S 

M. Sittr 

Hotel ,Luteda' 
QnÇaBcr: ^afob 

SJlobcrn eingerichtete unö ooEftönbig 
fcparate SlppartementoS mit ©aal, 
©(i^Iafäitnnier, SSab unb 2:eIefon. 

Rio de Janeiro, 
SRua ba§ SaranjeiraS 9lr.486 / Mefon: 25=7292 

Tíntoraría Continental 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

Bf.VAtflsclierkiaBse ^4°5178^^ 
Rua Th. Ottoni 126 / Deutsche Küdie / Brahma- 
Choi>i — Inhaber: Frlfz Scllttnde 

Sängl{ns3= unb Sinberarjt. 9)lobcme S8e= 
ijonblung ber ©rnä^rungäftörungen (S8rech= 
buri^faH, Slutormut, SuBeríuIoíe unb $aut= 
Iranf^eiten, UltranioIett^Stra^Ien). 

©ottfttltorio: 9i«o ÜJltgttcI @^onto 5 
' oon 2—5 U:&r. Sei. 22=0713. — SSol&nung: 

Sei. 22=9930 3lto be Janeiro 

Clinica de Olhos „Gabriel de Andrade" do 

Dr. Caldas Brito 
OCULISTA 

Largo da Carioca 5, 6. Stock / Tel. 22-3245 I RIO 
Diariamente 

Zahnarzt J. José Poell 

Dentista pratico licenciado 
Rua 7 de Setembro, 176 ' 1.° andar 

Tel. 22-5986 - RIO 

Z&HNARZT ALFONS SGHEBEK 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Setembro 176 / 3. Stock / Tür 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Zahnarzt l.Schuler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

ißretSroert 993affet Sifiifd^enb 

bdd beliebte CnalUätdtitobttlt bet 

S)eitíi|cn Ijiotlefe < üq 

SRim ba Ztlfmtbega 74 > 23>4731 

URCA - RIO 
Bar u.Restnuranl / TABAJARAS 

Rua Cândido 'Gaff7ée 205 

An der Praia gelegen, herrliche A-.-.-vícJii --if ; , 
die.Bucht - Deutsche Speziatplatten , j j 
Station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 ' j < 

Telephon: "6-1145 > Rio de Janeiro [ j 

Dr. W. Huber 
Spezialarzt 
für Frauenkranhtaeifen und Cblrnrcle 

Täglich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rua Álvaro Alvim 24, 8. St., Cinelandla 

Rio de Janeiro 

Haut- und Geschlechtskrankheiten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag ; 9—11 und 12—3 Uhr 

HELFENBERG 

Das naiUrllclie, reizlose 
Darmregullemngsmillel 

Gut bewährt in 25jâhriger Praxis. Keine Ge- 
wöhnung auch bei dauerndem Gebrauch. Ein 
Agar-Agar-Präparat mit 3 l/3°/oHxtr. Casc. Sagr., 
aquos., das im Darm genügend Feuchtigkeit zu- 
rückhält u. die Peristaltik sowie die sekretorische 
Tätigkeit der Darmdrüsen anregt. Zuverlässige 
Wirkung bei dironischer habitueller Obstipation 

jeder Art. 
Billig im Gebrauch: 100 g — 100 Teelöffel. 
Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 

den Vertretern: 
C. Blekarcb & Cia., Praça 15 de Woveoiliro nr. 20 

(Edifício da Bolsa) 6. and. sala 612, Elo de Janeiro 

5Bcítt(|ír 
bcfuí^t 

3(tieniba9Rem be 34 
-^aítieiort 22=1354 

SPrinta ßüd^e 

Sfiglieí^ Ji'jrigctt 

er ''i r i - ur 2 

des Feldmiarscihalls sei auf - der ganzen In- 
sel von Mund zu Mund gegangen. 

Stockiholni, 28. — Der britische Schiatz- 
kianzler Krngsley Wood hat die Auflage ei- 
ner neuen KriegSjanleihe zu 2 vH. für • Ja-- 
nuiar 1941 angekündigt. Qleicihzeitig wird die 
englische Regierung eine dreiprozentige Spar- 
anleihe auflegen. 

Vidiy, 28. — Im y;,Journal Officiel" ver- 
fügt Admirai Darlan, dass das gesamte Deck-, 
MiaSQhinen- ,und Funkerpersonal der franzöt- 
sisohen Hjandeismarine, Fischerboote und 
Yaohten gebürtige Franzosen sein müssen. 

Hemorrhoiden? 

"RECTO-SEROL" 
ist das deutsehet von 
den Aersten der ganzen 
Welt bevorzugte Mittet 
gegen Hemorrhoiden^ 

I Fissuren^ etc. 
Caixa Pos tal 833 - Rio. 

Amsterdam, 28. — Die Zollgrenze zwi- 
schen dem Reich und Holland hat aufge- 
hört zu bestehen. Der Wiarenaustausch kann 
jetzt steuerfrei erfolgen. — Der holländische 
Rundfunk ist vom Staat übernommen wor- 
den. Ministerialrat van der Vegte erklärte, 
dass der Rundfunk im Dienste des ganzen 
Volkes steh'en müsse. 

Budapest, 28. — Das ungarische Parlament 
madhte dem deutschen Heer ein Weihnachts- 
gesdhenk in Form von 500.000 ZigaretteUj 
250.000 Zigarren und 200.000 Büdhsen 
Frücht- und Fleischkonserven. Der ungarische 
Kriegsminister Karl von "Hartha teilte dem 
Chef des Oberkommandos "des deutschen Hee- 
res, Qen'eralfeldmarsdhall von Keitel, diese 
Nfldhricht mit, für die der deutsche Oeneral- 
feldmanscäiall seinen Dank aussprach, 

Berlin, 28. — Der Führer überbrachte dem 
Leiter der SA, Stahsahef Viktor Lutze, per- 
sömlicih; herzliche Glückwünsche zu dessen 50. 
Geburtstag. 

Buenois Aires, 28. — Die Besiatzung des 
griedhischen Dampfers „Mount Pera" wei- 

gerte «iah, die Englandfahrt anzutreten. Die_ 
Besatzung forderte Vorauszahlung ihrer Heuer - 
tmd Auszahlung von Lebensversicheruing. -- 

3Inti:beutf(^e t>tvboicn - 

Buenos Aires, 28. — Der in den Vereinig- 
ten Staaten von dem Juden Charles Chaplin 
gedrehte deutschfeindliche Hetzfilra „Der Dik- 
tator" ist auf direktes Eingreifen der argen- 
tinischen Regierung in Buenos Aires verbo- 
ten worden. Ebenso wurde der von Juden 
hergestellte völlig frei erfundene Bildstrei- 
fen „Bekenntnisse eines Nazispions" von der 
Zensur für die Vorführung nicht zugelassen. 
In diesem Zusammenhang SiCi darauf hinge- 
wiesen, dass die vom „Diario da Noite" in 
São Paulo am 27. Dezember veröffentlichte 
Associated-Press-Meldung, der zufolge der 
erstgenannte Film in Buenos Aires freige- 
geben worden sei, nicht richtig ist. 

Mailand, 28. — Auf einer Versammlung 
von SO Bürgermeistern und Sekretären der 
grössten Städte der Provinz Mailand, auf der 
über das W'interhilfswerk beraten wurde, 
sprach der' Präfekt Marziali im Namen des 
C)uoe die folgenden Worte: „Sagt den Mai- 
ländern, dass wir sehr viel früher siegen 
werden, als man glaubt!" 

Stockholm, 28. — In einem Aufsatz der 
„Times" wird auf die drohende Epidemie- 
gefahr in London hingewiesen, wenn es nicht 
gelinge, die Hygiene sowie die Lüftung und 
Hieizung in den Luftschutzräumen zu .ver- 
bessern. Das Blatt weist darauf hin, dass 
alle Personen geimpft werden müssen, da 
eine Typhus- oder Grippeepidemie mehr Op- 
fer fordern könne als ein Bombardement. In 
vielen Luftschutzräuraen fehle es überhaupt 
an Trinkwasser. Der ärztliche Beistand sei 
überall unzureichend. 

Vichy, 28. — Marschall Pêtain hat mit 
dem Führer oer französischen Volkspartei 
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Doriot zwecks „Schaffung einer grossen .na- 
tionalen Front verhandelt. Das.-Ideal des Mar- 
schalls ist, eine eojgjeVerbindung. zwisclieti 
dej" -Regierung und^ detn iranzösischen Volk, 
zu schaffen. - 

iWia;shin,gton, 28. Die englischen Gutha- 
ben in den Vereinigten Staaten dürften bi;s 
zum Beginn des Flerbstes 1Q41 |ausreichen. 
Bis dahin könnte England die Waffenliefe- 
noijgen der USA also noch bezahlen. 

Mo,skau, 2Q. --- Die sowjetrussische Pres- 
se berichtet über die Riesengewinne der ka- 
nadischen Rüstungsindustrie. Die „Canada 
W'ire and Gable Company" hat im ersten 
Halbjahr 1Q40 24mal mehr verdient als in 
der gleichen Zeit des Vorjahres. Die „In- 
ternational Paper and Powder Company"' 
hat drei Millionen Dollar gegenüber 1,2 Mil- 
lionen im Vorjahr verdient. 

Buenos Aires, 29. — Der englische Hjan- 
delsdampfer „Thistheford" (8230 t) rammte 
beim Einlaufen in den Hafen von Buenos 
Aires die beiden italienischen Schiffe „Prin- 
cipess,a Maria" (8918 t) und „Cervino" (4363 
t). Die italienischen Schiffe wurden schwer 
beschädigt. Die Hafenbehörden sind der An- 
sicht, dass der Kapitän des britischen Damp- 
fers die italienischen Schiffe absichtlich schwer 
beschädigte. Die Angelegenheit wurde dem 
Bundesrichter übergeben. 

Berlin, 29. — Grosse Beachtung hat hier 
die Erklärung des australischen Marinemini- 
sters Hughes bezüglich der Beschiessung der 
Pazifikinsel Nauru durch ein deutsches Kriegs- 
schiff gefunden. Während Reuter und United 
Press zunächst meldeten, dass das deutsche 
Schiff seine Aktion unter japanischer Flagge 
durchgeführt hätte, berichtigt jetzt die au- 
stralische Regierung, dass das deutsche Schiff 
die deutsche' Flagge führte und nur militä- 
rische Anlagen der Insel zerstörte. Kein Pri- 
vathaus wurde beschädigt. 

Stockholm, 30. — Einer Londoner Radio- 
m'eldung zufolge werden den englischen Sol- 
daten alle Aluminiumgeräte, wie Essgeschirre, 
Bestecke usw., abgenommen, um Aluminium 
für die F^'lugzeugindustrie zu gewinnen. 

M,adrid, 30. — Nach Ansicht der Madri- 
der Pressevertreter ist die politischmilitäri- 
sche Unsicherheit in London wieder stark 
aingestiegen. Die amtlichen englischen Kreise 
sind besonders beunruhigt, weil sie keine 
Informationen über die deutschen strategi- 
schem Pläne und Absichten erhalten können. 
Angesichts des Fehlens von positiven Nach- 

richten hat sich .die herrschende Ungewiss-.,^ 
heit .und die Furcht der Bewlkerung vor 
der" deutschen Invasion noch erhöht. 

21.000 neue ©auctn^öfe im Süciíííi 

Berlin, 31. — Nach Mitteilung de.s Reichs- 
ministeriums für Ernährung und Landwirt- 
schaft siind in den Jahren 1933 bis 1939 
in Deirtschland 21,206 Bauernhöfe neu ge- 
schaffen worden. Sie umfassen eine Gesamt- 
fläche von 346.542 Hektar. Ausserdem wur- 
den 70.116 kleinere landwirtschaftliche Be- 
triebe des Altreichs durch Landzulagen von 
139.281'Hektar erweitert und dabei vielfach 
auf Erbhofgrösse gebracht worden. Weitere 
107.000 Hektar sind angekauft worden, und 
werden in den nächsten Jahren mit Neu- 
bauern besetzt. Rund ein Drittel der Neu- 
bauernhöfe ist an Landarbeiter, landwirt- 
schaftliche Beamte und ländliche Handwerker 
vergeben, die andereri zwei Drittel an Jung- 
bauern. 

42/40 — RIO 

Stockholm, 31. — Churchill und seine Fraii 
besuchten am 30. Januar die Londoner City, . 
die mach dem vorhergehenden Grossangriff 
der deutschen JjUftwaffe noch in Flammen 
stand. ChurchilWlankte den Feuerwehrmän- 
nern für ihre Anstrengungen. — Der briti- 
sche Rundfunk gab bekannt, dass ganze 
Häuserblocks, Geschäfte und Unternehmender 
City brennen und dass es unmöglich ist, der 
Flammen Herr zu werden. 

Newyork, 31. — Nach Mitteilung der eng- 
lischen Postbehörden ist die gesamte von 
dem Vereinigten Staaten für England bestimm- 
te Post in der Zeit vom 11. November bis 
6. Dezember durch „Kriegshandlungen" ver-, 
lören gegangen. 



Scnítte löücllief cjlc «níi 5liifrHfc |hí ÜleMcnSiilf 

Ser giljrtr an Mc 2ßel)rniii(|t 
Berlin, 30. (TO) — Anlässlich des Jahres- 

wechsels erliess der Führer und Oberste 
Befehlshaber der Wehrmacht folgenden Ta- 
gesbefehl: 

„Soldaten! Im Jahre 1Q40 errangen die 
nationalsozialistischen Streitkräfte des Gross- 
deutschen Reiches ruhmreiche Siege von un- 
erhörter Grösse. Mit beispielloser Kühnheit 
wurde der Feind zu Lande, zur See un'd in 
der Luft geschlagen. Alle Aufgaben, die ich 
euch anvertrauen musste, wurden durch eu- 
ren Heldenmut und euer soldatisches Wis- 
sen erfüllt. Ihr habt die Kampfkräfte unse- 
rer Feinde durch die Stärke der Waffen be- 
siegt und die Gebiete, die ihr besetzt habt, 
durch eure würdevolle Haltung und muster- 
gültige Disziplin moralisch erobert. Dank eu- 
ren soldatischen Tugenden wurde es möglich, 
in wenigen iVlonaten heldenhaften Kampfes 
dem nutzlosen Heldentum des deutschen Hee- 
res des Weltkrieges den Erfolg hinzuzufügen 
und im Walde von Compiegne endgültig mit 
der Schande der damaligen Demütigung ein 
Ende zu machen. Als euer Oberster Befehls- 
haber danke ich dem Heer, der Kriegsmarine 
imd der Luftwaffe für alle die unvergessli- 
chen Taten. Ich spreche euch auch den Dank 
im Namen des deutschen Volkes aus. Geden- 
ken wir der Kameraden, die ihr Leben in 
diesem Kampfe um die Zukunft unseres Vol- 
kes d.ahingaben; geaenken wir auch der tap- 
ferÈn Soldaten unserer Verbündeten, des fa- 
schistischen Italiens. Nach dem Willen der 
demokratischen Kriegstreiber und ihrer jü- 
dischkapitalistischen Hetzer muss dieser Krieg 
fortgesetzt werden. Die Vertreter einer nie- 
dergehenaen W'elt glauben, vielleicht im Jahre 
1941 d.as erreichen zu können, was ihnen 
im vergangenen Jahre misslang. Wir stehen 
bereit. Wir stehen an der Schwelle des neuen 
Jahres, bewaffnet, wie wir es niemals waren. 
Ich weiss, d,ass jeder einzelne von euch seine 
Pflicht erfüllen wird. Gott wird diejenigen 
nicht verlassen, die von einer Welt bedroht 
werden und entschlossen sind, festen Her- 

I zens sich selbst zu verteidigen. Soldaten der 
\ nationalsoziaUstischen Wehrmacht des Qross- 

deutschen Reiches! Im Jahre 1941 wird sich 
der grösste Sieg unserer Geschichte erfül- 
"■en. (gez.) Adolf Hitler." 

'die Kriegsmarine den Kampf mit allen Kräf- 
ten utfd erhöhtem Mut bis zum endgültigen 
Siege fortsetzen. Berlin, Ende Dezember 1940. 
Grossatdmiral (gez.) Raeder, Oberbefehlshaber 
Üer Kriegsmarine." 

®cnetfllíeliiiniirí(|íill mn Smuilitíí ait liiiê §ccr 
Berlin, 30. (TO) — Der Oberbefehlshaber 

des Heeres, Generalfeldmarschall von Brau- 
chitsch, richtete an die Truppen "folgenden 
Tagesbefehl anlässlich der Jahreswende: 

„An das Heer! Hauptquartier des Ober- 
kommandos im Dezember 1940. Soldaten! Wir 
haben ein Jahr grosser Taten hinter uns. 
Ihr habt das erfüllt, was der Führer und 
das Volk von euch erwartet haben. In mu- 
stergültiger Kameradschaft mit den übrigen 
Streitkräften habt ihr den grössten Sieg der 
Geschichte errungen. Dieser Sieg hat dem 
Opfer unserer gefallenen und verwundeten 
Kameraden die höchste Bedeutung verliehen. 
Zu Beginn des neuen Jahres sind wir be- 
reit zu der stärksten Aktion. Unter dem Be- 
fehl unseres Führers und in unerschütterli- 
chem Vertrauen in ihn werden wir auch uien 
letzten Feind niederringen. Meine besten Wün- 
sche für das Jahr 1941 gelten euch und eu- 
ren Familien. Vorwärts mit Gott für Deutsch- 
land! Der Oberbefehlshaber des Heeres. Ge- 
neralfeldmarschall (gez.) von Brauchitsch," 

Sieidjginiirfiliiill an Me Suftmiife 
Berlin, 30. (TO) — Der Oberbefehlshaber 

der deutschen Luftwaffe, Reichsmarschall Her- 
mann Göring, erliess anlässlich des Jahres- 
wechsels an die Luftwaffe folgenden Tages- 
befehl: 

„Kameraden! Niemals habe ich bisher in 
der jungen und doch so inhaltsschweren Ge- 
schichte unserer Luftwaffe mit soviel Stolz 
und sicherem Vertrauen beim Abschluss ei- 
nes Jahres meine Anerkennung und meinen 
Dank aussprechen können als nun, da unser 
Führer zu den Waffen rief. Im Norden habt 
ihr einzigartige Leistungen vollbracht in den 
kühnsten Operationen, die die Geschichte zu 
Vierzeichnen hat. Das feindliche Expeditions- 

korps und die britische Flotte mussten das 
Field räumen vor euren wuchtigen Schlägen. 
Ihr habt, meine Kameraden, in kurzer Zeit 
die Herrschaft in der Luft in den norwegi- 
schen Breiten errungen, in unermüdlicher Tä- 
tigkeit Lufttransporte grossen "Umfanges aus- 
geführt und damit den Helden von Narvik 
mit eurer Hilfe die notwendige Stärke ge- 
bracht, um ausharren zu können. 

Im Wiesten waren nur wenige Tage ver- 
flossen, bis unsere Bomber- und Kampfge- 
schwader und Stukas, vereint mit den Jä- 
gern, Zerstörern und der Flakartillerie, die 
Ueberlegenheit in der Luft errangen und die 
Kräfte des Feindes im Bombenrej^^en der Luft- 
waffe brachen; der Kampf der Fallschirmjä- 
ger, Mann gegen Mann, und die Gewalt des 
Feuers unserer Flakartillerie unterstützten das 
Vorgehen unserer motorisierten und Panzer- 
truppen, die Angriffe unserer Infanterie. 

Die Aufklärungs-Luftstreitkräfte stellten stets 
die notwendigen Verbindungen zwischen Ko^m- 
anando und den Geschwadern her. Das Bo- 
denpersonal war unermüdlich, eine Garantie 
für die Sicherheit unserer Geschwader. Die 
Luftabwehr in der Heimat und den besetz- 
ten Gebieten war eisern und erzielte, dass 
die feindlichen Einflüge kein militärisches Ziel 
erreichen konnten und kaum sonstige bemer- 
kenswerte Schäden anrichteten. Ihr habt euch 
wahrlich an das Wort gehalten, hundertfach 
zu vergelten, und tragt gegenwärtig mit un- 
seren Seestreitkräften das Hauptgewicht des 
direkten Kampfes gegen Grossbritannien. 

Soldaten! Kameraden! Wir sind stolz, dass 
der Führer uns eine solche Aufgabe über- 
tragen hat und wir wissen, dass eine ^uner- 

' schöpfliche Rüstungsindustrie uns den Rük- 
ken sichert, deren Arbeiter Tag und Nacht 
für uns schaffen. Doch die unerschöpfliche 
Quelle dieser Kraft ist das deutsche Volk, 
geeint im Nationalsozialismus; es vollbringt 
Opfer, die der Kampf erfordert, mit selbst- 
verständlicher Ruhe. Dank und Anerkennung 
sei ihm für die selbstlose Hingabe des ver- 
flossenen Jahres. Meine heissen Wünsche 
geleiten euch während eurer siegreichen Ver- 
stösse. Kameraden! Wir kämpfen und sie- 
gen, damit das deutsche Volk lebe und .das 
Werk seines Führers sich erfülle. Reichs,mar- 
schall (gez.) Göring, Oberbefehlshaber der 
Luftwaffe." 

'v/niacf líêriêficcnte c Edu- 
cativa Alemã, São Paulo 
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Berlin, 31. (TO) — Das Oberkommando 

der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag- 
mittag mit: ^ 

„Wie bereits anigekündigti, griffen in der 
Nacht des 29. Dezember grosse Kampfflie- 
gerverhände London an. Bs wurde eine grosse 
Zahl Bombeij aller Kaliber auf militärische 
Ziele, insLisoriJere auf das Stadtzentrum, ab- 
geworfen. Zahlreiche heftige Brände bra- 
chen aus, die von der Kanalküste sichtbar 
waren. Während des 30. Dezember beschränk- 
te sioh die Tätigkeit der Luftwaffe auf ei- 
nige Angriffe auf Flugplätze und Industrie- 
zentren in Norfolk und Cambridlgesliire. Bei 
Tiefflugangriffen auf den Flugplatz von Mil- 
denhall wurden versrchiedene Flugzeuge, die 
Bidh am Boden befanden, zerstört. In der 
Naoht des 30. Dezember fanden keinerlei 
Operationen statt." 

Rom, 31. (St) — Der Weihrmachtsbericht 
Nr. 207 des italienisdhen Oberkommandos hat 
dien folgenden Wortlaut: 

.„An der Cyreriaika-Grenze Artillerie- und 
Flieigertätigkeit. Mit kleinkalfbrigen Bomben 
und MG-Feuer wurden Gruppen feindlidher 
Panzerwalgen und Tanks angegriffen, die zu- 
iTickTgeworfen oder besdhädigt wurden, als 
sie sich unseren Stellungen zu nähern ver- 
suchten. Fernkampfartillerie und Bomber tra- 
ten gegen Sollum in Aktion. In der Nadht 
zum 30. Dezember bombardierten feindliche 
Flieger unsere Lager in der Cyrenaika, ahne 

Verluste oder Sachschaden zu verursachen. 
An der griechischen Front Kämfffe von vor- 
nehmlich lokalem Charakter. Der Feind er- 
litt 'beträdhtliche Verluste und Hess Wlaffen 
und Gefangene in unseren Händen. Unsere 
Flotteneiniheiten beschossen intensiv fetndli- 
ohe Versorgungszentren an der griechisch- 
albanischen Küste mit sichtlichem Erfolg. 
Zahlreiche Bomber- un3 Picchiatelli-Verbände 
bombardierten ununterbrochen feindliche mi- 
litärische Anlagen, Brücken und Strassen. Un- 
sere Jä/ger belegten ziahlreiche Truppenkon- 
zentrationen und in Marsch befindliche Ko- 
lonnen motorisierter Einheiten mit MG-Feuer. 
Die Häfen und militärischen Ziele von Sla- 
toniki und Preveza sowie der Flugplatz von 
Janina wurden mit glänzendem Erfolg bom- 
bardiert. Zwei feindliche Ffugzeuge wurden 
am Boden zerstört. Ein Hurricane-Verband, 
der die Aktion unserer "Bomberformitionen 
veiihindern wollte, wurde zurückgeschfagen". 
Einer der Hurricanes, wurde abgeschossen. 
In Ostafrika Artillerie- und Spähtrupptätig^keit. 
Feündliohe Flugzeuge bombardierten eine un- 
serer Basen und setzten ein Flugzeug in 
Brand. Von unseren Jägern angegriffen, wur- 
den zwei feindliche Flugzeuge abgeschossen. 
In der Nacht zum 31. Dezember uberflogen 
einige feindliche Maschinen einige Orte in 
Süditalien und warfen Leuchtbom'ben ab. Ei- 
nes der feindlichen Flugzeuge wurde bren- 
nend afbgesöhossen." 

3ur icã asbf9l. (@. gjititio) 

^tiüaiiiital äiaeliet; an iiie MegSmatine 

Berlin, 30. (TO) — Grossadmiral Raeder, 
der Oberbefehlshaber der Kriegsmarine, rich- 
tete folgenden Tagesbefehl zum neuen Jahre 
an die Kriegsmarine: 

„An die Kriegsmarine! Kühre, hart und ent- 
schlossen hat die deutsche Kriegsmarine im 
vergangenen Jahre den Kampf gegen einen 
zahlenmässig überlegenen Feind fortgesetzt. 
Grosse Aufgaben sind erfüllt worden unter 
vollem Einsatz aller verfügbaren Kräfte. Es 
sind grossartige Erfolge erzielt worden. Mit 
hohem Angriffsgeist und Kampfeswillen sind 
dem Feind Schlä'ge auf allen Meeren der 
Wlelt und an seiner Küste beigebracht wor- 
dien, die die Weltmachtsstellung Englands 
schwer erschütterten. Was 0ie deutsche 
Kriegsmarine vollbracht hat, erfüllt mich mit 
Stolz unid tiefem Dank. In festem Oottver- 
trauen unid in unverbrüchlicher Treue zu un- 
serem Führer unid dem unverrückbaren Glau- 
ben an jdie Zukunft Grossdeutschlands wird 

Am kommenden E>onnerstag (9. Januar) 
iindet die Jahresversammlung 1941 des Bun- 
des der schaffenden Reichsdeutschen (São 
Pauk)) im grossen 3aal der „Lyra" statt. 
Es ist eine selbstverständliche Pflicht aller 
Mitglieder, an diesem Abend zu erscheinen, 
da es sich hier nicht um eine irgendwie ge- 
artete untenhaltsame Veranstaltung handelt, 
sondern um eine sehr wichtige Station für 
die Artjeit des Bundes. Die Leitung des 
Bundes wird Rechenschaft über das letzte 
Tätigkeitsj'ahr ablegen und damit vor jeder- 
mann kundtun, auf welchen Gebieten der 
sozialen und kulturellen Arbéit der Dienst 

an der Gemeinschaft Vorbildliche Leistungen 
aufzuweisen hatte, ebenso wie es der Fest- 
stellung bedarf, an welchen Punkten noch 
gründlicher, aufklärender, werbender mit 
neuen Ideen und Gedanken angesetzt werden 
muss, um dem BdsR jenen festen Resohanz- 
bodien zu verschaffen, den er als ein Kame- 
r'afdenkreis idealgesinnter Deutscher im Aus- 
land verdient. Der Bund wäre in Haltung 
und Tätigkeit nicht deutsch zu nennen, wenn 
er sioh mit dem bisher Erreichten sattsam 
zufrieden geben würde. Andererseits aber 
soll jedes Mitglied von der Ue'berzeugung be- 
herrscht sein, dass der deutschen Kolonie 
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in dieser Millionenstadt eine wesentliche Vor- 
aussetzung zur deutschen Gemeinschaft feh- 
len würde, wenn der Bund nicht da wäre. 
Man denke nur an die umfangreiche Weih- 
nachtsibescherung des letzten Jahres, die so 
mancher deutschen Familie hier draussen Licht 
rnid Freude brachte; man erinnere sich der 
in sozialer Beziehung wirklich mustergültigen 
Bestrebungen der Frauenschaft, die zu einer 
„Brockensammiung" aufrief unjd dann aus 
zahlreichen alten Kleidern uijd Anzügen viele 
schöne praktische Bekleidungsstücke herstell- 
te. Es bedarf kaum noch der Betonung, "dass 
die Theatergruppe des Bundes im abgelau- 
fenen Jahr mit einer beträchtlichen Zahl gu- 
ter Bühnenaufführungen neue "Mitglieder und 
Freunde wai'b und mit anderen Vorstelhingen 
wiederum den brasilianischen Gästen deut- 
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sches Kulturgut vermitteln konnte. Da sind 
weiter die Kameradschaftsabende und künst- 
lerischen Konzertveranstaltungen zu erwäh- 
nen, die sich ja auch nicht immer so ohae 
weiteres ergeben, sondern Früchte einer 
grundsätzlichen Organisation sind. Dem Jah- 
resbericht des BdsR soll hier nicht vorge- 
griffen werden, aber schliesslich muss sich 
j.edes Mitglied der Zugehörigkeit zu dieser 
grossen reichsdeutschen Vereinigung bewusst 
sein, zumal hier das Gefühl und die ^Qe- 
danken der heimatlichen Ver'bundenheit eine 
würdige Pflegestätte finden sollen. Das wird 
mancher Deutscher erst nach der Rückkehr 
ins Reich ganz begreifen und er wird .dem 
Schicksal dankbar sein, dass er nicht Aus- 
senseiter zu sein brauchte, als der grosse 
Befreiungskampf Deutschlands auch von den 
Deutschen im Ausland forderte, die Reihen 
fester denn ja zu schliessen. In diesem Sinne 
erwartet die Leitung des Bundes am näch- 
sten Donnerstag das vollzählige und pünkt- 
liche Erscheinen aler Mitglieder. Das neue 
Jahr soll mit einem guten Auftakt beginnen. 
— An die Jahresversammlung schliesst sich 
ein kameradschaftliches Beisammensein mit 
musikalischen Darbietungen, lied- und Ge- 
'dichtvorträgen usw. an. q}_ 

Älanier'ÄoBäfrt nni íanjaíenli in giiü lanlj 
Am 18. Januar (Sonnabend) veranstaltet 

der Bund der schaffenden Reichsdeutschen 
einen Klavier- und Tanza'bend mit dem Pia- 
nisten Walter Zaun und der Tänzerin Liesel 
Klostermann. ^Beide sind den Deutschen in 
Sião Paulo von zahlreichen früheren Veran- 
staltungen bestens bekannt. In der nächsten 
Folge wird eine eingehende VorbesprecTiung 
der künstlerischen Lauifbahn der Mitwirken- 
den gegeben, zu denen ,sich vor allem .noch 
der brasilianische Tänzer und Partner von 
Frl. Liesel Klostermann, Oecio Stuart, ee- 
sdlt. ^ 


